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CRIME? 
A o ler o recibo d o t e l c g r a m m a 

transmitt ido, c i n 2.) i o m e z passa-

do, ao dr. W a s h i n g t o n Luis , o Cor-

reio Paiilistüuo, s e g u n d o confessa, 

ficon p e r p l e x o . Seria possível, p e r -

gunta o c o l l c g a , «que o d i g n o s e -

cretario da justiça permanecesse i n -

di f fercnte e m lace d e um te legram-

m a em que, p c r c m p t o r i a m c n t c , se 

d e n u n c i a v a o c r i m e d e u m seu s u b -

i r d i u a d o ? » Mas , v o l v i d o «esse m o -

n e n t o de perplexidade•>, o i l lustre 

redactor « c o m e ç o u a raciocinar, tran-

quilla e c a l m a m e n t e . » C h e g o u , depois 

'Jc m u i t o raciocinar, a duas couclu 

lòes, q u e e n u m e r a m o s . 

A ) O dr. W a s l i i u g t o i i , a r g u m e n t a 

1 folha off ic ia l , « não podia t o m a r 

c o n h e c i m e n t o d o t e l c g r a m m a » , por 

que, então, se a c h a v a 110 R i o , d o n -

de só regressou no dia 26 d o m e z 

passado. E ' fraca essa justif icativa' 

f secretario da segurança é respon-

"K*".'. pela administração policial . 

Pouco i m p o r t a q u e e l le estivesse no 

Rio. O seu subst i tuto, que l h e me-

rece toda a conf iança, devia ter r e -

cebido o r d e m severa para não a l t e -

rar, c o m u m a ausência t i o curta , a 

tdministraçâo pol ic ia l . O Correio 

Paulistano, a o q u e lios parece, 

quer dizer q u e o c a r g o de secre ta-

rio da segurança ficou acephalo c o m 

o a fastamento , de c i n c o ou seis dias, 

do dr. W a s h i n g t o n L u i s . A i n d a 

que o c h e f e nào recebesse t c l e -

g r a m m a , segue-se q u e n e n h u m a res-

ponsabil idade tenha ? N i o era elle 

o secretario da segurança publ ica ? 

A d m i t t a m o s , por complacênc ia , q u e 

a sua responsabi l idade só começasse 

do dia 26 d o m e z passado, dia cm 

que c h e g o u d o R i o . Mas, l o g o que 

chegou, n ã o devia t o m a r p r o v i d e n -

cias ? S e repl icarem q u e o te lcgram-

ma não l h e fo i apresentado, 6 de 

iurprehcnder a falta de o r d e m ua 

repartição q u e e l le dir ige. 

li) R e f e r e o Correio que era este 

) feòr do telcgramma: « D r . dele-

gado de pol ic ia c r i m i n o s o ausentou-

se». A c c r e s c c n t a q u e « u c m u m a pa-

lavra a mais , n e m u m a palavra a 

menos se c o n t i n h a nesse f a m o s o te-

l e g r a m m a » . O r a , p r o s e g u e o collc-

ga, o dr . P i n h e i r o e P r a d o , substi-

tuto d o c h e f e da segurança, «nào 

tinha o prazer de c o n h e c e r o sr. 

João R o d r i g u e s C é s a r » , que trans-

inittira o despacho. A l é m disso-

não percebeu o subst i tuto, pela obs 

cura rcdacção , «que esse cava-

lheiro accusava o d e l e g a d o de 

Ribeirão B o n i t o de u m cr ime.» C o -

m o julgasse que havia myatificação, 

«limitou-se a m a n d a r archiuar o t e -

l e g r a m m a » . l i , por n i o v i r n o v a c o m -

municação «de que a l g u m a coisa de 

anormal se passava e m Ribeirão B o -

nito, o incidente d> telcgramma pas-

tou ai> rui do esquecimento». F a l t a m -

nos expressões para mani fes tar ao 

col lcga a nossa g r a t i d ã o . Q u e r í a m o s 

l í f i rn iar q u e a policia tinha i e ; c b i -

esse t e l c g r a m m a 110 dia 2.| do 

5ez passado, denunciando o d e l e g a -

l o : n ã o t í n h a m o s a prova. Mas 

o co l lcga , a m a v c l m e n t e , conta-nos 

que o t e l c g r a m m a foi recebido ! Q u e -

ríamos t a m b é m af f i rmar que o t e l c -

g r a m m a denunciava u m c r i m e do 

de legado e a s u * f u g a ou ausência 

d o m u n i c í p i o : qual a prova ? Mas 

o Carreio, p r o m p t a m e n t e , i n c u m b i u -

se de dar o t e l c g r a m m a em seu i n -

teiro t c ô r ! A i n d a mais , t ínhamos 

receio de asseverar q u e o c h c f c da 

segurança, depois de receber a de -

uuncía tc lcgraphica , crusara os b r a -

ços, « w tomar uma st providciu ia : 

oude a prova ? Mas o Correio, c o m 

virtuosa franqueza, conta que o nobre 

chefe da segurança publica, ju lgando 

que ÍC tratava de nujs' ijicar<lo, «limi. 

tou sc a mandar archii ,ir o t e l e g r a m 

m a » . A l é m disso, o secretario nâo 

recebeu «outra c o m m u n i c a ç ã o de 

que a l g u m a coisa de a n o r m a l se 

passava c m Ribeirão t>onito». O t e -

l c g r a m m a , por isso, confessa a l -

tamente a folha o ; icial, «passou 

ao riil th esquec/mt nto». O c s -

criptor, todavia , alleg.t, e:n defesa d.i 

policia, que o teleyru.ii.ua era oLs-

tuio. 

rF.IJ í.SAMVA OBSCCÍO. l i s s i a l le/ i -

1 é improcedente. Lis o despacho, 

fopíadotextualmente do Correio: <• !>> 

João l:o>triyiiei César a dr. &ecre!a-

rio da justiça e da »eg,tranca puhli-

*a~Ct»fro Paulista - D R . D E L f c -

G A D O D E P O L I C I A C R I M I N O S O 

AUSENTOU-SE*. Ncsto rcda*2o 

t e l e g r a p h i c a , c o m m u m e n t c usada e m 

toda a parte, n i o ha obscuridade. A 

policia f o i avisada, de m o d o claríssi-

m o , que o de legado era criminoso c 

q u e se ausentara do m u n i c í p i o . O 

escriptor, neste ponto, foi cruel: insi-

n u o u q u e o secretario da segurança e 

o seu subst i tuto t i n h a m a i n t e l i g ê n c i a 

e m b o t a d a ou e r a m analphabctos . D e 

facto, q u e juizo se ha d e fazer de 

pobres h o m e n s q u e nào e n t e n d a m 

t e l c g r a m m a tão expl ic i to ? P c r d õ e -

nos o c o l l c g a : para d c s c n c a r g o de 

consciência , l a v r a m o s o nosso p r o -

testo c o n t r a crue ldade t a m a n h a ! 

I m a g i n e m o s , p o r é m , q u e fosse inin. 

te l l ig ive l o despacho. Q u a l a o b r i -

g a ç ã o da policia, u m a vez que o 

d e l e g a d o era denunciado c o m o c r i -

m i n o s o ? D e v i a , ao m e n o s , t c l e g r a -

p h a r ao sr. J o i o César , pedindo-lhe, 

i m m c d i a t a m c n t c , in formações m i -

nuciosas. U m a bóa autor idade nào 

d e v e p e r d e r qualquer e l e m e n t o de 

p r o v a q u e lhe v e n h a a o c o n h e c i -

m e n t o . A c c r e s c e q u e n o t e l c g r a m -

ma h a v i a denuncia contra u m 

de legado. O r a , c o m o procedeu a 

santa pol ic ia ? E s p e r o u , conta o 

Correio, q u e viesse «outra c o m n u i -

nicaçào d e que a l g u m a coisa de 

anornal sc passava e m R i b e i r ã o Bo-

nito.» C o m o nào viesse, diz o Cor-

reio, «o inc idente d o t e l c g r a m m a 

passou ao rol do esquecimen-

to . » D i z t a m b é m o col lcga , 

e m defesa da policia, «que o dr. 

P i n h e i r o c Prado não tinha o pia 

ler dr. conhecer o sr. J o i o Rodri-

g u e s C é s a r » . O r a , prosegue a f o -

lha oí l ic ial , «esse cavalheiro accu-

sava o d e l e g a d o de Ribeirão B o n i t o 

de u m c r i m e » . O b s e r v a , c m s u m m a , 

q u e o sr. João C é s a r era um cava-

lheiro desconhecido. 

CAVALHEIRO DESCONHECIDO. E ' u m 

e n g a n o . O denunciante era e é ser-

v e n t u á r i o publico. O seu n o m e d e v e 

constar da secretaria da justiça. A 

essa secretaria já se ha de ter diri-

g i d o esse e m p r e g a d o publ ico , quer 

para pedir l icença, quer para pres-

tar i n f o r m a ç õ e s , c o m o off ic ial do 

registro d e h y p o t h e c a . A d m i t a m o s , 

todavia , q u e seja d e s c o n h e c i d o . Q u e 

se g e u c r a l i s c , neste caso, a nova regra: 

c o m o c m tres m i l h õ e s d e habitantes 

do Estado h a v e r i apenas dois m i l co~ 

nhe.ridos de nome, scguc-sc q u e a p e -

nas esses é que s e r i o at tendidos pela 

pol ic ia. O s d e m a i s precisam de car-

ta d e r e c o m m e n d a ç â o , S e nào a 

a p r e s e n t a r e m , s c r i sacrificada a j u s -

tiça. A i n d a nào se vira, até hoje , 

u m a f r a n q u e z a tão rude : c m certos 

casos, para a intervenção da policia, 

posto q u e se trate de g r a v e denun-

cia, c necessár io q u e o denunciado, 

s e g u n d o a phrase da f o l h a off ic ial , 

se ja cavalheiro conhecido da policia. 

S e não t õ r , a sua denuncia «passa-

rá para o rol d o e s q u e c i m e n t o . » 

E ' n a t u r a j a nos^a p e r p l e x i d a d e ! 

S u p p u n h a m o s , até agora , q u e não 

fosse tão m á a gestão d o dr. W a s -

h i n g t o n . 

P o r , S o d o C c m i D r i o d e l ' i r a c h a m » 

OtU Trcrle Christolle, re; resentantea : 
U ORUMHACH A C . -P . Bento, !M. 

P A L E S T R A S F L Ü M 1 H E K S E S 

Mo, 13—11—190'/. 

O collaborador do Jornal do Com-

mticio, quo A H domingo» lhe «uar 
neco o rodapé <la 1.» pagina, houve-
se com muito espirito, no dia «io 
corrente, a proposíto de confronto» 
entre o R io dc Janeiro e Pari». 

E f e t i v a m e n t e , ó curioso notar c-i 
sa e.xpecio do ondular da opinião, 
que ora põe um todas aí boccas adj-:-
ctivos desfavoráveis a esta capitw], 
ora jiõe esta ca pita! superior a todas 
as capitaes do mundo. Depois da 
assombrosa administrarão Passos. 
Lauro Müller, encheram se então de 
vaidade os optimistas, o pas.-arain u 
considerar tudo inferior ao que n< 
possuímos. O Corcovado e a avenida 
Central, a Tijuea e a avenida Beira- j 
Mar, punham, na opinião dos car ie | 
cas, o Ilio de Janeiro ho n cnnrra,.i. j 

Os cariocas, que ainda, ha cinco an-
nos apenas, detestavam esta enorme 
cidade, mesmo com a sua Ti juca, 
meftno com o f «u Corcovado I 

No meio, porém, de.-ee extase, quan. 
do a mas^a geral da popntaçio se 
[ resumia no seio do mais formoso e 
do in.is admirável p into da terra> 
surgo a noticia da vinda de uni roif 
» da approxima^ão do muita gen*e 
\iara ver a ex| i-i^ãe pr jt-ctada pa-
ra 1!<"H. i>esdo lo^o o amor f ">pr io 
se inftanima, e todoe pensam, nr.ani-
meme.ite, q v é preciso fazer a ex-
poeição cJégva de taes visitantes. 

Então, ^(ÉBe<;arani s.s decep',õea, 
mtfto oufceçaram • w qoa aisd* 

estavamos muito lon(;e de possuir 
uma cidade adeantada. Não liavia 
oude installar a «xposição ! 

Nos terrenos conquistados ao Man-
gue • á Praia Formosa V .Mas is.so, 
ahi, é horrival, ponderaram : o canal 
ainda não está dragado, o gazometro 
dá um mau a«pecto, as praias dos 
Lazaroa e 9. Christovam sSo hedion-
das, tudo isso, abi, está para panear. 

Na quinta da Boa Vista, onde está 
o Museu, antiga residência imperial V 
Mas os caminhos para ahi são hor-
ríveis, a edificação rudimentar, a 
quinta está em péssimo estado, o* 
lagos, feitos quando aquillo era um 
parque, estão cheios de aguas pútri-
da*. 

Onde se ha de collocar a oxposi-
ç í o V Pois não ha um lugar digno em 
uma cidade tamanha f 

Olharam para o Andarahy ; não 
faltavu espaço, mas sobraram acoi-
dentes de ruas sein nivel nem calça-
mento, e via se a região listrada do 
riachos lamacentos, mosquitosos, infe-
ctantes. 

•Santo Deus ! Onde te ha de fnzer 
a exposiçãol' Pois, numa cidado tão 
bella, não haverá um logar capaz 
para este effeito V 

Não havia, realmonte. Só existia 
de bom o que o Miiller e n Passos 
tinham feito: a avenida Central c a 
Jieira-Mar. Tudo mais estava por fa-
zer, crii, fl't naturel, como no tempo 
dos tainoyos. 

Pois houve uma criatura (jun so 
lembrou do suggerir o aproveitamen-
to da avenida Central I O palacio 
Monroo, o Theatro Municipal, ein 
eonstrucção, assim como a Bibliotho-
ca e a Escola do Bellas Artes, tudo 
sc transformaria em pavilhões de 
exposição II E rtaliaar-se ia a feira 
no logar mais bello da cidade! I ! 
Foi também lembrada, e quasi pe-
gou, a idéa do se fazer a exposição 
na avenida Beira-Mar. De sorte que 
os dois enfeites da cidade, as suas 
duas maiores novidades, correram o 
perigo de serem subordinadas á feira 
de 11)08— o quo vale dizer—esmaga-
dos o annullados os dois mais ricos 
adereços da cidado. 

Por uma fortuna, de.s.sa. a quo esta-

rn a pouco acostumado', não preva-
leceu, ii':m um nem outro dos dois 
desastrados alvitrus ; f. a exposição 
foi se anichar num r-r«nto de IJota-
fogo, entre duas mulos immeusas de 
granito, a I rei e a Babylonia, no fim 
de um desfiladeiro apertado, a poucos 
metros do hospital de doidos, junto 
ao antigo edifício da extineta Escola 
Militar. Foi escolhido este sitio, p ir-
que, ao menos, os visitantes da expo 
sição farão trajecto agr.idavei por Bo-
tafogo, onde a avenida Beira-Mar tem 
seu trecho mais garboso. 

No sitio escolhido, porém, tudo está 
por fazer. Porque era um recanto, 
vasto recanto, aliás, tudo estava ein 
abandone, atrasado, varg inhoiissimo. 
Agora é quo o vão preparar (so tive-
rem tempo), demolindo casebre.*, ni-
velando caminhos, ase»i»ndo a praia, 
levantando muralha, útend i aterr s. 
abrindo vallos para escoamento d'; 
aguas da montanha, um trabalho 
colofsal, (jue podia ler lido effectuado, 
ha muito, se a capital da Republica 
viesse sendo administrada com c.iri-
nho o patriotismo, 110 empenho con-
stante e uniforme de lhe dar o aspe 
cto de urna capital de primeira or-
dem. 

Vamos ver se, depois disto, a opi-
nião carioca deixa de ser exaggerada, 
e passa a comp.ehen ler quu é precis 1 
fazer ainda muito, muito, muito para 
chegarmos a ter uma população gran-
de, numa grande cidade. 

I ^ c r r e l n » « In K I I W I 

A cesta de flores 
C e l e b r o u , 110 dia IJ d o corrente, 

a festa d a seu annivcrsario, o i l l u s -

tre presideate do l i s t a d o ; c o m o c de 

uso, não lhe fa l taram os presentes 

congratula torios. 

Esses presentes, por^m, foram de 

e loqueucia nuiJ.i, ma» m u i t o s i g n i -

f icativa, para d a t e m idía do concei-

to c m q u e a o p i n i ã o tem a a d m i -

nistração que vae tiudar, demonstra 

do pelo i so lamento cm q u e se acha. 

(> presidente recebeu, c o m o Lrin-

d c i dc lesta, 11111 cartão dc o. iro do 

c o m m a n d a n t c e ofüciacs d o 2. ' ba-

t a l h ã o ; uma cesta dc f lores do c o m -

m a n d a n t c c oíliciaes do 1." bata lhão; 

l/ow/ueto de flores dos c a p i t í c s C o u -

t inho e G r a c c h o da G a m a c dc mais 

dois ou tres e m p r e g a d o s da S e c r e t a -

ria ; u m a cesta de rosas, c orchidéas 

d o sr. R a m o s dc A z e v e d o e u m a 

cesta dc flores do sr. S iqueira C a m -

pos. Vê-se que todos os m i m o s f o -

ram o f í i c i a c s ; o sr. R a m o s dc Aze-

vedo n ã o é e m p r e g a d o subalterno, 

mas é obr igado a certas deferencias, 

impostas pela posição dc emprei te i ro 

aas obras do g o v e r n o . O único brin-

de não off icial foi a amorosa cesta 

dc f lores do cavalheiresco sr. Siquei-

ra C a m p o s . 

O presidente tem dado sobejas 

provas dc falta dc perspicacia; u m a 

das maiores foi permitt ir essa indis-

cripção da imprensa, de publicar a 

lista dos presentes. 

N e n h u m governo, depois da R e -

publica, terminou o seu per íodo tão 

antipathisado e mal v isto c o m o o 

actual; a lém dc outras, é disso so-

beja p r o v a essa escassez de presen-

tes 110 annivcrsario do presidente, 

quando clles, nestes t e m p o s , estão 

tanto c m voga para os deposi tár ios 

do poder, distribuidores de dons, fa-

vores e recompensas. . 

O presidente não percebeu o ve-

neno dessa svmbol ica cesta de tlores, 

d o sr. Siqueira C a m p o s . A razão 

do re trahimento c antipathia pelo 

g o v e r n o , é c x a c t a m c n t e a orientação 

a n t i - p a u l i s t a que lhe i m p r i m i u o 

i l lustre pernambucano. S . P a u l o é 

u m a terra civilisada, q u e n rc as 

suas portas c os seus braços aos fi-

lhos dc todas as regiões do g l o b o , 

mas c bastante ciosa c alt iva para 

resentir-se do desprezo proposital 

pelos seus filhos, sujeitos a depri-

m e n t e d o m í n i o extranho. N e m ve-

n h a m aqui dizer que s o m o s todos 

brasileiros; antes da indepen leucia, 

brasi leiros e portuguezes eram c g u a l -

m e n t e compatr iotas , o q u e não im-

pediu o 7 de setembro. 

l 'e la actual constituição politica 

d o Hrasil, os pernambucanos c a la-

goanos são menos paulistas, do que 

l u q u e l l e tempo os portuguezes ; en-

tretanto, o brio e o patr iot ismo do 

paulistas sacudiram o j u g o conside-

rado extrangeiro . O actual presiden-

te c o m m c t t e u muitos erros ; os 

paulistas, sempre generosos, nào lhe 

regateariam o perdão. O que vac 

tornar eternamente odioso o seu 

per íodo g o v e r n a m e n t a l é, c x a c t a -

m c n t e o grande pcceado que a mys-

teriosa cesta dc tlores symbol isa . 

O s paulistas desculpariam tudo ao 

presidente, mas nào lhe pe .doarão 

nunca o ter entregado aos outros 

l istados a supremacia 110 g o v e r n o 

da U n i ã o , que era, até hoje , e x e r c i -

da por S. Paulo , lisse erro, os p a u -

listas n i o attr ibuem ao prc . identc , 

porque sabem que elle é i n g ê n u o , 

mal preparado e foi arrastado por 

talsos conselheiros. T o d o o odioso 

desse c r i m e rccác sobre o .eu c o n -

selho privado, c o m p o s t o de fi lhos 

de outros listados. 

Se o presidente, ao t e r m i n a r o 

m a n d a t o , não tivesse prestado ouvi-

dos aos pérfidos conselheiros e t i -

vesse de ixado aos paulistas a l i b e r -

dade de escolherem o seu successor, 

1A 
• 

. : ' : r H » % 

V E N C I D O 

A o coração u m certo dia eu d i s s e : 

« O l h a q u e m sou, e tal m u l h e r e s q u e c e ! 

Essa a q u e m amas, certo, sc o soubesse, 

T a l v e z , ta lvez que dcsdeuhosa risse 1 « 

E o c u r a d o , c o m o sc nada ouvisse, 

C o m o sc cu nada, nada lhe dissesse, 

C o n t i n u o u a l imentando a messe 

Desta paixão, desta feroz sandice 1 

T o r n c i - m c , pois, para d o m a l - o , rude, 

li c m digressões por esse m u n d o afóra 
Fui, da razão obedecendo ao m a n d o . 

Mas a l i ! N à o pude c o n t i n u a r ! N à o p u d e ! 

V o l t e i ! E c h a m e - m e u m cobarde agora , 

Q u e m nunca viu u m coração c h o r a n d o ! . . . 

( ' a r d o n o J ú n i o r 

s o i m : b i r , a . . . 

A D. ATILAL.IA nr.TOI.DI 

S o m b r a ou phantasma, o quer q u e sejas, c lara 

visão q u e a v ida m e p e r f u m a c encanta, 

o teu a m o r o coração m e enluara 

e a eterna m a g u a dc m e u ser quebranta . 

C o r p o de n e v e , sonho eburneo, rara 

pa isagem f lorea onde u m a abelha canta 

a aria desta saudade, q u e me aclara, 

cheia do teu phantasma, q u e m e e n c a n t a . . . 

Q u a n d o alta noite, cm sonho, vens preuder-me, 

Eu m e assemelho, c laramente, a u m v e r m e 

Q u e tente aluir o s c t e - e s t r c l l o t o d o . . . 

V i s ã o que m e não deixa ! doce a l f o m b r a 

da vida, sè, 110 céo, a m e s m a s o m b r a , 

porque cu serei, na terra, o m e s m o l o d o . . . 

M u i m i - l d e A z e v e d o 
Jundiahy. 

teria resgatado os seus erros, fican-

do ao listado o encargo de curar as 

suas feridas. Mas, obedecendo a pla-

nos anti-paulistas, o presidente e m -

pregou os mais reprovados meios para 

entregar a presidcncia dc S. P a u l o á 

influencias dc outros l istados, a u n u l -

laudo os paulistas, nào já no gover-

no da U n i ã o , de onde cl les desappa-

reccram, mas 110 g o v e r n o d o seu 

próprio Estado. O presidente de S. 

1 'aulo deixa oncros iss imo l e g a d o : aos 

cofres públicos, pesados encargos, d e -

baixo dos quacs vergarão os I10111— 

bros dos c o n t r i b u i n t e s ; á lavoura, a 

mais cruciaute p o b r e z a ; ao conimcr-

cio c ás industrias, dias a m a r g o s e 

di f l ice is ; ao patr iot ismo paulista, u m a 

otfcnsa cruel, 110 g o v e r n o successor, 

cuja bandeira anti-patriotica pode ser 

symbol isada pela m v s t e r i o s a cesta de 

tlores, recebida pelo presidente, no 

seu annivcrsario natalicio. 

C e i t a r «Ia* C u u l m . 

í* 

2 ' • ^ j S v . 

Orfívrerie ( hristefle, represnitunte»: 
L. ( iKUMBACil & C.-H. Uento, 'Jl. 

n a a t r » S a a t » E s t a v a s , A t R r a c f c a f e a 

Erande conquista da s c i e n c i 
Demetrio de Toledo, nosso distinção 

correspondente em 1'aris, enviou, da-
quella cidade, para A Tribuna, de Han-
tos, a correspondência seguinte qu<-, 
pelo seu g:ande interesse, aqui trans-
crevemos : 

«1'iua noticia interessantíssima, sob 
o ponto de visla scientifico, é a qVio 
lios chega <la Inglaterra, a respe to 
das extraordinárias atiras do celebre 
dr. Hollander, especialista das moles-
tiai nervosas e ds perturbações 
mentaes. 

Praticando a operação arriscada «s 
melindrosa da trepanação que, —o lei 
t ir não o ignora—, consiste 11a aber-
tura do ( raneo para ahi cicatrizar fe-
rida^, estancar heui.irrh iRi»-", cura 
tumores ou para dahi retirar partí-
culas d « OSÍOS, accidenles fstes i>iui-
as vezes resultantes de um choque 

ou de uma pancada, o celebre me-
dico conseguiu libertar, das soa-» peri-
gosas manias, nunnruos asya«finos, 
iadr -cs » homens victimas de outras 
ívâii de louc iras. 

'.» repr'sentarite de um grande jor 
nal pari*;e;i-e intervístou o ilr. II >1 
lan ler,que, r unidarn nt. , expor. o« 
seus trabalhos, 11^ '. -rmos seguintes, 
pouco mais on ineno. : 

— «K perfeitament' exacto que 
ultimam nte operei um cura, a qual, 
emf.ora nao se-a nn; no gênero, 
não deixa, p >r i-*o, d" interessan-
te, p is que c r ':i..a uma tlieoria 
I r ni-r. . ii.nildu muitas vezes iia-
ui nl a> ultimai obras sobre, osde«ar° 
ran:o« cerekraes. 

Eis do que se trata : 
11a algum teinpo, fui consultado 

por um fise de família a re p-ito do 
estado do s< u filho, que lhe ca isava 
sérios cuidados. Este era, de fact 1, 
um verdadeiro fla^ollo para rn seus. 

l>« gemo exalíaüo e brutal, s-i pen 
fava em maltratar os seus proprioa 
amigo». Alem disto, era mentiroso e 
iadrã->,tendo-o j e s t e ultimo defeito, 
conduzido ao Tribunal. Com o correr 
doe annos, os seu? vícios augmenta-
raro e seu pae, aterrorisado, dispu-
•ha-se * internal-o num* wsa d » 
saúde. 

Eu examinei o pacienta • adquiri 
a Ü IM Í eenaaa 4* tudo pcoiriaba 

de um abalo do ctFibro, causador de 
uma iiemorrhagia interna. 

Propuz, portanto, á família, o re-
correr a urna opsraçSo. 

Cu-jnecei por uma incisão, a par-
tir do alto craneo ate ás duas ore1 

lhas. Percebi, então, acima da orelha 
direita, a marca de uma antiga fe-
rida. Depois de varia? trapanaçwae, 
levantei uma parte da caixa crauea-
na, e descobri os signaes de urna 
hemorrhagia. (jrai.as a acçio ds bonB 
antisepticos, a ferida cicatrlzou-s» ra-
pidamente. 

Ao cabo da alguns dias, o doente 
estava de pé, e, á estupefacçSo da 
seus pa'•entes, parecia ter mudada, 
toblrnente, de gênio. Mostrou-se doei!, 
bondoso e, desde então, nunca mais 
recihiu nos seus antigos vícios. Dir-
ão ia que o seu moral passou por uma 
transformação completa. 

Esse caso, porém, não é o pri-
meiro da minha carreira de alisniata. 
Ha muito tempo que ms entrego a 
estudos especiaes, a respeito da tre 
panarão, tendo já obtido resultados 
muito encorajadores. Ifa algum tem-
po, por exemplo, encontrei um me-
dico kleptomaniaco. Essa infeliz tinha 
sido preso por crime de roubo, e, 
por diversas vezes, em varias cidadãs 
da França e notadamsnte em Paris. 
Mau grado, porém, os mezes passa-
dos na prisão, o desejo de roubar 
era mais forte do que a vontade do 
desgraçado. Estudado com attenção 
o paciente, soube que, sendo ainda 
moço, o dr. X. cahira do utna bicy-
cleta. Este accidente, pouco gra-
\ e na apparencia, passara, por assim 
dizer, desapercebido. 

Conhecendo o facto, resolvi tentar 
a trepanação. 'Iraças ao processo, ja 
indicado, descobri uma antiga lesão, 
que tratei com cuidado. Hoje o mel* 
ex-doente é um medico bastante co 
nliecido em Londres e a sua mono 
mania do roubo, de.sapparoceu com 
pletamente. 

l 'm outro caso curioso é o se-
guinte : I in homem que amea-.ava, 
constantemente, de morte, v a mulher 
e seus filhos, foi examinado por mim. 
Pareceu me reconhecer, atrás da ore-
lba, vestígios de uma lesão. Pratica-
da. com elfeito, a trepanação, desco-
bri, no craneo, um abcess i que, uma 
VÍZ curado, curou egualmente o» ac-
ee--"s 'Io paciente. Hoje, a sua vida 
e 'rsnquiíla, regu'ar e sã. 

Um outro individu , rie assassi-
nara a mulher e doi- tiihos, suici-
dando-se, em seguida, foi antopsiado 
por mim. " de-graça io tinha atrás 
d i orelha, também Im.ulisado, < xa-
ctamente, rio mesm > iogar t-iri que o 
tinha o doente precedente, um al> 
cesso, cau ador, sem duvida, ua sua 
loucura. 

Estes resultados, que mais tima 
vez levantam a questão da respon-
sal>ili lade criminal, não jwxl-m, toda-
via, ser generali-ados. Comtudo, taes 
af;»"';ões si . numerosa" e a grande 
difficuldade dn cura é o descobrir se 
a -ua lo alisação. 

Kis as interessantíssimas, direi 
mesmo, a» palpitantes ileclaraç'"-e« 
do sábio alienista inglez. Quando se 
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C o m i i n n l t l t t l l « R l f l « i l o r a 
t l e ^ n n ( o * 

As ventlns .ip rnto n irnno, rtíi;i-lrn'lns liontom, 
rm Snulo*. foram tle R i» "0 .:I.VI> h H,»lier: 

Nn ha ..- .In I \ 4, 8.fM)0 «ni-c*».. 
Got,n;<V< do ii'1'liam t̂ltn : 
Novembro, íf.'üo II pexcmltrn, j» 

4$ t<VI; Janeiro, i$ lT.*( a 4SI.W: I->vt'ri'iro, 4$4'H> o 

Nn )>is.' tio tvpo n. 7. — «arcn*. 
Colações ilu lWlianieuln : 
Novembao, :t|'_in) a í2iK), líe/ombro 

Janeira. :i»'J00 a :i$'Jt»i; i >wmi 

MKIIOADO 1)0 IUO J \N i:mn — KntrsdM. 
13.11.1 <a. • a-, Kmburea.lus, SKil. 

Morraiio, frouxo. 
—Vapores entrados: 
D-. V.rle : l.iil:rial'-<Iamoi'in . Soatti Port. 

co o IYni\iam.. 
Do Sul Sínili», Assuunfou p Corrieulos. 

M e r c a d o s e x t r * n g « l r M 
Feciialnenti) ilu ilia t,r. : 

llavru I i <ir baixa. 
Dezembro. 41 l 4 o Maio, 40 1 I 
Veniia* : 20.000. 

Hamburgo: I . ile baisa parrial. 
Dezembro, .'ti 1 i e Maio. 3*2 I í. 
Ven.las : 30.000. 

New York : 5 do alta parcial. 
Colações : Dezembro, 5,'iil o Maio, 5,80. 
Disponível, inalterado, li,00. 
Vendas: 21.000. 
AIutI nn do dia 115 : 

1 lavre : 1 1 de alia. 
Dezembro, 41 12 e Maio, «0 3 '4. 
Autoiror: 

. íl 1 e Maio, 40 :: 4. 
Hamburgo inallerado. 

Dezembro, 31 S i e Maio, 3? 1/4. 
Anterior: 
Dezembro, 31 : i l n Maio, 32 1 7 

New Yorlí: do baixa parcial. 
Ao meio dia : 

llavre : l i de iiaixa parcial. 
Hamburgo : inalterado. 

ra o» •epnintes tv-

0, 3M00; ~ 

«3NN. 

Compradores em ••santos, j 
JM»s da Molsa de New York : 

Tvpos :t. i|30O: 4. 41100; 5, 
3»:ini: 8. :i»ooo; 9. v»"i0n. 

Mòka supepior do commifsario. 

pensa em tudo isso e quando se re. 
íiecte nos mezes de prisão que sof-
freram alguns dos pseudo-criminosos, 
depois curados pelo dr. Jlollander, 
fica-se a seismar na inimensa res-
ponsabilidade dos homens, ao encer-
rarem numa cellula de prisão, por 
annos sem conta, um pobre diabo, 
c u j o logar seria de preferencia n u m 
leito de hospital. 

E dizer-se que a pena de morte 
• inda tem parti darios 1 . . . E dizer-se 
que o proprio paiz em que tão per-
turbadoras experiencias são feitas é 
ainda um daquel les que pune certos 
crimes com o supplicio da forca ! 

Decididamente o progresso moral 
da humanidade está longe de attin-
gir o desenvolvimento pHsmoso do 
•eu adeantamento material.» 

S f r T l ç o o s p e e i u l 

parn o "Commercio de NSo Panlo" 

I N T E B I O B 

O k.'Oii ini: i i><l<> <!t» í o r p e i l f i r o s 
K I O , 16—O almirante Alexandrino de 

Alencar, ministro da Marinha, visitou 
lioje, na ilha Mocatigné, o cominandj de 
torpedeiios. 

M o v i m e n t o t l e v a p o r e H 
R I O , 16—Kntraram hoje, neste porto, 

os .eguintcs vapores : de Hamburgo, .48-
m/m/icion; dc Santos, (' rrientesi de l. i-
verpool, Ca,unam; de Cabo F r i o , Almi-
rante Saldanha di Gama; da Bahia, .Va-
dia; de lyivcrpool, (ia'ida; de Porto 
A l e^ r » , Itaqui/; de CardiH', Sonthport. 

Sali iram : jiara Santos, Iiui/ia e Hei-
Una ; para Hamburgo, Ca/trota ; para 
Bivmen, Erlagcm; para Cienova, Vir-
<linia; para Manaus, ,Tar/uaribi; para 
São João da Barra, Pinto-

R e r o r n u <!<> T l i c a o t i r o 
R I O , 16—O Je. A f f onso Pont ia , pre-

sidente da Republica, enviou hoje ao 
Congresso unia mensagem, sobre a re-1 
forma do Thesouro. 

( " i i i x i i »1e C o n v e r s ã o 
R I O , 16—A Caixa da Conversão 

colheu hoje aos seu», cofres lOíOOi) em ou-
ro nacional, 13.549 libras, 7.66o francos c 
15 dollars, no vaior tutal de 21.S:S22í 

Da mesma caiici saliiram S.647-10-0 li-
bras no valor de 'J0:360:?000. 

P o r um balancete da semana, existem 
em deposito na Caixa dc Conversão 
5.683.590 l ibra», 10.514.390 francos,3.480 
marcos, 13.735 dollars, l t n coroas aus-
tríacas, 3.23t) liras, 40 pesetas espanho-
las, 1.575 pesos argentinos e 86:350f000, 
cm ouro nacional. 

E x c u r n i ã » a B n p n p c m b a | 
Reali-a-se,depois dc amanhã, a ceriino- j 

nia do lançamento da primeira pedra fun-
damental do edifício <la Vi l la Militar, cm 
Sapopemba. 

Assistirão a cila o dr. A f f onso Petma, 
a delegação iiritgii.iva, representante* tia i 
Câmara e do Senado, e as altas autori-, 
dades militares. 

J)epois da ccrimouia, irão todos visi-
tar o povoado. 

A administração da TC st rada de Perro 
Central do Brasil, com o fim de facilitar 
o desembarque, mandou construir uma , 
plataforma entre as estações Dcodoro e 
Realengo. 

Os excursionistas visitarão efftialmente 
as obras tpie estão executando na l 'azeu-
da General. 

M o p a l a c i o « I o O a t t e t e 
R I O , 16.—Kcalisou-se l iojc, :'ts 7 horas 

da noite, no palacio do Cattete, o ban-

( 

i • •! Vir. -TOífc;»''' i -
Íx í tv .., n l M l l w l Í ~ * i i i 

Cortiço na avenida Tiradentes 

A imprensa .issi^nal;i o facto da abso-
luta ordem mantida, nenhuma prisão c 
nenhum incidente desagradavel. 

Foram também muito arclamados os 
nome* ilo dr. Júlio de Castilhos, general 
P inheiro Machado e Carlos Haibusa. 

E X T E R I O R 
O t o r p e d e i n t 4 . 2 1 0 

, . . „ P A R I S , 16—Dc Tottlon comimtnicam 
quete que o dr . A f lonso Per.na pres.- , „ f o r ; > n l M l s p c n s i l s a s experiências a 
rit^titf» na KViinhlira. oficrpri»n :i tlí»l<»ir;it*an ! . . . dente da Kepublica, utrereceu á dele^ayâo 
tiru^uaya. 

Foram feitos dois brindes : um, do 1 

dr. Aí íonso Penna á delegação do l ' ru-
ffttay, e, o outro, foi fe i to pelo general j 
Vasquez, ministro da Guerra e Marinhai 
da Republica Oriental, retribuindo e agra-
decendo ao presidente da Republica. 
A s e ^ p o M a N < l o » d e l e g a d o s 

i i r i i ^ u a y o M 
R I O , 1(*>—Mmc. Af lonso Penna rece- j 

beu hoje, ás 2 horas da tarde, no salão 
da Capella, as esposas dos membros da i 
delegarão uruguaya. 

D e v i d o i\ c l m v n 
R I O , 16—O presidente da Republica, 

C o n t r a l K i i i c l o 
S A N T O S , 16 — Pelo «ar^ento adu.i-

neirot sr. Maurício Pinto, foram appre-
hendidas, honteni, dc alguns passageiros 
fie terceira classe, do vaj:or italiano La-
tio 3.000 grammas de lenços de seda, 1 
colcha do mesmo tecido e 600 granitna» 
de jo ia » e obras de ouro, mercadorias es-
tas que traziam escondidas sob as ves-
tes. 

Os contrabandistas foram presos e re-
colhidos á guarda moria, sendo postos 
cm liberdade depois de terem prestado a 
respectiva fiança. 

O sr. I^obo Vianna, auarda-mór, f e z 
lavrar o auto de apprehensão. 

O e m p r é s t i m o 
S A N T O S , 1<>—O vereador sr. Fran-

cisco Hayd en entregou hoje, á presi-
dência da Camara Municipal, os papeis 
referentes ao projecto de lei apresenta-
do pelo vereador sr. Augusto F i lgue i -
ras, autorisando o emprestimo de 10.000 
contos ou 600.000 libras, ouro. 

Nas emendas apresentadas, o sr. H a y -
den é de parecer que em vez de 10.000 
contos ou 600.000 libras, ouro, se d iga 
« o equivalente em ouro»» assim como o 
art igo 4. ° , re ferente ao emprego do pro-
dueto do emprestimo, seja redigido da 
fo rma segiíinte: «o produeto liquido do 
emprest imo será applicado no resgate 
da divida interna consolidada e paga-
mento de divida fluctuante; construcção 
do Parque Municipal e o excedente em 
melhoramentos da c idade» . 

P e d i d o d e l i c e n ç n 
S A N T O S , 16—Em o f f i c io que dirigiu 

ao coronel Almeida Moraes, presidente 
da municipalidade, o coronel Carlos T a -
rarei , vice-presidente dessa corporação, 
pediu tres mezes de l icença. 
A e s t a t u a d e l i r a x C u b a s 

S A N T O S , 16—Já chegou a este porto 
o vapor italiano Allivitú, que trouxe 
aeu bordo todas as peças da estatua de 
Braz Cubas, fundador desta cidade, 
que vae ser erigida numa das nossas 
praças. 

Nesse mesmo vapor veiu o sr. Carba-
rin Jacomo, auxiliar do esculptor Lou-
reazo Mazza, e que vem fazer o assen-
tamento do monumento. 

A c r i s e n a c i o n a l 
S A N T O S , 16—O dr. L ea l da Cunha 

fará amanhã, ás 2 horas da tarde, no 
Thea t r o Guarany, tima conferencia, cujo 
thenia será: ««A crise econômica nacio-
nal e sua relação positiva—necessidade 
de reformas f inanceiras—o Brasil de 
amanhã, opulento, forte e g lor ioso» . 

A entrada será franca. 
O c a s e » d a s j o í a s 

R I O , 16 —Continha o inquérito sobre 
o caso do grande roubo de jóias a uma 
senhora, c cujo principal autor 6 V i r go -
l i f i o de Alencar. 

Depoz mais A f f o n s o Uelevo, empre-
gado da casa de penhores do sr. Henri 
A r n a u d , estabelecido á rua L,nis de Ca-
mões . 

Congresso Federal 
R I U , 16— SENADO: N ã o Louve sessão, 

nesta casa de congresso, por falta de nu-
mero de senadores. 

CAMARA: Por fa l ta de numero, deixou 
é e haver sessão nesta casa de congresso. 

F e l i c i t a ç õ e s 
R I O , 1 6 — O dr. Af fonso Penna, pre-

f ldeste da Republica, recebeu hoje, dos 
governadores dos Estados e das altas auto-

" ~ telegrama!as de felicitações. 

acompanhado de suas casas civil e mi-
litar e de seus filhos, esteve hoje no 
Campo de SanCAnna, para assistir ás 
festas que ali se iam realizar. 

N o momento, porem, desabou um 
forte temporal, impossibilitando a reali-
sarão dos festejos, que ficaram adiados 
para sabbado e domingo proximos. 

Para Potropolis 
R I O , 16—Os delegados uruguavos so-

bem amanhã para Petropol i* , onde al- j f>iny diz qu< 
moçarão. em companhia do ministro. 

T e m p o r a l 
R I O , 16—Durante quasi todo o dia de 

hoje tem desabado, nesta capital, um 
violento temporal. 

P r i s ã o d e c r i m i n o s o 
R I O , 16 — A primeiro do corrente, o 

delegado auxiliar, dr. Mariano de Me-
deiros, recebeu uma denuncia do 1 >gar 
exacto em que se acha refugiado o co-
ronel Ottoni, empregado das obras do 
porto, e sobre quem pesa a accusação de 
liaver assassinado o dr. José Mar ia , no 
ftstado de Pernambuco, a 4 de março de 
1905. 

Aquel le delegado encarregou um agen-
te de policia da captura do fugi t ivo , 
que fo i effectuada lioje, ás 7 horas da j 
manhã, na casa numero 17, da travessa 
Cachamby, no Meyer. . 

O dr. A l f r edo Pinto, chefe de policia 
interrogou, ho je , o coronel Ottoni, que se 
defende accusatido um cabo e o coronel 
Raymundo Magno da Fonseca, actual 
commandante do 27 regimento da Torça 
policial. 

O accusado, depois de auteado, fo i re-
colhido ao estado-maior d . força poli-
cial. 

O coronel Ottoni, acha-se . c.ho e al-
quebrado, tem os bigodes brancos e usa 
pince-nez azul. Ao commetter o crime 
era um militar desenvolto c usava cavai-
fjnaç. 

Chama-se José Ottoni Ribeiro Franco 
e tratava de receber do Estado, por in-
termédio do seu advogado, dr. Manuel 
Nunes Corrêa, 33 cont >s, que lhe cabiam 
como official reformado. 

O U r a s d o p o r t o 
B E I * E ' M , 16—Com a presença dc al-

tas autoridades c da imprensa, foram 
inauguradas as obras do porto, traba-
lhando as dragas. 

N a occasião.foi organisado um 
sendo depois lavrada a acta. 

O arcebispodo P i r á lançou a ben;am 
á Empresa e á n i i i ona do* assisten-
tes. 

O e a s o d e T a b a t l n g a 
B E L E ' M , 16—Não se acredita nos 

boatos que chegam do Rio , a respeito 
do que declarou o tenente peruano Spi-
nosa, sobre o caso de Tabat inga , dizen-
do que o tiroteio havido, era do exercí-
cio que suas tropas faz iam. 

Preparam-se grupos patrioticos que 
se vão o f ferecer a » governo para segui-
rem com destino á fronteira. 

O jornalista Jlento Aranha publicou 
hoje, na Folha do Norte, um artigo, em 
que relembra o facto occorri Jo, ha um 
anno. em Iquitos, com uma nossa ban-
deira, c no qual o governo também não 
acreditava. 

O d r . A I T o n s o P e n n a 
B E r , E ' M , l í »—A Folha d> Norte, na 

sua edição de hoje, repara que foi pas-
sado cm silencio, pelos jornaes, o a m i -
versario da investidura do dr. A f f v t i so 
Penna, na presideticia da R -publica. 

O p l e i t o p r e s i d e n c i a l 
P O R T O A L K G R K , 1*»—A Commissâo 

Democrata distribuiu, ao» seus correli-
gionários, um appello, concitau !o-os ao 
pleito presidencial. 
U i . s p o d e H a n t a CJ.it l u u i i i ? 

P O R T O A Í ^ E G R E , 16—Em um M e 
gramma particular, o conego João He 
cker, v igár io de Menino Deus, diz te 
sido escolhido pelo papa P io X para 
bispo da nova diocese de Santa Catha-
rina. 
O dia w rí <•*»»» Porto Alegre 

P O R T O A L E G R E . 16— Honteni, . 
noite, era difíicil o transito na praça 
Marechal Deodoro, rua Andrada e largo 
da Intcndcncia, tal era a aggiomeração 
de povo que se achava entregue aos fes-
tejos patrioticos. 

— O dr. Horges de Medeiros, presi-
dente do Estado, acompanhado de »e i 
secretários, dos g e n e n e s Carlos Eugê-
nio, Siqueira Menezes e F i rmino do 
Rego , e de vários amigos, dirigiu-se. ás 
9 horas, ao palacio municipal. 

Durante o trajecto, foi a. exa. rnido-
samente acclaxnado 

que se estava procedendo com o torpe 
deiro 4.216, devido a desarranjos nas 
machinas, que solVreram avarias, embo-
ra sem importância. 

H a i i t o s D u i n o n t 
P A R I S , 16—Fm telegramma dc Ba-

gatel le noticia que se realisaram ali as 
experienci is do novo aeroplano dc San-
tos Dumont. 

Este aeroplano 6 d inerente dos outros 
do mesmo inventor, pois pesa apenas 
110 kilos. Santos Dumont está muito 
contente c esperançado com o seu novo 
apparelho. 

< M y t l i o » e « B a r d » 
P A R I S , 16—Fina communicação te-

legniphica de Tou lon diz que chegaram 
áquelle forte , procedente de Marrocos, 
os navios MytJn e Bard. 

C o n g r e s s o < ! e h o t e l e i r o s 
P A R I S , 1" —Inaugurou-se hoje o con-

gresso dos hoteleiros de França c das 
colônias francezas. 

( ' a n l i õ c s < ! e a l u m í n i o 
B E R L I M . 16—O jornal Vúitisches /.et-

vão ser concedidos, á in-
fantaria allemã, canhões leves, de alu-
minio, muito fáceis de serem transpor-
tados. 

O novo canhão <5 feito de tal morlo, 
que uni soldado poderá carregal-o. 

A . c a s a l i r t i p p 
R O M A 16 — A com missão de artilha-

' ria concluiu o inquérito que procedeu so-
I bre os canhões fabricado» na cas.i Krupp. 
j A commissão que redigiu o relatorio 
declara que taes canhões correspondem, 
perfeitamente, ás exigencias actuaes de 
uma guerra. 

l ^ a l l e c i m e n t o 
R O M A , 16 — Acaba de fal lecer, nesta 

capital, o sr, Oreg l ia , sobrinho do car-
deal Orcgl ia c director do periodico I I 
Movimento. 

O b a p t i s m o d a p r i n c c / a 
R O M A , 16—Chegou hoje a esta capi-

tal o conde de Tur im , que vem assistir 
ao baptismo da recem-nascida princeza 
Joanna Elisabetta Autonia Maria Ro-
mana. 

O . . R é T J n i 1 > e r t o » 
G Ê N O V A , 16—Chegou liontem a esto 

porto, pn;cedente dos portos do Brasil, o 
paquete italiano Rr Fmberto-

R e v o l t a n a G u i n é 
L I S B O A , 16 — Noticias recebidas da 

Áf r i ca occidental referem que se aggra-
vou a revolta na Guiné. 

E m vista das informações, o governo 
resolveu fazer seguir para aqttclla re-
g i ão mais um reforço de 500 homens. 

H a r c o s u l > i n c r { f i ( l o 
E I S B O A , 16—Em Leir ia "submergiu 

um barco de pesca, afundando trinta e 
«eis tripulantes, dos quaes pereceram 
fjuartoze. 

O I l r a s i l e m P o i i u g a l 
L I S B O A , 16—A imprensa censura, em 

artigo de fundo, a sessão realiaada lion-
tem, no Grêmio Republicano, para com-
memorar o anniversario da proclann.ção 
da Republica, no Brasil. 

Nessa sessão, o dr. Bornardiuo Macha-
do falou da necessidade d i um tratado 
de commercio entre as duas nações, 

O c a s o I / l l i n 
P A R I S , 16—Dos depoimentos presta-

dos ao juiz ile instrucção, sabe-se <jue no 
caso do guarda marinha IJllm se acham 
envolvidos num complôt os ante-milita-
ristas. 

A a r m a d a a l l e m ã 
B E R L I M , 16—A nomeação do almi-

rante Bandissin, para chefe d > estado 
maior da armada allemã, foi devida a 
uma indicação do priucipe Henrique da 
Prússia. 

O i m i u u i ç A o d c a r m a m e n t o s 
L O N D R E S , 16—O sr. Campbell B a n 

nerman, chefe do gabinete d minis tros 
vae su je i tará approvaç .o das câmaras 
a potição que lhe foi dirigida para a 
diminuição dos armamentos. 

C a s a m e n t o d e p r í n c i p e s 
L O N D R E S , 16 — A princeza Henry 
• üattemberg, inãe d i rainha c!a Es-

panha, o eml>aixador espanhol, vários 
iiplomatas c muito» militares partiram 

hoje para Wood Noiton, onde vão assis-
tir ao casamento da princeza Ltt is i de 
.'•'rança com o principe Carlos de Bour-
bon. 

As festas reali»ar-se-ão no palacio do 
duque de Orléans, que j>ara isso se acha 
brilhantemente decorado. 

FESTAS ESCOLARES 
RI T O E S C O L A K I » E 
Inaugurou-se, h .nli ni, 
r.corrrncii", a exposição 

S Ã O J O Ã O 
c->:n grande 
de trabalhos 

t i rnpo Escolar de S . João, 
A ' 1 hor.i <!a tarde, com n presença 

.Io sr. João Lottrenço Korlr j jnes, in^pe-
•l'.r geral do ensino, inspector escolar 
Morato de Carvalho., eximi*, famíl ias e 
aralbeiroa, o sr. João P in to e Si lva, 
lireetor d a q n * " - - «<abe1eciaea<* w 

breves palavra*, agradeceu a presença 
dos sr.s. convidados c entregou a chave 
com oiie o sr. inspectur geral abriu 
exposição. 

Nesse momento, Bs alumnas entoaram 
um liyiuno, especialmente adaptado 
occasião pelo sr. João P in to c S i lva . 

O sr. Courenyo Kodrigues pronunciou 
um discurso, em que , e manifestou ple-
namente satisfeito com os resultados ob-
tidos, que attestavam os esforços em-
pregados pelo corpu docente daquelle 
grup >. 

o recinto acliava-se ornamentado com 
apurado gosto artístico. O que de-.de 
logo surprelicndia, pela sua original 
belleza, eram os pavilhões que circum-
davam todo o salão. 

Guardados pelos ahuunos mais distin-
ctos, encantavam', não s'» pela sua va-
riedade como principalmente pelos seus 
adornos. 

Pa ra tão completo êxito, concorreram 
as exnias. professoras daquelle estabele-
cimento, as quaes, i « per si, t inham idea-
lisado a fôrma c disposição dos pavi-
lhões respectivos. 

E ram em numero de oito, e em cada 
um se achavam expostos os trabalhos 
da^ dií íerentes clas>es. 

A fe » ta prolongou -se até íis 3 I j 2 ho-
ras da tarde, tendo agradado muito os 
cantos que se fizeram ouvir, letra dos 
srs. Josi5 Carlos liias e Antonio Mora to 
de Carvalho. 

Depois de apreciarem todos os traba-
lhos, o sr. insptetor o demais pessoas 
deixaram consignadas, no l ivro dc visi-
tas, as suas impressões, e retiraram-se 
satisfeitos,sobretud > pela orientação in-
teiramente nova que presidiu a essa j 
festa escolar. 

A exposição estará aberta ao publico 
lioje, das 12 horas 2 da tarde; e al i 

dia 2D, das U da manhã í * 4 da 
tarde. 

Ou', vreiiu Christcflo, ropre«ontante.s : 
1.. G R U M H A C H A C . — 8. Bento, 91 

O A M A t ' A M U N I C I P A L 

srssÃo ORNIKARR\ RM l í i nr; NOVTÍMII^O 
J'residnifia d . sr. flctitlio Monteiro 

A ' liora regimental, presentes 10 srs. 
vereadores, foi aberta a sessão. 

O sr. 1? secretario leu a acta da ses-
são anterior, que foi posta ein discussão 
c sem debate approvada. 

Pede a palavra 
O s r . f ' u r l o n f > s t r c i ; i — Sr. 

presidente, li i duas sessões jA que não 
temoi ordem do*dia e seria convenien-
te que v. esa. providenciasse para que 
e te facto não se reproduzisse terceira 
vez. 

Ha < ntre as indicações, por mim apre-
sentadas, ha tres annos, uma, que jul^a 
de grande interesse e itnportaiv ia, que 
f ii íl Prefeitura e a respeito da qual, 
at<5 hoje, não tivemos nenhuma iator-
mação. 

Essa in licação diz respeito á questão 
das aguas que descem i>ara a varzea do 
Carmo, produzindo constantes inunda-
ções nas ruas Caetano P into , Carneiro 
I .cão, 1'arnahyba e outras do bairro do 
Braz. 

Eu insto sobre esta minha indicação, 
porqti.- a Camara Municipal nao pôde, 
ab olutament •, lazer melhoramentos na-
quella Z'>na, sein que primeiro tenha 
conhecimentos de estudos exactos do 
escoamen' . das agitas naquelle local. 

Se a Prefeitura não pódc, jior seus en-
genheiros, fazer este serviço, na minha 
indicação eu tinha previsto a hypothesc, 
pedindo que fosse nomeada uma com-
missão de engenheiros, extranhos á Ca-
mara, para que esta fizesse os estudos 

precisos e os apresentasse juntamente 
com um parecer. 

O SR. SIUVA TUM.KS—O governo do Es-
tado não tem já estudos feitos a esse 
respeito ? 

O SR. CARI.OÍ GARCIA—T,embrei tam-
bém a hypothesc da Camara Manic pai 
se entender com o governo do l . -MJo 
para ver se lia algum trabalho feito so-
bre isto e que nós puderseinos apro-
veitar. 

O SR. SII.VA TIXTR.S—O governo, quan-
do iniciou as obras, que es l í fazendo na 
várzea do Carmo, naturalmente procedeu 
a esses estudos. 

O su. CAKi.ni GARCIA—Estes estudos 
v i r iam, portanto, facil itar os trabalhos 
da Camara. 

M a » , a verdade é que, a l i hoje, não 
t ive conhecimento dos resultados pro-
duzidos por esta minha indicação, sendo 
certo, entretanto, que nós precisamo* 
resolver, o mais dc pressa possivel, este 
assumpto. 

Peço , pois, a v . exa., sr. presidente, 
que tenha a bondade de se entender ccm 

Prefe i tura, para vér se j/>dr dar algu-
mas informações com relação íl questão, 
ou peço a v . exa. que dé o assumpto etn 
ordem do dia, que eu o discutirei. 

O SR. S n . v * Tni.r.K.s—Eu apoio v. exa . 
como membro da commissão de obras. 

O SH. CAHI.OS GARCIA—Sr. presidente, 
ha tempos, a Camara Municipal votou a 
desapropriação de um prédio e de um 
terreno na rua Ruy liarbosa, c essa des-
apropriação não se tornou clfectiva. 

T a l desapropriação tem por f im o pro-
longamento da rua Kuy Barbosa até á 
rua Pedroso. 

Toda a vez que a Camara vota tuna 
lei de desiproprlação, sobre um Imtnovel, 
lica pesando sobre este immove ! uma 
desmoralisação certa : o dono do terreno 
não o p/ide vender porque estíi a todo o 
momento ameaçado de receber por ello 
uma indemnisação que, ás vezes, não co;> 
responde ao valor do prédio ali cdii .-
cado. 

A Camara, deste morto, votou uma lei 
que esperava ser executada c que, entre-
tanto, não o <5. 

Assim, eu apresento, com relação a 
este assumpto, uma indicação, uos se-
guintes termos : 

• Indico que o sr. prefeito t ome e f f e -
ct iva a desapropriação do terreno ne-
cessário para o prolongamento da rua 
Kuy Barbosa até á rua Pedroso» . 

A Camara deve tomar muito 110 serio 
estas questões de desapropriações, e não 
ir votando uma lei 11 stas c »ndiçõ«s sem 
que tenha a certeza' de que elia vae ser 
executada, porque não è direito do ve-
reador o fazer pesar sobre a proprieda-
de particular um ontts que a vá preju-
dicar no seu valor. Is lo seria o caso de 
se julgar que a Camara procura desmo-
ralisar o terreno para mais tarde o ad-
quirir por um preço minimo. E , neste 
caso, dá-se ainda o seguinte : a Camara 
tem conhecimento pleno de que .pesa so-
bre tal predio unia hypotlieca. Assim, o 
proprietário não só não pôde vender o 
seu terreno, como se v é 11a impossibi-
l idade de liquidar a sita hypothecu,cres-
cendo, as*.im, dia a dia, o , seus pre juízos, 
que s.lo constantes. 

E ' necessário, portanto, que se torne 
e f f ec t i va esta lei que nós votamos. 

Sr. presidente, acabamos de ver, pe-
las informações que nos prestou o nosso 
col lega da commissão de justiça, hr. d r . 
Morta Júnior, que a Camara está S"nilo 
coi idemnada cm diversas acções levan-
tadas aqui e em que se pedem indemni-
•sações á Camara. 

O SR. SII.VA TKI . I .US-Pe los motivos 
que v . exa. acaba de expor ? 

O SK. CARI.OS GARCIA—Não, por outros. 
A l iás |é preciso que se note), cu levan-
tei esta questão de indcrnnisaçõcs rela-
t ivamente ás obras da rua Vinte c 

C f e r M c * M r m J I N t o l a t o 

Cinco de Março e outras, antes de 
se iniciarem, e t ivemos a prova de que 
cu tinha razão, porque, infel izmente, 
muitos v ieram pedir indemnisações i 
Camara, e tu sei que foram indemnisa-
dos alguns da rua Vinte c Cinco de 
Março. 

Mas, o caso a que me ref iro agora é 
da avenida Intendencia. A l i , a Camara 
foi condcmnada c tem dc pagar quantia 
muito superior á que devia ser paga. 

Nestas condições, nós estamos contri-
buindo para que o Thesouro seja des-
falcado com quantias pagas para esses 
trabalhos, que estão sendo feitos sem 
que a Repartição de Obras faça um 
estudo conveniente das inundações. 

Outras indicações, qut tenho a apre-
sentar, referem-se a concertos em diver-
sas ruas dos suburbios desta capital, e 
para cilas chamo a attenção da Pre-
feitura. 

« Ind ico que a Prefe i tura mande, com 
urgência, a turma da Camara proceder 
ao conceito indispensável na rua da 
Saúde, ao largo S . José do Rel«5mzi-
nlio. 

Um projecto que apresento <5 referen-
te a favores concedidos a particulares 
ou empresas que queiram cditicar gru-
pos tle casas operarias. 

O nosso distineto collcga dr. Celso 
Garcia teu» dcscripto com a maxima 
verdade o que são os cortiço* em S. 
Paulo. Ku estou convencido de que não 
têm sido as medidas do governo ou da 
Camara Municipal, em matéria de ser-
viço sanitario» que têm evitado o appa-
recimento de epidemias nesta capital; 
porque, por mais esforços que tenham 
feito as repartições aanitarias, não che-
gariam a e\ital-as, se cilas tivessem que 
apparecer. 

Ha, nesta cidade, certos cortiços, que 
absolutamente não seriam permittidos 
cm parte alguma do inundo. 

A verdade <5 que os moradores desses 
cortiços ti I o teriam para onde i r :—os 
prédios são caros, não só em virtude da 
sua construcção, que foi dispendiosa, 
como também pelos impostos que pa-
gam. 

Para que se não dê o caso, que se 
deu na Capital Federal , em que hou-
ve derrubada geral sem que se cogi-
tasse de dar casas á população pobre, 
eu, com o projecto que venho apresen-
tar, quero ver se 6 possivel encaminhar 
a solução desta questão, antes «pie co-
mecemos a grande derrubada da capi-
tal de São Paulo. 

E ' um projecto simples, que não vem 
afíectar os cofres inuuicipaes e não 
aflecta também, absolutamente, o cofre 
Estadual, porque não existe renda sobre 
aquillo que ainda não foi editicado, so-
bre prédios que não existem. 

O meu projecto está concebido nos 
seguintes termos : (Lr.) 

« A Camara Municipal decreta : 
Ar t . 1?—O particular ou empresa que 

edif icar casas operários, conforme plan-
ta approvada pela Camara, em grupo 
superior a 20 cisas, gosará da isenção 
de todos os imposto» in micipaes, por 
espaço de cinco annos. 

Art . 2.'—-Ab cas is ( c » ref rid">s gr «• 
pos não poderão ser alagadas a operá-
rios por preço superior a 405000 men-
saes.n 

O que quer dizer que a Prefe i tura, i 
com o critério que lhe é peculiar, quan- I 
do tiver de dar a approvação ás plan-! 
ta, conseguirá, por certo, distinguir, 
aquelles que devem ter o valor de 20, j 
30 ou 40?0'»0, p i ra que não venha o j 
proponente conseguir favores sem abxo- j 
lutamente apresentar*vantagens. 

(Continuando n fei nra) « A r t . 3 — A 
Camara envidará todo* os esforços para 

| c « s :4"uir, do governo estadual, isenção 
<\o imposto predial» por espa;.o de cinco 
annos.» 

i Eu crcio que, como 6 natural, o Con-
gresso do Estado não negará este favor 

| á capital, mormente quando o governo 
(estadual não contribuo para uma capi-
tal como São Paulo com a quota que 
devia contribuir, como todos os gover-
nos fazem em todas as capitaes c c »mo 
temos o exemplo claro do Congresso | 
Nacional : — Na Capital Federal os co- i 
fres federaes estiveram sempre comple- ! 
tamente abertos para a Prefe i tura do 
município. 

Assim sendo, cu peço á Camara que 
represente ao governo pedindo que fi- j 
que, durante o espaço de cinco annos, ; 
isento de imposto predial, as empr s>sj 
ou particulares que cdificareni casas I 
para operários. 

« A r t . 4 . "—Revogam-se as disposições 
em .contrario.» 

E ' o que tinha a dizer. 
O SK. SII.VA TIÍI.W.S—Seria bom, tal-

vez, juntar a esse projecto um artigo 
marcando um typo de casas minimo, 
mesmo porque v . exa. declara o máxi-
mo do aluguel. 

O SK. HOKTA JrNioR—•() projecto irá 
ás com missões de obras e just i .a . que 
poderão accrescen4ar essa condi;;V . 

O SK. CAKJ(OS I.AKCIA — Ah ! :»im, 6 
indispensável i'iso. (Muito m) . 

Pede a palavra 

O C e l n o G a r e i a - O dr. 
Carlos Garcia apresentou um projecto, 
lido neste momento, »< bre a concessão de 
favores a casas operarias. Av ise i ao 
meu a m i g o que tenho, já redigido, um 
projecto, para apresentar na próxima 
sessão. Kate, (pie acaba de ser apresen-
tado, naturalmente será incluido no meu, 
para se redigir um só projecto. P o r ve-
zes, cu j á tenho tratado deste assumpto 
na Oamara, como o dr. Carlos Garcia 
acaba de dizer. Percorr i já cm S. Pau-
lo innutneravcis cortiços ; não tenho ba-
•re nenhuma para urna estatística, mas 
calculo que talvez haja, aqui, dc So 
a 80 mil habitante* t uurando em co--
tiços. Quando me i iiro a cortiço, 
tomo esta palavra c »mo um quar 
tinho so, pequenino, com ou sem 
janellas, mas, em geral de tamanho exí-
guo, onde mora toda uma famíl ia, á* 
vocês» cinco ou mais pessoas. Julgava, 
a principio, primeira vez que tratei (les-
te assumpto, que iria apenas prevenir 
males; acabo, porém, dc verif icar que 
este mal já existe at«5 no proprio centro 
da cidade de São Paulo, onde ha corti-
ços inntirneraveis. Percorrer essas tris-
tes habitações em São*Paulo , 6 fazer 
uma v iagem num oceano : á medida 
que se vae avançando, os horizontes vão-
s -a largando cada vez mais; os cortiço» 
n ã o tem fim, estão por toda a parte. 
Visitei muitos, tratei de ir prestando 
attenção a muitas ruas por onde anda-
va, mesmo sem ser em visita a cortiços. 
Em todos os pontuada cidade, quer no j 
Braz, quer no Ilelemzinho, qu r em ou-
tros districtos, tanto e u ruas novas como 
em ruas velhas, por toda a parte ach i, 
e n fundos de quintaes, vcrdtdeiras po-
voaçõe». Para poupar in com modos á 
Camara, pretendo, como o meu projecto 
depende de alguns favores, publicar pe-
lo Comniereio d»' S/Io Paulo, asta semana, 
um esludo elucidativo, os favores que 
têm concedido outros povos para a cons-
trucção de casas h jg i en icas e baratas. 
Peço a attenção d->s meus collegas par.t 
estes at t igosque, de algum modo, v irão 
fundamentar o project, que pretendo 
ai reseatar. A pxrte p inc p i l desse pro-
jecto será a que diz respeito ao apro-
veitamento dos fundo» de reserva, 
se assim me posso exprimir, ou os 
saldos das associações beneficente* ou 
de auxílios mutuo*, que existem em S. 
Patuo. Pretendo, Com o meu projecto, 
eoneeder favores especiae» ás associa-
ções que applicarem o mm capital na 
cotifttrncçâo de casas hjg íenicaa e bara 
ta*. Faço parte de algumas destas asso-
« J K * » Todaa têm « 04o » , y t a p p l i — , 

em bancos, ora em títulos públicos, et*. 
Mas dessas applicacõea lhes têm adr i » . 
do prejuízos. Calcino que esse capital ar. 
çará em doia a tr ts mil contos. Pois b*t«; 
uma das partes do meu projecto c o ^ 
siste em fazer com qua casas associa-
ções appliquem este capital, «a ta* saldos, 
como uma t>oa fonte de renda, aa coa-
strucçSo dc casas hygienicas e baratas, 

Mas, como não fundamento, agora, o 
projecto, passo a tratar do assumpto que 
me traz á tribuna. Ha cerca de dois me-
zes ou tres, cu apresentei, nesta Camara 
uma proposta de uma firma comtucrcial' 
estabelecida á rua Tltvirique D i a s ; está 
firma propunha :*c Ia mandar fazer 
obras dc que precisava aquella rua... 

o SR. CAHI.OS GARCIA—O que não era 
muito regular. 

O SR. CKbSo G A R C I A — . , , C a Ca. 
mara, depois, iria descontando a impor-
tância das obras no pagamento de i « j . 
postos. 

OSR.CARI.OS GARCIA—A Camara não 
tciu conta corrente com os seus contri. 
buintes. 

O SR. C Jti.so GAHCI\—A ( ' un ira re. 
jeitou esta proposta. Achava que era 
uma proposta que não podia acreiiar 
porque, de algum modo, v inha ferir lhs 
o incliudre. 

O CARLOS GARCIA—Perfeitamente. 
O SR. CKI.SO GARCIA—Foi depois ap. 

provado um projecto... 
O SR. SII.VA TI;M,V:S—Foi approvadw 

nesse mesmo dia. 
O SR. CKI.SO GARCIA—... mandando 

calçar aquella rua. 
Mas, essa íinna pede-me, dc novo, 

em of l ic ic, para reijucrer á Prefe i tura. . . 
O SR. CARLOS GARCIA—Agora £ com 

a Prefeitura. . . 
O SR. CIÍLSO GARCIA—...que dê as pro-

videncias necessarias. 
O SR. CARLOS GARCIA—A Camara já 

votou um projecto relativo aos melho-
ramentos daquella rua. 

o SK. CKLSO GARCIA—O sr. prefeito 
não está presente, mas ha de ler, 
de certo, o resumo do que estou di-
zendo, c providenciará. Esta firma diz 
que todo o trabalho em que se tem em-
penhado tem por fim evitar-lhe grandes 
prejuízos, porque possue, na rua Henri-
que Dia», uma grande fabrica ou 
ria de madeiras. Ora, quando chcg-
estação das chuvas que começa, agora 
vc-se quasi obrigada a fechar o estabe-
lecimento, por não poderem passar as 
carroças pela rua. 

O SK. CARLOS GARCIA—A Câmara j í 
providenciou, tanto «pie votou uma l^i. 

O SK. SILVA TKI.LVS—E S i l<*i esta-
va at£ na ordem do dia da ses-ão cru 
que foi apresentada a proposta. 

O SR. CKLSO GARCIA—NÓS, vereado-
res, não temos mais responsabilidade. 
Neste momento estou fazendo um podi-
do ao sr.prefeito. Diz a firma que a pro-
posta que ella fez c foi recusada, era 
para evitar o fechamento da casa, na 
estação das chuvas. Entretanto, o pro-
jecto foi votado, <5 lei ha mezes ; esta-
mos, ent rmdo, na e s t a ç o >a agu.is, 
sem que estas obraa tivessem .sido fei-
tas ou mesmo começadas. El i i, então, 
pede me que faça ao sr. prefeito e.ssa 
reclamação. O prefeito lerá o resumo 
dos debates c dará as providencias a 
respeito. . . 

O SR. CARLOS GARCIA—De que '! Sim, 
porque 6 preciso saber. . . 

O SR. CKLSI GARCIA— \ r e spe i t o disto, 
da execução desta lei. 

Muitas vezes, nunia rua que nã tem 
numero sufficiente de casas, mas o.nde 
ha um grande estabelecimento coiumer. 
ciai, a Camara manda fazer a«> obras 
precisas. 

O SK. SILVA TKI.LTCS—Mas, sem adean 
tamento-, para serem pagas cm presta-
ções. 

O SR. CARLOS GARCIA—E' uma 
qtte a Camara não pôde acceitar < «n f 
algum. 

t ) SR. CKLSO GARCIA—Sr. presidàfi]te| 
tratando, agora, de outro assuinpío, 
lembro que, por vezes, tenho falado so-
bre umas obras que o sr. A lvares Pen-
teado está fazendo em sua fabrica, obras 
que já foram embargadas. N o emtanlo, 
leio n v-sle conceituado jornal, d> Jlraz, 
Cword i t r i sempre bem informado, uma 
reclamaçao. Diz cila que,tendo sido pro-
posta uma acç.lo embargando estas obras, 
o sr. A lvares Penteado vae continuando 
com taes obras. E.como 6 de necessidade 
abrir-se uma porteira tics>a rua, na es-
trada ingleza, para pôr cm communica-
ção duas importantes ruas, porque já 
não se .pôde fazer todo o transito pela 
avenida Intendencia, é necessário que 
se tomem, de .de já, providencias sobre 
o caso. Tenho aqui o jornal, em que 
võin estas reclamações, e o sr. presi-
dente poderá mandal-o á Prefeitura, 
para que*PHu tome as providencias que 
f »rcni necessarias. O orador mostra, 
longamente, as vantagens da abertura 
da porteira. 

Apresenta também á Camara unn 
reclamação de proprietários da rua Con-
solação. na parte que fica entre a ala-
meda Santos e a rua Jaluí, p «lindo al-
guns melhoramentos. 

Como os melhoramentos n t o são de 
gran le importancia, e em par e não de 
pendem da Camara, como collocação de 
combustores, instalfações de ròde de ex-
gott js, mando a representação á . mesa 
para que sejatji tomadas as providencias, 
precisa». l i a um melhoramento, que pAk 
dem, que depende da Camara, que <?<J[r 
collocação de guias c calçamento. V tr, 
portanto, a representação á mesa para 
»er enviada á Prefeitura. 

Por ultimo,.tenho de re fer ir á C ima* 
ra uma reclamação que me fizeram <>i 
morador -. da rua IJella Cintra. 1*'/ unu 
rua lortga, povoa la de lado a lado. IU 
muito tempo, dizem os moradores 
votada uma lei determinando que se h* 
zessem os melhoramento^ nceessario"». 
Não obstante, continuam elle até hoje 
não se fizeram es«es melhoramento. 

Eu recebi, cm casa, uma connni-síão 
de moradortB desta rua, — dois homens 
e uma senhora; quando bateram á por-
ta, fui recebei-os, c elles d.ss ramme 
que iam pedir unia esmola. Julguei qu 
.se tratasse de concertos de rgre ja c 
uma subscripção e.n favor de j o1>r s 
e, antes dc pedir a l i - t i pa r i as-.i 
gnar , começamos a conversor -.br' 
os melhoramentos tle que precisa» 
va a rua Hetla Cintra. A s- n iora, en 
tão, contou-me o estado cm que 
achava a rua, e, depois^ cheia dc 
ridade, dUsc que se eu pudesse obter es-
t-.-s melhoramentos, cila considerava istu 
uma esmola. Depois dc mostrar que è 
indispensável concertar já a rua r.oila 
Cintra, o orador transmitte o pedi d > a 
Camara Municipal. Está certo de qtt-
ella não deixará de o tomar cm consi-
deração, principalmente agora, que o sr-
prefeito disse que deixaremos de fazer 
certas despesas, certos melhoramento* 
no centro da cidade para attender aos 
bairros. 

Tenho dito. 
O Ml ' . l » r e « l c l c f i t c — V ã o á Pre-

feitura aa reclamações do sr. vereador. 
Foram lidas ainda duas indicações d® 

sr. dr. Carlos Garcia ; uma, mandando 
fazer os concertos nece>a irios no nitiro 
(jtie vae ao lotam et ro 10 d.i In h i Sorocl 
Lano, nesta capital; outra,mandando prs-
ceder a concertos tia rua Ce^ar, em Ha 
A n na. 

Não havendo matéria para a ordeí 
dia, levantou-se a sessão. 

NOTA DO TACHVCVRAFHO : Estes d i « 
aos não foram revistos pelos o f * ' o 

do 

j t 

Orfêvre f t s ChrMsfle^ 
L O B U M B A C B * ~ 
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0 juta daa (lecucOcs criminuci man-
dou roktiUiir & liberdade o sentenciado 
(•'afaído Sabiá, perdoado, aule-lioutcm, 
pelo sr. presidente do Kstado, do re.stu 
i a pcua de -0 aunos de prisão cellular, 
u «juc fúra condinimado pelo jury da 
capital, cm sessão da I de setembro de 
1VU1, por crimc de liomicidio. 

Inaugurou se, lioutcm, a nova agencia 
pontal, creada ultimamente, na Villa 
Cerqucira Ceaar, ncata capital, para ser-
vir aos moradores daquelle arrabalde. 
A nova agencia fuitcclona em cana da 
ara. d. Alexandrina liuimarãc», íi rua 
Alvos f.tiimarãc . 

+ 
O illnstro eiicriptor, sr. Medeiros e 

Albuquerque, reallSarít nesta capital, de-
pois de amanhã, no ~.al:"o Stcinway, uma 
conferoneia literaria sol)i'e u l i i cmi— 
A'io amar c melhor• 

<)„ billietefi <le ingresso acham-se A 
venda na casa lieethovcu, 4 rua S . 
Dento. 

A . M U . K O <«AÍM. ' I A — A d v o g a d o 
- E s n - i p t o r i o , r i m d o <{IIUI-U'I, 5 . 

• 

ó <lr. Júlio Prestes impetrou hontem 
uma nova ordem de Imitas cnri us, a fa-
vor de .loví Maria de Sousa, acen ado 
do ciime <Ie peculato, commettido na 
Delegacia 1 iscai, onde exercia o cargo 
de primeiro liei. 

<» <Ir, Aquino c Castro, juiz fei eral, 
marcou o dia 19 do corrente para a sua 
apresentarão. 

1 • 

i 1 i 

# 

$ m 

João Monteiro, 1.' 
ta Kplngeni.t. 

subdelegado de San-

* 

O s a c f n a e s assignantes que, ate 31 
de dezembro do corrente atino, paga-
rem, 110 c s c r i p t o r l o ( l e s t a n (Imiti Íh-
I r i i V ã o , a reforma de sua assigiiatura 
correspoiidcnte ao anuo de 1908, 
I f r f f o 11111 a b a t i m e n t o d o c i n c o 
m i l r é i s na m e s m a , alem de entra-
rem n u m sorteio de 

UM CONTO DE RÉIS 

por mi lhe i ro de assignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
f o r e m o s m i l h e i r o s d e assijmautes. 

l iste sorteio correrá pela pr imeira 
loteria do l istado de S . Paulo , que 
sc extrahir no m e z de Janeiro, ca-
bendo o p r ê m i o de niti c o n t o d o 
r e i s a cada assigiiante cuja centena 
do n u m e r o d o recibo fór egual ,í 
do grande p r ê m i o daquel la loteria. 

A s s i m , pois, o preço das assigna-
turas de anno ser.i, até 51 de De-
z e m b r o , o s e g u i n t e : 

P a r i u enp i tu l 

3' i ini o i n t e r i o r 

2 o » f o o o 

a . j í f o o o 

C o n v é m e x p l i c a r q u e o s a s s i -
g i i a i i ( c s l io i n t e r i o r q n o a c h a -
r e m m a i s < o m i t i n d o p a g a r , a d e * 
a i i l i i d a n i c i i t c , s u a s a s s i i ç n a t u r a s 
i l u m i n e s , a o s n o s s o s \ i a i a n l c s , 
1180 g o s u r ã o rio a l i a i i n t e n t o d e 
c i n c o m i l r é i s , m a s s e r ã o , c o n t o 
o s o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d e u m c o n t o d e i :*'js. 

.listas vantagens sJo estabelecidas 
para o s assignantes actuacs. 

•.̂ j anto a o s a s s i g n a n t e s n o v o » 
q u e pagarem a i m p o r t a n c i a d e sua 
assignatura para 1908, I . E S D i : . I A ' 
e a d e a n t a d a m e n t e , p o r u m anno, 
n o t o c s i - r i p t o r i o , nJo icríto o 
d e s c o n t o d e c i n c o m i l r é i s , ma* 
r e c c b e r J o o (''ihimerrin, g r á t i s , até 
no fim do corrc'nte ai 110, e e n t r . l -
l ã o nos s o r t e i o s d e mn c o n t o (lc 

r é i s . O s que preferirem pagar 
viajantes, mio tCr&O r: Commoroio grá-
tis at-'- ao tini deste anno, mas tomarSo 
parte nos sorteios. 

* 
» * 

O s as i ;n uitcs de 
ant igos c o m o novos, q 
sua assig.iatura para 
sul; .tituir, nesta 
V. 
,'i! 

de Ao ' . v m b r 

anuo, q u e r 
c já pagarauí 

1908, d e v e r S o 
adniinistraçito, de 

ro em deanie, os re-
os, ora em seu poder, pelos 
:iy.s eniitt ir e que llies darão 
'o a ciiMMr nos sorteios. 

uc 

que, 

• * 

ignatitcs de seis mezc-
> prazo aci.ua designado, 
sua assignatura a d e a n t a d a -

tanto aos nossos viajantes, 
c o m o neste escriptorio, r e c e b e r í o 
um vali; o p r e m i o ",ue será o p p o r -

O s a 
dentro d 
pagarem 
mente , 

m 

m 

& 

& 

i 

A J > : i I r o a m c n t o Hontem, ás 3 
horas da tarde, Joaquim Pacheco, co-

' cheiro do caminhão 11. 3.202, «10 passar 
! pdo largo dos <luayanazes, foi de en-
contro ao carro de praça n. 04, de pro-

1 priedade de fíuilhermc Parmcgiani. 
O abalroamento produziu importantes 

'avarias no carro dc Parmegiani, que* 
! brando a caixa desse vehiculo, motivo 
pelo que foi Joaquim Pacheco conduzi-

; do ao posto de Santa JCphigeira e re-
1 colhido ao xadrez, á ordem do capitão 
Alb.-rto douraives, 2. subdelegado, e 
o caminhao recolhido ao deposito pu-
blico, 

P a r a o I n s t i t u t o D i s < i p l i -
1 EI: ÍP—Pelo juiz da 4 l vara í'.i expedido 
! mandado contra o menor Jacintlio 'dc 
('astro» afim dc -er o mesmo internado 
110 Ins' 'A uto Disciplinar. 

Ja.-intho foi proce-cado por crime de 
ft:rto pelo dr. 5." delegado, e está deti-

| (!o no p«»hto policial do Hraz. 

I n d i : » e n í e — 
na S;int 1 < asa d^ 
L;t:ia d.i 5l delegacia, 
mino de Camargo» r-
dc S. JoVt n. 12. 

i interr.ad'hotr*em 
Misericórdia, com 
o .indigente i>«• i 1 ar-
•sidente á rua Nova 

M o w l i o R o u g e ~ A funeção áê 
hontem, deite alegre theatrinho, eater « 

[ concorridissima. 
r»s principais numerou do progratn-

' ma continuam a ser muito applaudidos* 
—Hoje, dois espectaculoB, com diatri« 

j buição de confeitos, na viatinéc. 

I f i j o u T l i c a t r c — A empresa P , 
Senador, proprietária do Cinematogra-

j pho Kichcbourg, inaugurando hontem 
este elegante centro dc diversões, pro-

' porcionou aos representantes da im-
1 prrnsa e a alguns convidados unia sessão 
intima, sendo muitíssimo apreciada» as 
vistas exhibidas ]>elo seu apparelho, 

! J*oi servida uma finíssima mesa <le do-
ce-. ás pessoas presentes. 

O sr. Carlos Salgado, distineto secre-
tario d.t empresa, ao rhamjiagne, brindou 

[ os representantes da imprensa ali pre-
sentes. 

Mm nome desta, respondeu o nosso 
companheiro Armando de Azevedo, que 

1 agradeceu a saudação feita e bebeu pela 
prosperidade da nova casa dr diversões. 

lima pequena orchestra tocou, dura®* 
te os intervallos das vistas exhibida®. 

tun.'.mente anmuiciaJo. 

& 9 e v & & w 

Os srs. Strfíitiini & Paraventl, cava-1 
ltiriruH nu rxtreino urntis, prcscntra-1 
raii|.ii< s, lioutem, com inuis um [íacotiiilio 
tio KCII inci<NI|iaravel e delicioso C.if í . 

Arli.un »c rctiilo», ua Keparli.,So ( ic ia l 
«tos Tclrgiaii l io», os seguintes telcgram-
mas jiara : 

ilracll , caixa postal, 2fi2 ; Amcrico, 
tticatro Sa i i fAnna ; Scrra<lor, I^iliero Ua-
ilaró, 114; Mariquinlia, rua S. João n. 
124; Javaronc c Sorriio, rua Conselhei-
ro, tu. 

f « i ra, o <lr. Cario 
Agricultura. 

notei l i " , secretario <la 

Koraiu nomeados professore» KUbsti-
tntos; l.icinio Cardoso l'ranc>, para a 
e»tai;ão do S . liernaiilo; d. Maria de 
I,ourdc» Tranco, par.i a pov.iajão de S. 
llvruardo. 

+ 
Tendo a professora <1. Maria de Al-

meida Motta, removida para a <•»<;<J'a 
do liairro da Var i em (Irande, entreRiie 
o respectivo material ••••olar, »er-llie ão 
pagos os seus vencimento». 

1 > l i : t r m : t i - i i i l I o r i f C H . — I t c c o i n - 1 
11 em!a sc por n«n eieropulo, «sb': :o c 
n:o'liciiladu nos preços.—ItUA t^UlN/.l 
l ' i ; NOVKMURU, 1V-A. 

I).. 

R r n l n u i i i n t A O C O H V O 
Iloje, i n > espccinl, ino.otó A por-

! tiiR eza e frango r.o mollio pardo. — 
Aic«itnm-ne pensionint»s e nianda-ee pen-

T silo a domicilio.—Vale* para 30 refeiçOou, 
O sr. IVE.to.irnelle» de Constant, pre ~ Am hiet». 4. antiga do l'ala-

sidentc do Crnpo Parlamentar de Arbi- cio.-Ttlopl ione, 
tragem, deu, no dia 14 do corrente, cm | A 
lionra »l' s ex-delegados í Conferencia dc | 
H a j a , cjuc sc aclKim actui.lmentc cm 
Paris, -.nua recepção brilhantíssima, se-
guida dc concerto e rejíresentação dra-
inatlca. 

Na 06>istcncia, que era numerosa, no-
tavani-se : o conselheiro Kuy Barbosa, 
Henhora e lillios ; o sr. Saenz Pena, de-
Irg.Mlo da Republica Argentina na Hay.i; 
Mr . l.''ou iiourgeois, o ministro ilc 
trangeiros, mr. S, l>iclion; T iulr.uki, 
Tainedkan, Tornelli, de Prozoor, Re-
nault • ' muitos outros membros das dif-
ferentos delegações. 

sr. P.-dro Severo Bicudo, director 
interino do grupo o.rolar do liraz, 

' recebemos um convi'e para a festa de 
encerramento dos trabalhos do grupo, a 
italisar-sc nos dias 19 c 27 do corrente 
mez. 

E l i y i r r.utisapti. 
Kxcellcnte p.iladar 
tlvo. 

1'urtc A S a i ' i d c « I a M u l l i e r rjiio 
í ib lenis allivio prompto c cura curta. 

+ 

Dur.inte o mez tindo foram regi ir -
do» 23 contratos de novas firmas com-
merciaes, representando o capital tle 
t)'.4:00i :001. 

As lirir.as de capital superior a "0 
contos o estas: 

Jos/ Xovita A C., dc Santos, 40 ':0'iní: 
A . Rocha .Si C „ de S. Paulo, 80:000$; 
ChlafTarelli & Mello, de s . Paulo 
<>«:000;00ll; Campos A Pestana, de S. 
Paulo, -0:000f. 

Com a admissão do socio solidário sr. 
George de (Ji< rgiut, com 400 contos, o 

0 de H E I S 6 N E R — 
D ver ia leiro diges-

* 

| O dr. .Ter n. mo da « 'unha realisará, 
hoje, uma onh.Tcucia, íis 8 horas da 
noite, no Centro Catholieo ^o Uri.;:, 

A entrada 6 franca. 

1 
j -Boro r.oracica» cura queimaduras. * 
| l'oi reformada a provisão dc advoga-
do do coiumcndador sr. Kugenio í^co-
ncl I'errc:ra, advogado na comarca de 
Pi raj ú. 

O v ipor li, ru.lurlo 1 begou 
1 va em 15 do corrente, de muni., 

feito niagniliea viagem. 

capital da litma Theodor Wille 
foi üx.ulo mi 2.000 coutos. 

A C., 

A » : n 1 i l r «Isi M u l h e r . K ' in-
fallivel nnu molentias 'Ias senhora». 

+ 

Resultado dos exames de preparató-
rios, hontem realisados : 

d< ouv iria — Approvado, plenamente, 
I.eonel Orncllas, 

Desistiu do exame, 1. Inhabilita-
tlos, \ 

Amanhã, X 7 horas da manhã, se-
rão chamados cs seguintes examinan-
do» : 

A l va fo Teixeira Pinto Filho, Mucio 
de oliveira Costa, T«uis Augusto Corrêa 
Netto c Ummanuel J. da Silva Porto. 

Haverá prova escripta de Physica c 
t h.mie Í, .ís 7 horas da manhã. 

O sr. secretario da Justiça providen-
ciou, no sentido dc ter in.Vialiado o ser-
viço forense da comarca de Parahvbu-
na, no prédio recentemente construído 
para cadca daquella localidade. 

•V 
Acham-se na Secretaria do Interior 

as cartas de naturalis.ie."io de Antonio 
Francisco Kodondo c José Scandalo. 

ir 

Piu filhas dr. f/nai/acô <0))iy0s(as 
Aíi intui r, na casa Earuel* 

Por decreto de honfem, foi creado um 
distrieto polici.il deu m nado São Uene-
dicto, no municipio dc Mccóca. 

«T.oro P.oracica» cura todas aa molés-
tias da pelle. 

+ 
O secretario da Justiça e vSegu rança j 

Publica solicitou informação <!os escri- ; 
vães dc pa'/, dos districtos fie Itaiuia, de j 
SÍLO Seb st ...» da Ponte Nova, dc Salto ' 
(rrande do Paranapanenia, Campes No-
vos dc C.unha c »to dc Candelaria, so-
bre motivo da falta de remessa dos map- • 
pas do registro civil darjtielles districtos ' 
A seeção Dcinographo-Sauitaria. 

I ' o r falta dc uitmero, •não funcciona-
ram hontem o Senado nem a Cantara dos | 
Deputados. 

+ 
1 3 r . X a v i e r « I a H i l v c i n i . -

Clinica medica.—Consultório, S. Ilento, 
das 'J ás :j. Ilesiíleneia, Amador , 

Jhicno, ti, Ttieplione, 311, 

j Foram providos os srs. Lázaro Ribeiro 
de Oliveira e Henrique r.fme Waldvogel, 

! respcctiv.'.mente nos officios de primeiro 
: tabellião de notas e annexos de S. José 
dó Rio Pardo e no tle partidor da co-
marca de S. Carlos do Pinhal, 

O sr. administrador dos Correios do Ms 
tado recebeu da directoriageral a seguin-
te circular. 

«Km additamento á cir«:ular, desta di-
rectoria, n. 6.011, de 5 dc outubro proxi-
mo findo, declato-vos que todasjas agen-
cias p.o t ies da ítalia fazem o serviço dc 
vales postaes internacionaes c mais a Re-
publica de S. Marino, a colou ia de Kri-
trh«'a Assab, Asmara, Cheren c Mas-
souahj avs.im como as agencias que a íta-
lia mantém em r,a( ' .m'a, Tripoli de Bar-
baria, Bcttgasi (Tripolitana;, e gcutari e 
Durazzo na Albania), 

Ouanto á via de expedição dos vales, 
deve ser idêntica á que se dá á correspon-
dência >. 

Foi lavrado, hontem, o decreto remo-
vendo o dr. João Haptista 1'into dc To-
ledo, juia Via 2? vara dc Campinas, para 
a 1? vara eivei, comniercial e criminal 
4a capital. 

A Satulc da Mulher • é infalível nas 
suspensões e menstruações defficeis. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
O sr. s.rretario do Interior declarou 

•o presidente da Camara Municipal do 
BanU Cruz da Conreição, em resf>o-ta 
•o ciflicio ipie lhe foi dirigido, que a in-
compatibilidade dos médicos c auxllia-
f es da comniissão e tratamento do tra-
tlioina, para os cargos de vereadores e 
••tendentes muniripaes, está previsto no 
a . 2 do artigo í ' do decreto n. 1,411, de 
M de outubro de 190*. 

• Boro Borseie». cara o/agut. 
• 

í l r i substituir o continuo do G j m -
M «ía capital, sr. Américo Brasilk. 
^ O e e t a , foi nomeado o sr. f^azaro 

para a m a fazenda 
éewtmdo r t gnamr qsarta-

S ÍL ILTO^ 
Km PU 

| A chuva que hontem cahitt constante-
í rnente sobre esta cidade, impediu que se 
| realisassem os festejos ao 18? anniver-
sario da procíamaçâo da Republica. 

I>eixaram, y»ot*«, de se realisAr as di-
versas manif staç<"cs patrióticas ar.nttn-

| ciada*, limitando-se a cornmemoração da 
gloriosa data á alvorada pela Banda Mu-
nicipal, ao embandeiram^nto doa Consu-
lados, navios surtes no porto, e edifícios 
públicos, federaes, estaduaes e mnnici-. 
paes, á ilínminação das gTmbiarras des-
tes edifícios e des jardins publico», e ás 
salvas de morteiros ..n 6 horas da manhã, 
meio dia e 6 hora da tarde. 

Ha a notar, entretanto, os festejos 
realisados pelo Centro da Guarda Nacio-
nal, em cuja séde teve loç»r f á 1 hora 
da tard<», a posse da nora directcria, pe-
rante grande numero de ofHciacs. 

Ao mr da4a a posse pelo ar. presiden-

te da directcria transacta 4 directoria 
eleita, o sr. coronel Pinto Novaes, actual 
presidente, produziu uma patriótica allo-
cução, incitando os sócios do Centro a 
frequcntal-o desassombradatncnte, dei-
xando dc consi<5eral-tj centro político, 
como tem succedido, quando aliás, e foi 
esse o fim da sua creação, o Centro só 
poderá ter como escopo o agrupamento 
de todos os ofliciaei» de.ssa milícia e um 
ttuico atthelo—cooperar para o alevanta-
mento da Patria, que é o único partido 
que ali deve ser professado, e que tem 
uma só bandeira, o glorioso pavilhão da 
nossa nacionalidade. 

As palavras do sr. coronel Novaes fo-
ram calorosamente applaudidas. 

Ao ser encerrada «i ses-ão, o sr. ca-
pitão (iustavo Pinfildi o flertou ao Cen-
tro um artístico quadro, onde serão col-
locados os retratos dos membros da di-
rectoria empossada. 

A offcrta do sr. capitão Pinfildi foi 
recebida com agrade» intento. 

A ' noite, houve recepção no Centro, 
á qual compareceram grande numero de 
ofHciacs, pessoas das diversas classes 
sociacs e representantes da imprensa 
local c de S. Paulo. 

A 's pessoas que ali compareceram fo-
ram oferecidos vinho*, licores, cognac 
e cerveja, tendo sido trocados diversos 
brindes. 

A banda da brig.ula dc artilharia 
tocou no Centro, por ccasião da posse 
da directoria e á noite. 

A ' noite, no salão do Centro Espa-
nhol, realisou se a annunciada confe-
rencia do sr. dr. Leal da Cunha. 

A concorrência foi grande, c o confe-
rcncista bastante apjilaudido. 

O qtiarlcl do Corpo de Bombeiros es-
teve franqueado ao publico, tendo du-
rante o dia tocado ali a Banda Muni-
cipal. 

A oficialidade do corpo offereccu aos 
visitante* um copo dar ia. 

A ' noite, foi inaugurada a nova ilín-
minação do largo do Rosário, que, com 
as reformas por que está passando, tor-
nar-S'.-ã o mais bello dos nossos logra-
douros públicos. 

A illumiuação adm;ravelm. tite dispos-
(ictto- t a » produz esplendido ePfeito, tendo cau-
tendo optima iutpre-s.ío no publico. 

—Chegou hontem o nosso porto, pe-
lo Altiiitày uma parte monumento 
que aqui vae ser levantado a Braz 
(. 'ubas. 

O sr. bispo diccesano mandou passar 
• enviou ao sr, presidente da Camara 
Municipal desta cidade, provisão, auto-
risando a exh :mação dos restos mortaes 
do fundador de Saulos, sepultado pró-
ximo ao altar nv'r da matriz velha, para 
collocal-os na crypta <lo monumento. 

—O ministro da l\'izenda, dr. David 
Campista, autorisou o itispcctor ria Al-
fandega desta cidade a remetter dire-
ctair.ente ao Thesouro Federal, pelo cor-
reio, em registrados, sem valor decla-
rado, os vales ouro, emittidos nesta Al-
fattdega. 

— A 's 4 horas da tarde dc hontem, 
sahiam de bordo <lo vapor italiano La-
:io, 3 mulheres e 1 homem, passageiros 
do mesmo vapor. 

Os rs. Leopoldo <lauta c Maurício 
Pinto, este, sargento aqueltc, guarda 
aduaneiro, desconiiado tl.i dimensão das 
cinturasjdos passageiros, preud.eram-n-os, 
cottduzindo-os á guardam..ria. Ali , sen-
do revistados, foram encontrados sob as 
vestes os seguintes objcct» s : oOO grani-
mas de ouro em obras, 1 kilo e 250 
grammas de blusas de seda, kilos de 
lenços c 1 colcha dc seda. 

Também o guarda, sr. Carneiro Leão, 
apprchctideu 6 guarda-chuvas de seda, 
que uni passageiro do mesmo vapor tra-
zia nas malas. 

's contrabandistas satisfizeram as 
importâncias das multas dc direitos em 
dobro, sendo postos em liberdade. 

R s h e i r u o P i r e s 

(Dô correspondente, em l'h i 

o desespero ent acção não p^rmitte o 
raciocínio, c nem tão pouco refrei ; o 
impeto da paixão extravasante, mas, sim, 
acceita qualquer desenlace, jK>r mais pa-
voroso que assim seja. 

Na qualidade de correspondente <'e 
vosso conceituado jornal, não pretendia 
occupar as colitmnas do mesmo, a não 
^er com noticias agradaveis ; porém, in-
felizmente, a»-im não acontece, de modo 
que tenho hoje de pedir-vos interceder des 
junto docxrno. dr. chefe de Segurança 
Publica para que seja nomeado delega 
do de policia desta localidade utu offi-
cial da Força Publica, visto não termos 
garantia de especie alguma, e os crimes 
aqui serem repetidos qttasi sempre, eon 
forme passo a demonstrar. 

No di.i 28 de outubro proximo findo, 
em frente a casa de eontmercio do 
Abib Kid, o carregador de vagão, de 
nome Francisco de tal, e de nacionali-
dade itaiiana, sem que houvesse motivo 
justificável, a não ser uma pequena dis-
cussão que t vera com outro carreg.idor de 
nome Antônio Brissante, também italia-
no, lança mão de um canivete-punhal, 
que trazia, e, nem perda dc tempo, pro-
cura cortar a garganta do mesmo Bus-
«ar.te, porém, este, desviando do logar 
indicado, não pouíte evitar o instineto 
mau c perverso dc sen aggressor qne, 
sendo alcançado alguns passo da rua on-
de estavam,' trve o na ria e o queixo 
superior feridos por diversas golpes 
dados por Francisco de tal, qne de-
pois de satisfeito o «en desejo, sahin vz-
gafosament^ prfas mas de<«fa localida-
de, sem qne a poliria o agarrasse; 
além deste facto, domingo, 10 do cor-

encher de indignação devido ao modo 
por que foi praticado. Ki l-o: Saverio 
Caraciolo, residente na Kstação do Pi-
lar, deste distrieto, aqui apparccett c 
permaneceu durante o «lia em palestra 
com diversos amigos seus e a noite es-
teve na casa dc commercio do sr. Fran-
cisco Compara to, bebendo vinho e ou-
tras bebidas, com Jos<? Sautito, Luis 
Amisatte c outros—e vieram em direc-
çâo á povoação, e ao approxintar?in-se da 
porteira da estação da estrada de ferro, 
Saverio, r'ado .1 valentão, queria, á viva 
força, espancar a Antonio Mark.no. 
Como estivesse presente o cunhado des-
te, de nome Benedicto José Vaz, pediu-
Jhe para que deiras e o pobre rapaz, 
pois que estava u.u pouco embriagado, 
e nenhum mal lhe tinha frito; foi quan-
to bastou para enfurecer Saverio, e 
Luis Amisane. Saverio, saccando o re-
vólver, deu diversos tiros em Benedicto 
e em Antonio mas sem resultado: depois 
sacca uma faca, ou navalha, e com esta 
feriu a ambos em diversos log.tr^s -e 
Luis com uma ripa deu algumas cace-
tadas em Antonio, ficando ambos mor-
talmente feridos, achando-se Antonio 
em tratam nto abi na capital, na Sin-
ta Casa de Misericórdia. Isto tud s> !<-u 
ás ') c meia horas da noite,mais ou me 
nos—e como o guarda-noite, apitasse, 
appareceratn no logar do delicio dois 
soldados do destacamento local, que 
deram vóz de priiã') a Saverio. 

Kste respondeu : «Não cheguem se 
não morrem i, 

Como os soldados não sc intimidaram 
com esta resposta, foram chegando afim 
de preudcl-o, e, em aclo continuo, Sa-
verio sacou do re- ólver e procurou -ilve-
j^r os soldados, que não fnr;«m • ttingi-
dos, devido a escuridão datioiie. D?pois 
disto, co "eu pela *ua tora, sendo per-
seguido pela força jue apesar da boa 
vontade, não conseguiu /endel o, 

N o dia segtiii te, pe' manhã, o si*.sub-
delegado dc po'icia cm xerci : >. saben-
do do facto, p" ndçu J«u s Amisario e 
Josd Laurito, e os'con ei vou presos filt-
rante o dia, c á noite .soltou-Os, c<nn-
mettendo, por este modo, u na bitra-
i\e lade, pois a lei diz, q c :iin u JJO-
dc s-'r jtreso a não ser em flagrante de-
boto, ou perseguido pelo clamor publi-
co «porém, neste qaso, se não quizesse 
tel-os presos aqui, remette ,se-os p ^ S. 
Bernardo, que é o município, ou para 
a capital, e lá ficas em detidos, até qtt' 

j fosse preso Silvcrio, para ê f- r .udad< 
processo. , 

<> Enfado de S-. Paulo, mal informa-
do, deu noticia-dizendo que os ag 
greasores evadir.im se. Kntre'anto fo cri 
IIW sc deu tul qual se acha aqui nar-
rado. 

Kis pois, sr. redactor a que ponto es-
tão reduzidos os habitantes des'a infeliz 
localidade, digna dc melhor sorte. 

K i h e i r r i o P r e t o 

Km I~>. 

O Centro Culto a Sciencia, s«n 
dade litt«*raria dos'alttmnos do < íyntna-
sio desta cidade, fará, no dia 1S do cor-
rente, uma sessão solenttc em homena-
gem .i bandeira nacional. 

Ctano sabido, foi no dia 18 que o 
governo provisorio adoptou a actual ban-
deira da Republicai 

Fará o di curso official o orador fio 
Centro, tendo sido convidado para fa-
lar sobre o mesmo assump'o o lente dc 
italiano sr. dr. Veiga Miranda. 

— Afim de construir a Kscola C«un-
plem fitar de S. Qirlos do Pinh.il, se-
gue para essa localidade o sr. Pedro 
Zorio conhecido c hábil construetor r -
si !- nte nesta riflacje. 

— O bilhete 17507, premiado com 
contos da loteria dc S. Paulo, extrahi-
da ant.'-hontem, foi vendido pelo nieni-

cambista Mario Pereira, «i um via-
jante no Hotel Central. 

Km II. 

( hrispim Pereira Façanha f i denun-
iado pelo Ministério Publico, c m » au-

tor «Ia morte e do furte de um c.irneiro 
da taça, pertencente ao sr. dr. Carlos 
Augusto dc Arruda Botelho. 

O processo seguiu os seus tranmites 
regularcs e foi. afinal, hontem, condem 
nado o réo a 4 mezea, 2 dias e 2 horas 

a 12 1{2 dc multa «obre valor fur-
tado. 

—Amanhã, 15, ás O horaâ da manhã, 
deve celebrar-se uma missa de 7? dia, 
pelo passamento do dr. Arthur de M« llo 
Camelo Bastes. K,' mandada dizer p< 
lo« setís amigos, srs. drs. César de Amo 
rim, Antonio Cintra e Horacio Sodrd, 

Palha, taes documentos não foram en-
contrados nos archivos daquella reparti-
ção, o que faz acreditar que tenham sido I 
de-,viados por mão criminosa. 

P.irtc dos terrenos cm 'questão c.-tá i 
em mãos de terceiros e edificada por j 
particulares, entr<- os quaes uma impor' j 
tante firma comniercial desta capital »• 
dc Santos. 

f i o< e s s o r e m e i i i<l«»—< ontra 
o indivíduo Ále.vmdrc di Maio, incurso 
no art. "04 do Codi^o Penal, por haver 
ferido a tiros dt. rev«'»lver, Vicente Ca-
g!i. r ;i, na rua. Cesario Motia, foi liou-
tem enviado j elo dr. A : Nacarato, l.ü 

.nfx'e'e:^flo en ('-•n- o!..ção, o com; • i^u-
tc pi*o e- o, devidamente r< atado. 

P r o c e s s í u l o s Foram, he-ntem, 
rem- ti idos ao juiz ria vara, pelo dr. 
João Monteiro, 1 subdelegado de Santa 
Kph o n .!. - processos instaurados con-
tra os indr idros (iarpitelli Jeronvmo, 
< !a:ifl!o Ae.tfjnio da S ' a c Virgí l io í^o-
j rs de fiíistro. incursos no art. 400 cio 
Código Penal vagabundagem reinci-
dente . 

NECROLOQIA 

VALENTE BOREOADA 

'•M.i i i!.- ma-lrnc 
emli " <l.i colori:Í 
7! a ri nos. 
.- Knj.liftM V.-

)M Dinri', l'nj .-(.' 

O carregador n.° 23, Carmine Ferrari, ! 
residente á avenida Intcndençia nr 24.s, j 
teve, ha tempos, uma forte troca de pa- i 
lavras com um cocheiro dc tilbury, cita- j 
mado Kaphael Sposito, c dal.i em rlean- 1 

te nunca mais sc miraram com bons 
olhos. 

Acontece que a coberta rio tilburv de J 
Raphael appareeeu cortada e este s-.ul e 
que tinha - M!o Ferrari o autor daquella 
maldade. 

(J cocheiro concebeu logo um plano j 
para vingar-se do seu de-.affeiçoado e ' 
rncontrando-o, hontem, no largo ent fren-
te á estação d«j Norte, por volta de (> j 
horas da tarde, arrumou-lhe valente bor- j 
doada. 

Ferrari ficou com o lado direito 
rosto extraordinariamente inchado e 
rido. 

Preso em flagrante, Ra; hael foi 
colhido ao xadrez do posto policial 
Braz, sendo i^errari medicado na Polic 
('• ntral. 

Tomou conhecimento do facto o cap 
tão 1.' subdelegado do Braz. 

; O < .i 
; in<; .In 

10, 

C i n e m : « t o í ç r a p h o P a t h é — 
ICstiveram animatlissinias as í uneções d « 
hontem, deste esplendido cinematogra-
1 'ho. 

As vislas hontem exhibidas foram mul-
to apreciadas. 

iíoje, novas funceêes. 

< i i i e i u . i t o ^ r n p l i o j a p o n e a t i 
Ksta casa de diversões, que fmtcciona 
no salão nobre da Rotisvrie \Sj-ortman% 
continua a s"i* jireferida pelo nosso pu-
blico. 

As enchentes Micccdem-sc diariamente. 
Hoje, a empresa annuneia novas func-

ções, com varias vistas novas. 

V i s i t a - A senhorita Sabaino Hosi-
ta, mczzo-soprano da companhia lyrica, 
que actualnicutc ^rabalha no theatro 
Sant'Anna, distinguiu-tioa, hontem, com 
a sua visita. 

D i v e r N n a - Sabemos que a com-
panhia lyrica, da empresa Segre?o# pre-
tende fazer repre-.er.tar, nesta têmpora* 
da, duas operas de autores nacionaea : 
Ald<t, de Sant*Anna Gomes, e Helena, 
do maestro João Gomes de Araújo. 
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I>oi- rkvliiinliraiilfí o f :.>- nrs proRrainmas roí» 
füns rf.rnjiIet;iiii«Mi'r pnra S. P.tilo. 

•KSPF.r TArTI.riS |-OK SSKSmK̂  
M'•'•».•<• -if I 1 - 1 or.-i •!.'» tarde «in -teant». 
>yyI-rrV—das • 1 Iior.-I'- '! i noite ciu rleante. 
'Iodos <).rt. <!"prcMmmjs variado*. 

pr>r - '"•>-.• n : n.itnao fns ''Olil direito a é 
fh - 4pKKt . > atitüas. 

AVISO- A l-'ni|-:f '» [.:<-. -e* ao recpr-tavel pu-
l.Ii/o rjuc nuii a rep« irá vi*tsn e*hiWdj»5 nas 
êmanas anterior»'4!. 

P E I J À S E S f C l ^ ^ í l f i 

\ I^iy^I i t—Escrevem-nos : 
< )h commcrciante««, industriaes e mais 

moradores i!o bairro da Moóea, pe-
dem a sua valiosa intervenção perante 
.s poderes e nipelentes afim de fazer 
cesar a rr.á vontade da U g h l and Pow-
er, demorando o restabelecimento do 
trafego de seus bondes pela rua 2s de 
Março e sujeitando sem razão dc R*r, 
actnalniente, os se is passageiros, a dar 
as grandes • »jltys pela rua C.lycerio, o 
que constitue não aó p--r Ia de tempo, 
como também uma viagem irritante e 
sujeita a constantes crituas, por serem 
os passageiros obrigados a viajar de cos 
ta», etc. 

If- li'em, a r.iuht, no afan de attgmen- , , . , 
tar , , tna. rcn-las, fez 09 «eu» bonde. I companhia lyrica a 
trafegar pela rua 25 de Março, suspen-
dendo hoje, o trafego por aquella rua, 
porque os moradores daquelle bairro são 
demasiadamente tolerantes, porque quan-
do reclamam da digna Preí- itura a, cons-
trucção de desvios naquella linha em 
pontos visttaes dos motorneiros para evi-
t-ar constantes encontros e beilas discu-
ções de parte a parte, os abaixo assi- ; 
gnados dormem o s mno c'a elernidarle, 
^ as providencias são as desejadas pela 1 

8 n n t * A n n a - A companhia lyri-
ca italiana rio empresário Segreto, teve 
hontem a prova de quanto o nosso pu" 
blico a tem apre iado. 

Ap«* .ar da chuva con .'ante e imper-
tinente,que cahiu sobre a cidade,o thea-
tro esteve quasi que completamente 
cheio. 

í'ara apre-. n "t > dos arti-vis,Adeli-
na Colombiui, soprano; Annita Torretta, 
mczzo-soprano; l'i?tro 1'avamn, baryto-
no.e Roberto Mario, tenor; deu-nos a 

conhecida opera dc 
Ponchielii, l.a (Horonda, sempre ouvida 
com prazer e agrado pelo nosso publico. 

I)o desemp-nho, não ha* duvida algu-
ma, as honras da noite couberam ;í sra. 
Annita Torretta, que foi applaudidissi-
ma, principalmente na prcqhiera do 2.° 
acto (trecho geralmente cortado!, e 110 
duetto das »lu.i i damas, nos qttaes con-
seguiu as honras dc bis-

F O O T - B A L I Í 
Kealisa-se hoje, ás 2 horas da tarde, 

um match entre os primeiros tramt áo 
S. C. Bobem ia e o do S. C. Nacional, 
no campo do Nacional. 

! Hoje, no Parque Antarctica, a Asso-
ciação Athktica São Paulo, jogará um 
ntaieh de foot-hall com tfm iram do Club 
(iermania. 

Brevemente essa associação seguirá 
para o interior do Estado, afim de dis-
putar um match de foot-ball. 

r.ight em fazer tudo quanto quer . 

V i d a social 
1'mil 

'I i • ll.np 
Paul:. 

l.n M>) 
Diiartt; I.rf.f .Mo c si!va, 

<lo li to n 
rrnprc 

F U R T O DE D O C U M E N T O S ? 

Na DelotcHoio F i s c a l 

O rapitão tenente üaree j Ta'!;.!, que 
cnmmi.sioniHlo pelo governo ferloral, es-
tá encarregado <1e inífaüar em Santos, 
no ponto que jnlçar ma:» conveniente, a 
Kacola <lr Aprendizes Marinheiros, vi si -
ton hontem, muito discretamente, a De-
legacia Fiscal. 

ApeMr da. reser\ a . guardaria* «obre 
o fim d e » a visita, sabemos que e!la se 
relaciona directarneote com certo-, docu-
mentos que na DeMfearia deveriam exis-
tir, pelos qaars se teriflearia a posae e 
domínio da I 'nião moKrr [os terreno, do 
Forte Angusto, da cidade d . Santos 

do m . « s t U r i 

nj-ro-ui 

Ihírinfr, f 
rio nllimo i 
• tmb r i.oj» 

r AfTonso 
-tino n Uh< 

l« . n» • »pit.l : 
l-,'•'<» Fernando •'•f msrto fa.ren • -o 
i!f rm ItrUfrnnç!». 

;. Aur .hat Snntn*, «lírr^tor 'Ia lm-
ffijft *e pnbfíra rm Flrnvnnç.i. 

^rcwn, !;®ntem, -ir 1.-» hy, o sr. O- • r 
:ri,o I':Mwrif, :>!li p-lrve rm Vií-ila ai 
i «Irt na iftmiiift. 

A sua voz <• de um timbre agradabil-
Mssimo, muito ei-.ual, sendo a sua afina-

' ção irreprehcn-.ivel, O seu porte 6 dis-
I tineto e são aprecia «ei-, os seus dotes de 
actriz. 

! A sra. Ad ina t'olombini agradou 
francamente, na parte de protagonista, 
a qual cantou c dramatisou bem, sendo 

! apenas de extranhar que evitasse, con«-
tantemente, as notas agudas e que não 
d"ixasse utn tanto bran na as notas do 

' registro grave. 
O bar)-tono Pietro Favaron. conhece-

se logo qtic um artista novo. <> seu 
orgam vocal 6 bom, porém pouco apro-

' veitado, convindo que não prccipí fe, 
como faz constantemente a^ melhores pas-

' sagens do seu bello papel. 
O conhecido baixo, sr. Giuseppe Sor-

gi, foi fartamente applaudido na grande 
aria do 3.' acto, desempenhando a sua 
parte satisfactoriamente. 

O tenor Koberto Mario, deixamol-o 
propositalmente, para o fim, foi por rle-

! m. ;s infeliz na romanza Ciello c maré, 

para ca-| n o jnetío seguinte c no tercetto do ul-
timo neto. desatinando constantemente. 

A sua vóz não 6 boa e as suas qua-
lidades dr artista, bastante medíocres. 

1 »r. ]\ 
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d 

filha, «m 
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Talvez, em outra opera, o synipatliico 
• artista se rehabilite do insucesso de 
' hontem. 

Os co**os internos podiam ir melhor, 
' se nos bastidores estivesse pessoa pra-
tica e competente para guial-os. 

A orchestra, salvo pequenas falhas, ' 
portou-se regularmente. 

I Os bailados regulares, pois o corpo 
| choreographico da companhia tli«p»~>e 
' apenas de 7 bailarinas. 

Scenarios muito bons e vestuários de-1 

centes. 
—Hoje , a Tonra em mnlin»t e Á noite 

j repete-se a Gioconda. 

JP<> l>- t I i c ; i i t i ; i— Ainda hontem, e^-
Marchetti, filha de Domingos Marchetti, : iivera.a con- r; idissimo- o-, rspe- tacutos i 
que se suicidou varado de dòr pela s a da fronpc í-faldacea e Angiolina S-rt. 
deaventura e de sua innocente iilhinha. j K-te-., furam applaudtdisaimos n«.s 

O noastro, que e-tá incurso no art. doettos ccm co-. 
269 do Codig > Penal, vae ter, certamen- A companhia italiana do actor T-t;igi 
te, jnsta recompensa de seit hediondo Galli agradou ba 'ante na comedia que 
crime. I representou. 

A ^slifencia foi effectuada pelo dr. | —Hoje , doas foncçúea. 

Cadastro policial 
^ l o u « i < r o — E m virtude do manda-

do de prisão, expedido pelo juiz da 
vara criminal, contra Carlos Zannelli, 
foi hontem, ás 7 horas da noite, preso 
esse indivíduo e recolhido A cadéa pu-
blica. 

^annflli estuprou a menor Angelina 

Secrctarin «Io Interior 

Requerimentos desj chados t 
De d. Alzira de Almetd.i í^isboa, d< 

d. Ermelinda (iianini, de d. Francisca 
! Augusta Messier, dc Augusto Leite 

Franco» de Jos^ Francisco Marcondea 
i Domingttes, dc d. Maria Jacintha da 
! Costa, de Américo Brasilio da Costa; 
todos pedindo l icença—-Sim». 

Acham-se nesta secretaria as cartas 
, de naturalização do subdito portuguea 
Antonio Francisco Kedondo e do italia-
no José Scandalo. 

Declarou-se ao presidente da Camara 
Municipal de Santa Cruz da Conceição, 
em resposta no officio que lhe foi diri-
gida que a incompatibilidade dos mé-
dicos c auxiliares da commiasão e tra-
tamento do trachoma, para os cargos 
de vereadores e intendentes municipaes 
está previsto no n. 2 do artigo do 
decreto n. 1.411, de 10 dc outubro de 
10(6. 

S c c r e t í i í i a <l;i J n n l l y a 
Requerimento rlespachado : 
De Giovanni Cardoni — "Ao director da 

cadca publica, } ara certificar 

Foi nomeado amanttensc ri esta Secre-
taria o sr. Carlos Pereira Magalhães. 

Foram exoneradas c nomeadas as se-
giunt^s autoridades policiaes do Estado: 

Mot/rj-f/vanstí—exonerados: João Fran-
co c Hippolyto Teixeira, subdelegado e 

: segundo supplentc rio mesmo ; nomea-
dos : Antonio Leite Ferreira, Carl«-s Bra-
ga de Faria e Vasco da Gama, subdele-
gado, primeiro €: s"gundo supplentes. 

Mo;i}j-m*rim — exonerados : a pedido, 
Antonio Pereira Goulart e Antonio Lei-
te rio Canto, subdelegado c primeiro sup-
plente ; nomeado : Eugênio Donato da 
Costa Vcig t, primeiro supplentc do sub-
delegado. 

Soc orro — exoneradoa : Gabriel Jos<5 
dc Toledo e Francisco de Freitas Bue-
no. subdelegado e terceiro sttpplente ; 
nomeados, em substituição: <»orsttmino 
ííliriflo de Camargo c Veríssimo José d « 
Oliveira. 

Cosmopolis — exonerado : Joaquim Sa-
raiva Menezes, primeiro snppleritc ; no-
meados : Jo-^é da Silva Oniutaes e Maa 
f ferget, primeiro e segundo supplentes. 

Pnlreira exonerados : M; rio da Sil-
va Barbosa e Adolpho da Silva Pinto, 
1. c 2. supi»lentes do sabdr .egado; 
nome; do*, em -ub^tituição: João Silvei-
ras Adelino Pinto Soares. 

* ai ij ina* — nom ado . Dominga s No* 
gti-ira F*enteado, segifrtdo ipjl . itc da 
delegado. 

yanfa cru^ — F.m Campina»—nomea* 
d o : Hreno Duarte d- Arruda, primeira 
snpplente do «ts-bdelegado. 

t 'ottctiçilo— Em Campinas nomea-
dos : I lavio Hueno Penteado, Ortaviano 
Anacleto Ruiz Dt..s ^ Antonio da Ro-
cha Brito, primeiro, -emendo c terceiro 
sapplentcs <io delegado. 

fipttal — nou: ado:- Jos/ Maria do 
Vallc F ilho, ub ieitgarfo cia 2*. cir-
cum-cripção. 

Solicitaram-se informações dos ^•'•rivSaa 
de pa rios di^tri 'Te Itanna, 8 . H+-
bast ão da Ponte N o . a. Salto Gr*móm 
do Paranaf anema f Campos Novo® Sê 
Cunha e Candeia na, iobre o i 

• 
/ S 
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feita de remessa dos tnappas do rcfcis-
tro civi l daquelles districtos á secção 
Õemograph o-Sanitária. 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a 
Requerimentos despachados : 
De Jolm Ozol c Taras Semenon—«A 

restituição só pode ter lo^ar. e em qual-
qaer tempo, quando o supplicatile se te-
aha localisado com família em um lote 
de terras, pelo qual tenha pago a pri-
meira prestação adeantadameute. Por 
emquanto o supplicante é um trabalha-
dor avulso que o regulamento exclue de 
qualquer auxilio»; 

de Eduardo Jankeewits—«A restitui-
ção poderá ter logar, e em qualquer 
época, mesmo se for á Argentina e vol-
tar, para o que se localisar. comtanto 
que se localise em um lote de terras do 
governo ou de particulares, pelo qual 
tenha pago adeantadameute a primeira 
prestação»: 

de Autonio Nicolau dos Santos — 
«S im» . 

Agradeceu-se aos srs. Archibald Ber-
nard, vice-cônsul do Brasil em S. Fran-
cisco da Califórnia; A . de Sousa Cnua 
varro, cônsul de Portugal em Honolu-
kS; Ar tinir Whitney, S. Francisco da 
Califórnia; Wil l iam G. Irvin, Ilonolulü; 
•iarcia Leão, vice cônsul do Brasil em 
Kova-York, e Charles Dittman, vice-côn-
sul do Brasil cm New-ürleans, o acolhi-
mento e auxílios prestados ao dr. Ed-
mundo da Fonseca, quando esteve cm 
excursão por aquelles paizes em serviço 
deste Estado. 

S e c r e t a r i a d a n z c n < l a 

do Inte-A ' requisição da Secretaria 
rior, auetorisaram-se : 

Pagamentos — de 329$200 ao dr. R . 
von lheriug; de 2853740, a d. Atina 
Ferreira da Costa; de 103$ a Jeronymo 
de Azevedo: de 61$700 a Duprat ót CÍ 
de 40$, ao porteiro do Gvmnasio da ca-
pital; de (»4?»800 ao dr. Franco Meirel-
les; de 605" a José Fonteula; de 40$, a 
J. B. de Oliveira Coelho. 

Créditos — de 3:7588100 ao director 
do Diário Official; de 3:751?400, ao dr, 
João Chaves Ribeiro; cie 2:ó73$30ü. ao 
dr. Faria Rocha; de 7-S0$850, ao dr. 
Octavio Marcondes; de 145*, ao dr. 
Asjanio Vil las Boas; de U>0$, ao dr. 
Carlos Meyer. 

Entrega de 205$ ao dr. Ascatiio Vi l -
las Boas. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Submetteu-je á approvação da camara 

o accordo entabolado pela Prefeitura 
para a compra do prédio n. 15 da rua 
Alvares Penteado, necessário ao novo 
alinhamento desta rua, conforme a lei 
B. 1.048 de 2 de outubro de 190 

Concederam-se dez dias de ferias ao 
porteiro do Thesouro Municipal José 
Nogueira da Silva, de accordo com 
letra A do artigo 9? da lei n. 848 de 30 
de setembro de 1905. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 12:023$2o0, a «L ight And Power ., 
pelo serviço de transporte de carnes <!o 
Matadouro ao tenilal da praça S. Paulo 
durante o mez de outubro do corrente 
atino ; 

de 3:521$S40, ao engenheiro Alberto 
Caldas, pelo serviço de movimento de 
terra necessário ao aterro e re.milarisa-
ção do terreno entre as ruas Porto Se-
guro e Itaporangahe ou Rio f iet<5, em 
outubro do corr-nte anuo, descontando 
5 ojo de caução para garantir a con-
servação das obras ; 

de 300S000, em restituição, a Joaquim 
Ferreira, importância caucionada para 
garantia do contrato para as obras de 
calçamento da rua 1). Maria de Paula ; 

de 150S'»00. a Felicio Rosa Paula, 
pelo serviço de passagem em balsa entre 
a Barra Funda e o bairro do Limão, em 
outubro ; 

de 134S800, a Augusto Siqueira »."v: C., 
pelo fornecimento de object s de expe-
diente á secretaria da Camara Munici-
pal, em outubro, conforme a requisição 
da respectiva Presidencia, de 7 deste 
m 17. ; 

de 1:184396), á « L i gh t and Power , 
pelo transporte de maçadam para o ser-
viço de macadamisação da praça Theo-
doro de Carvalho e da rua Doming s 
de Moraes, em outubro; 

de 180$, a JefTerson Fagundes & C., 
pelo fornecimento de tampões para a<-
galerias da varzea do Carmo e da rua 
José Monteiro, em setembro findo; 

c 1 3$"00, a José Ribeiro, pelo ser-
viço de illuminação da freguezia do O ' 
no mez lindo; 

df* 35.», á Sociedade Protectora dos 
Animaes, porcentagem a que tem direi-
to pela matricula de cães, etlcctuada em 
outubro deste anno. 

Determinou-se ao Thesouro que. de 
accordo com a lei n. 985, de 7 de mar-
ço de 1907, ponha em hasta publica as 
sobras de terrenos da rua do Seminá-
rio, esquina da rua Anhangabahú. to-
mando por base mínima para tal fim o 
preço de 41$s7â, sobras essas com a 
area de mtr. 221,75. . 

Declarou-se á Caniara que já se acha 
executado o serviço de calçamento dos 
cruzamentos da avenida Brigadeiro Lrnis 
Antonio e da rua Jaccguay, conforme 
pediram os srs. vereadores dr. Sam 
paio Viantia e Raymundo Duprat. 

Agradeceu se ao sr. R. Gray a com-
mifnicação de que reassumiu o exercício 
do cargo de servente da «San Paulo 
Gas Company, L imited» . 

Requerimentos despachado» : 
De Salvador Provitieri, Felippo Se 

gundo e João José Guimarães, pedindo 
approvação de plantas, e Vitorino Ma-
ria, sobre construcção—<« A ' Directoria dc 
Obras, para os devidos fins ; 

de José Fiorenza pedindo certidão— 
((Certifique-se ; 

de José Ferreira Leão Sobrinho, pe-
dindo pagamento de juros; Carmine Ra-
ph.iel, Antonio Pereira e d. Candida 
Santos Cardoso, pedindo relevainento de 
multas -cDeferido.»; 

de Antônio de Sousa Ferreira e José 
Porf ir io dos Santos, pedindo relevamen-
to de multas-- .Indeferido»; 

de Januario de Almeida & Comp» pe-
dindo licença pura, torre facção de café 
— «S im, cm termos ; 

de Luigi Matarazzo & Comp., pedin 
do cancellamento de imposto—«Concel-
le-se o lançamento; 

de R. Rudge & Comp., sobre impos-
to - «Defer ido- ; 

da Companíi a Telephonica do Esta-
do dc S. Paulo, pedin !o licencia para 
•oi locar postes na rua João Al fredo— 
•Sim »: 

de J.mo Val.ek, pedindo dispensa de 
mul ta—(Sim, pagando o imposto no 
praso dc cl.as ; 

dc M»rt'.I Deufsch e Fernando Drey-
fu>. pedindo preferencia, era egualdade 
de c o n d i p a r a o serviço de limpeza 
publica c particular— (A concorrência 
para o se: ', i .o 'f limpeza publica será 
feita de conformidade com as bases pa-
ra e.s«€ fim formu a.Tas pela Caniara, 
sem preju <;•-• lir^ito de terceiro»»; 

de Nino Mr»1n-..r li. pedindo releva-
me nto de m u i t a — «Mantenho a mui 
te.» ; 

de Josej ..." v- r 
ção — Cot:. 'o • l • i 
pari pôr a < bra de accordo com a plan-
ta approvn a : 

de Paultou IVre im d* Si lva, pedindo 
l i l M ^ i f i a iMtetfac^Âo na n u J<*é 

- r ifltuéu- ú 

Xav ie r—«S im, sendo o alinhamento e 
nivelamento da obra dado como pare-
cer melhor á Directoria de Obras, visto 
tratar-se de construcção cm rua aberta 
sem approvação da Caniara »; 

de Henrique Sammartino, pedindo 
cer t idão—«Não tem logar o que pede»; 

de João B. dc Freitas, pedindo licen-
ça para torrefacção—«Sim, depois dc 
pago o imposto devido». 

Acham-se approvadas « a Directoria 
de Obras Municipaes ao largo da Sé 
II. 9, as plantas apresentadas pelos srs. 
Augusto listevam Salviate, Jorge I*as 
calate, Francisco de Mello, dr. Dcsidc-
rio Stapler, Ferreira Sc Comp. e Miguel 
Marzo. 

A ' mesma repartição devem compa-
recer. para esclarecimentos, os srs. 
Coppi Bruto, José Vellardi e Domingos 
Monicu. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos S cães vadios. 

J u n t a C o n i m e r c i n l 
St'8si1o em 10 dc novembro de. 1997 

Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J. A» de Andrade. 
Deputados, Pereira I^ima e Hippolvto 

da Silva. 

E X P E D I E N T E 
Ofjicio : 
Do dr. juiz de direito da comarca de 

Itú, commuuicaudo que foi decretada 
fallencia de Cury & Comp.. daquella 
p raça — «In te i rada, com tu u n ique-sc •». 

Requerimentos 
De Borba vt Buggiani, desta praça 

para o archivamcnto dc seu distracto 
social— Archi ve-se»; 

de Eduardo Silva & Comp., desta 
praça e Moreira & Comp., da dc Fran-
ca, para o mesmo fim—«Completem 
scllo do requerimento»; 

de R. Coimbra «te Comp., Moraes Bur-
chard & Comp., M. F . de Sousa »SE 
Comp., desta praça, para o archivamen-
tp das modificações de seus contratos so-
ciaes—' Archi vem-se >; 

de Ermelinda Xavier Leite, desta pra-
ça. Miguel Habilisda de Jardinopolis, e 
Said Rachid, da de Avaré. para "o re-
gistro de suas firmas commerciaes— 
d Registrem-se ; 

Dc Ermelinda Xavier Leite, para o 
registro da escriptura publica de auto-
rização que lhe concedeu seu marido 
Francisco I.eitc Júnior, para commer-
ciar—«Registre-se»; 

da Societé de Sucreries Brésiliennes, 
Banco Italiano de Jaboticahal, Compa-
nhia Registra lora de Santos, Sociedade 
Cooperativa <le Responsabilidade Limita-
da dos Cochciros da Capital de São Pau-
lo. jiara o archivamcnto de cens docu-
mentos—»Archivem-se»; 

de Kdward William Wisard, para ser 
transferida á sua firma a marca Kefir , 
registrada por J. Almeida & Comp., sob 
n.' 845—Como requer; 

de Antonio Carlos da Silva & Comp., 
para o registro do titido tle nomeação dc 
Leonel Lvra Filgueiras para seu caixei-
ro despachante na A l f andega— «Regis-
tre-se» ; 

de Carlos Antonio Leme, para ser re-
formada a sua carta de avaliador com-
mercial — «Defer ido» ; 

de Albino de Moraes, leiloeiro, para o 
registro dos títulos dc nomeação de seu3 
prepostos Arnaldo Pinto Nunes e Theo-

'hndo da Silva Aguiar — Approvadas 
ti meações registrem-se os respectivos 

titulo.» • ; 
dc Theodolindo da Silva Aguiar para 
cancellamento de seu titulo de prepos-

to do leiloeiro J. F . Furtado dc Men-
donça— « Deferido». 

culpa contra Magno Marine e Vittorio 
Lipar i , por crime dc ferimentos leves. 

— Será interrogado amanhã o réo Pau-
lo Bello, no processo que a justiça lhe 
move pelo crime previsto no artigo 303 
do Codigo Penal. 

•—Foi proposta, em audiência do juiz 
da segunda vara eivei e commercial, 
uma acçâo ordinaria entre as partes 
Trajat io Carneiro de Macedo e d. Abi-
hael de Sousa Sanlos. 

— Foi transferida para o dia 20 do 
corrente, a reunião dos credores da mas-
sa fallida de Antonio Bichabi, 

—-O dr. terceiro promotor publico deu 
denuncia contra Florindo di Franco 
João Frnnganella, incursos no art 303 
do Codigo Penal. 

— O juiz da terceira vara pronunciou 
Carlos '/ianella como incurso no art. 208 
do Codigo Penal. 

—O dr. terceiro promotor publico de-
nunciou José Lodi, por crimes de feri-
mentos ieves. 

—O juiz da quinta vara julgou pro-
cedente a queixa crime intentada por Mi-
guel de Almeida contra Serafim Branco 
Pedroso, coudemnaudo o querellndo a 
um mez de prisão cellular e á multa de 
150$000. 

I N F O i i M ã P E S D í V E R S f l S 
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et i/ro cATiioi.ico 

l'nrochi<l ilr Stliiln (\iilm No d;a 1".' d.» < orivii 
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s -LMiin anl<--liuiili:m M.tini.iry para «> A\.-ir<;, <!•• 
I- • de uni dia dc e>ln<!a ali, «*»'.<!•• I.i:I«;«HI :i pn-
nteira pedra dn nova malri/., foni ti.da « ôlctmi 
dade. Miiornio massa pular r -ndeu houii-iu^cm 
no venerando ar- eíii-spo. 

Confederação rim A^Mtrin^òrs Ctithoticafi II",c, 
haver.i rtMiiuáo das eviua-. smli -̂UN quo lu/cni 
parlo da «Joiitoderaç:!», I li"i-a i tarde, no pa-
lácio cpisi-upal. 

Jubílru di .V. .S <l< J.ourdfü -Ccnfinnam no dia 
11 dc dc.vinl.i-.» prox iuo .!«» j f . iro do l.OS, a 
ser celebradas, como frslas preparatórias ao 
miniversario dus apparitórts •!(« -a Scnlnua em 
L.urdes (II do fevereiro de 1 -'<»-1, missas votivas 

onunimliAo {»cral, ;is horas da ni-uiliã, no 
altar da }*ruta, e.-reto 110 8a:itt!.iiio do Coração di 
i«»us, di ->!a 4'a;nial. 

tarde d. s.e, dias. h.v-r.i l.ençam s >1 mne do 
rintissiino Sarramento, ean!o das ladainhas de 

Nossa .Senhora o sermão. 
O .Santo Padro i'io \, por indulto de 'J.< dei 

abril do corrente anno, iN»n--odon : 1) uma indul-
yriirid pnrviid- dc -.•!<• an;. - > e sole (piarenlena-i a 
todo > os lieis que a-;> st irem ;i mls.sa votiva de 
Nossa .Senhora dc I.ourdes, nos dias II de ca la 
me/, a coutar do maio d» correuie auno a f 

le l'H»S, e, por essa oivasiào, recitarei! 
Ornçao dr .V.ma Frnhnra Lourde*, composta por 
Leão XIII, ou quahpu-r outra oração Virgem 

Igreja; ••-'!} uma indubjeu-
q.ie leu í ) u âistido, S«'i: 
iii;'In-io u a dos exercieios, to-
• . •<•-. a Santa Com-

Hosumo jorrai da I.olorin d« Capital 1'edoral ox-
trahida hontem : 
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lianeo IT. do S. Paulo ~ 
ldom, idom, íK̂  dias • — 

PHACA no COMMKUCiO 
lisUi como iuspector no me/, do Novembro, o sr. 

Josò Coelho da ltoeha. 

I C . T^ . H o r o c a b u n a 
MOV 1MliNTO 1»U CKUKAKS 

Despachadô  de 8. Paulo, na ICslaçâo Sorocaba-
na, para o interior : 

Milho, haccas 0 
Kc! fio, -
Arroz. .. .. 80 

Despachados do interior para S. Paulo: 
Milho, sacras «34 
Fcijflo, - 17 
Arroz, » .. .. •• 80 

ii] \I'lV.j:MOS PISCAKS 

Todos os mui 
tem l();i)00. 

'l'(de{,'ramma 

1'I.WAKS 
. teriiiinadd . O I, 37 

recebido jtelos npentes peraes da 
ômpnnhia, Júlio Antuiios de Abreu A' Comp. 

O 

!"i de I.ourdes, que 
11 ração de Jes.is, e a 
(••-teve no «ltar-mór 
mrdos, oxposta á dc-

-ki,sobre construc 
de <to»s anno» 

D c l c ^ u c i u l ^ i fHC í i ! 
Remetleu-»c ao sr. director dc conta-

bilida. e do Theaouro Federal, o reque-
rimento em que a São Paulo Raihvav 
Comy»anv pede o pagamento da quantia 
de 6115200, provenientes de passagens 
concedidas por couta do Ministério da 
Fazenda, em setembro ultimo. 

F e i o s T r i b m i a ü s 

'JL i i í m i i í i l d e J u N Í i ç a 
C A M A R A Cl V I I , 

S sa io ordinaria em 16 dt novembro 
de 190? 

Presidente, sr. Catiuto Saraiva. 
Secretario, sr. T.uis de Araújo. 

PASSAGENS 
O ar. Xavier de Toledo passou ao sr. 

Tgtirjcio Arruda as eiveis 5118 da capital 
4928 dc Ribeirão Preto. 
O sr. Ignacio Arruda ao sr. Pinheiro 

Lima a eivei 4840 da capital. 
O sr. Pinheiro Lima ao sr. Augusto 

Delgado as eiveis 5042 e 5138 da capi-
tal. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Xavier 
de Toledo a eivei 4924 de Santos e ao 
sr. Antonio Paulino a cisei 5103 da ca-
pital. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. Ferreira 
França as eiveis 504G, 5190 c 5198 da 
capital. 

O sr. Ferreira França ao sr. Juvenal 
Malheiros, a eivei 5.005 de Araraquara 

O sr. JJrito Bastos ao sr. Pinheiro 
L ima, a eivei 5.064 da capital, e ao sr. 
Juvenal Malheiros, as eiveis 4.987 de 
Santa Cruz do Rio Pardo, 4.835 de San-
t 5.135 de Jaboticabal, 5.240, 4.865, 
4.954 e 5.086 da capital. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Xa -
vier de Toledo, as eiveis 4.993 de Ja-
boticabal, 4.899 de Santos, 5.040 da ca-
pital, e ao sr. Pinheiro Lima, as eiveis 
4.186 dc Itatiba c 4.844 da Franca. 

J U L G A M E N T O S 
A P P S U A Ç X O C I V K h 

N . 4.968. Ytú—Appellantc, Joaquim 
M . Pacheco Fonseca ; appcllada, d. Es-
meralda Ravacha Peres. Relator, o sr. 
Iirito Bastos. Negaram provimento. 

EMBARGOS 
N . 4.782. Jaboticabal — Embargante, 

Antonio Cabral dc Mello; embargados, 
Antonio Jacintho dc Medeiros e sua 
mulher; relator, o sr. Ignacio Arruda. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 4.943. iJois Oíttvy/og-Embargan-
tes, os menores José Vanoni, Pier:na 
e outros, representados pelo tutor Carl» s 
Meizcs; embargado, Pedro Mcn amante; 
relator, o sr. Ferreira França. Conce-
deram « ispznsa do revisão, para o jul-
gamento na primeira sessão. 

Na proximi sessão desimpedida serão 
julgados os seguintes embagos : 

N . 4.539. Limeira—Partes, d. Fosca 
Maria Piuotti Pis mi e seus filhos im-
puberes e Ignarra Sobrinho ár C.; re-
lator, o Ferreira França. 

N . 4.793. Campinas—Partes , Jos£ 
Tbeodoro de Oliveira Andrade e FIo-
riano de Campos Fi lho e outro; relator, 
o sr. Ferreira França. 

N . 4.670.'jueluz — Partes, Cuitodio 
José Teixeira e Manoel BaptMa Montei-
ro e outro; relator, o sr. Ferreira França. 

F ó r u m 
O joiz da segunda vara recebeu nos 

ef fe i tos rfgularvs a appellação interpos-
ta por José Moreira í^yrio, na acção or-
dinaria que move contra a Caniara Mu-
nicipal da capital. 

— O raesrr o magistrado assignou o se-
gundo decendio na concordata reqQue-
rida pelo negociante Alberto l ^ m o s F e r -

i plcr,;-,ria, :upu 
•/es pelo menos 

in-.ivm, com a* de 
mnuhrio. 

A inih ĉm de Nuns.i Senh . 
venera no sautuario do 

i!ie<mn que, durante annos, 
la HaMlu-a do ilo .ri em i. 

«le mil lia res de p.-»re;_vi 
Pede-se n tod-is o> lieis conc .rram para a cele-

l»r.ieàu i|e tAu auj-rustas minljres em houra 
Sanlissimn Virgem Iininu alud 
—A ronnria do proxinio me/ de dezembro será 

feita pelo curai 
Hfspadn df S. Ctorftw—Monsonhor AjjnHIo de 

Moraes, viário do S. Carlos du Pinhal, preside» 
da eonnuissfio pro:no(.)r;i da furmaçãu do patri 
•lio d< ste bî j.ad , eonliüúa a r ceher numero-

so'. donativos. 

cui/ro KvANcvurjco 
F.prejn Prfpbi/trrinna Ind>]>ci:<lcnle-Kua 'M da 

Ma ."o n. '.0 l'íi-t.>r, re\ I d n.rdo Carlos Perexa 
Culto e _ prófiay/io do ]•:v.i1.• Ilio quartas fei 

ras «• dominai». ;is 7 o meia da noite, e aos do. 
mingos, ás II horas o 3 quartos da manliS; líscolí 
I >..IIIIII: ai, ás 10 e tres «piarfo-» da xnnulià, aos do-

Kpi*. 

. n. 4 

ni!ii-"s. 
PMa í-endo esiud.ida. ás quartas-feiras, a 

tola de Paulo ao* Ephcsion. 
F>;reja Prr.-hyterinna. • Alameda dos llimbíi 
P.i-.Ior, r. v. Erasmo Hr'ií,'-t . --Culto e pré^a-

'•íki do Kvau^clho, nos domingos, ao meio-dia e á* 
7 I. .ras da no.te, e úu «piar- j.s-f'\ras, ás 7 h< ras da 
noite. 

Eyrrja Methodida • I.aryo 7 de SiMenil.ro. - Pas-
tor, dr. Votlmer).—Culto e. prî ru.-io do Cvan^elho, 
aos doniinffos, no meio dia e a-. 7 libras da noite, 
o ás quartas-feiras, as 7 h .ras da noite. 

Ejrejn liapti.du -Hua do-. Tym.»irn; n. -Culto 
e prêya«;-io do Kvan«relho as qiiarlas feiras e a<>, 
düinin,vo>, ás 7 horas >Ja noite, au, domin:' >s, ao 
meio-dia. 

F.fireja Evangélica. Hua ii i Liberda ic. LM. 
Pastor, rev. Kankeni Culto e préyflcâo do 

kvantrelho aos doming.»s o quartas-feiras, as 7 ho-
ras da noite, «• at.s domin̂ ô , ameio-dia. 

Salão dc Cultor• rua .v«o Ca<-tario. 2'X).-—Tra-
balho feito entre meninos o adulí..̂ , p<do rev. Coo-
per <• v-j-j senhora. •!. Sara Coop-r. !.-cola Dom -
nieal, ás horas da t;u i-\ aos domingos. 

Associação ('hrirtã de Morou lv'.a ntil associa-
ção, « uja s.-de é á rua do Hosario n. 15, mantêm 
todas as noites diverso»** e ̂  ^os athleiicos, desti-
nados á educação physica da m.cidade, e nulasno-
cturrias de ir.j;!>-/, tran •<•/, portu -̂iez. nrithrnetiea, 
etc. o uma >aia dc leituras, .i.i < onta lfcU associa-
dos. 

Aos dominais, ás 2 horas da tarde, ha também 
uma aul.i i. ioi. . para todas a.s pessoas que a out-
/erem freqüentar 

U o l e t i m í u e t e o r o l o g i c o 
10 '.-• :..jvcrni.ro do |'.'<)7. 
lia 'orretro a 0", as 
7 horas da manhã, 7 mm. 
y horas da tarde, f.'ji,s mm. 
' j horas da noite d e bordem, t/JO,'! m in . 
Temperatura mitnma, t . . 
Temperatura maxnua, 18*. 
\ > n t o predo iu i i iante , até horas da tarde, S . 

Chuva em horas, 3'J.r» mui. 
iampo geral, cliuvuso. 

D i s p c i m a r i o M 
I ' ri ir<t - '1 ratameii!'. »' 

do pe i t o , 
r i o i 11 i 

mm/e Fr rnira — T r a t a m e n t o «* p rophy lax i a 
g r a tu i t o s dos doentes >l»t molést ia 

O se r v i ,o el.nn o nes'.* I ) i spe :n 
auianhã, 1H, p.do s. j a i ü t n m o d o : 

l ias 11 horas da tarde, consul tas e conse-
lhos h y g i e n : .», j .e io dr . T i to d e Sa. 

A s qua r t a s e sabbados dr . A n t o n i o d r C>»mp»)s 
in s laryn^os. -op icos e o • onipe Sa l l es fará ..s vx 

t en te t ra tament í ) 
T o d o s os dias, 

M o n t e i r o ^ larma 
p icos d e cs arro' 

O Ir. João Hc 
mic i l i os , os docii 
b i s p e n s a r i o . 

horas da tarde 
exames baci. 

a, Msiiarãem Í 
i l.i l iLados do 

o dr. 

1 l o w p i t a e H 
SANTA CASA L)K Ml -KI;!>:oHI»IA 

10xi>tiaru e m tratameuto 
Kut ra rani 
Sah i rnm 
Fo l i e i « r i m 
Kx i s t em e m t ra tamento 

F o r a m dadas 0 consultas, s» 
na. 0 de c i r u i v . a , 0 de 
o p l d a l m o l o g i a e I) de oto r ioi io 

Korani apjd i » a d. . , 17 p« -pien.. 
II o p e r a ç õ e s , sendi 0 d e alta c i r 
na cirurj-Ma. 

A p h a i u i j c i a do hosr.ital a v i o 
v i l •. » , - r ,..•;, „M.. • 

• • t iTi i ' . . " |nni n l [ .. . 
A .lio l« Mui , II. i l.l l,. , : 

n-lo 0 
irvitl". :)1..J 
í.l. ) I.,..; 

feitas 

i.i.Mior, L 

'.sj.jlnl 

F. ri .' tem 
l'< . Ix.viti. i -I 

lor.T n li iM! 

M í i t a c l o i i t - o 
i\m na MaU.lu M.rn 

itello.. 
n p . l 

ptll-

IS pulmões C X II. .elos •! 
O s sumos l'.,rani r iu t i l 

• l io l .or t»lb» rei l lo -r . 
I .mb i ema do c a r . m b o 

O s p r - e V 
e\ t rah !a I. • 

O p r ê m i o 
Agen« ia '»' 

O segundi 
f t i r r a bonit -
Tavare**, i»»"-

I ^ o t e r i u H 
l pie, i I.- de r 

ie 12 CO 
nt. a P 
p r ê m i o 

atos d*. r » i s p e l o v a r e j o da 
raça An ton i o P r a d o 73. 
p»do sr . M a n o e l dos Santos, e m 

•iro p r ê m i o pe lo sr. An ton io 

I;e«.urno da loter ia d 
J.i Jiontena : 

— — 
13BQ5 — — 
187vrõ — — 

ap i ta i , casa 

Es ia I. 

A o Oi 

— — 1 
Panlo c*'ra-

l$imo 

»J«J0$0'J0 

\T2YJ -
ir» 
1075 

í>tl> 
12.24 

3 r'B KM [ rs DF. Í0ü| 
V.tjHh 2'mi 35» 
Ti r e R»F. F0-)F 

UVJtt 5B0Ó8 2T»li5 
to r-KKMIOg L>R .>l| 

! !»H7 'ri 5175 -2ÍII; 
•Ĵ -T :V2T>> 1790 Í 2M6!F! 

:io PBF M: -S r-f. :h»$ih)i» 
LU.J! 24217 27W3 
H.TÍ7 V'>L VI V'0:Í87 
•_'1!IH. 1IUI 
IMUI-I -/7'ira 2J«Í3 
VM9) >M5 

APPKOXIXAÇQfl 
e 1V i 17 

1X25 
r.KiTBMJ 

l i 

1 :»7H4 
1)423 
2 : » » 
97M3 

IÍ724 
19437 
2 
2T» «2 

I0ü$tft> 
509000 

ÍMUI • 130» 

Os b a r r o . « ;onti i iuauí a af f ixar c m suas tabe l l as 
taxa o f l i c i a l d e 1.» 1/8 d. ao praso do V*0 dias á 

v i s t a . 

Na aber tura do m e r c a d o , mie f o i calmo, o L o n -
doi i and Hras . l i an l l a u k o l f e re -ia d i n h e i r o im base 
d e l."i 1 S. s.» anda o H a u c o A lhunão e os d e m a i s , 
lia base de 1 5 / ' A í s o b r e l .ondres , a 90 dia-, d e 
v is ta »• na d e t t |:i PV para os s a q u e s á v i s ta . 

Nes ta p ».II,MO p e r m a n e c é i i o m e r c a d o até o e n -
ccrraini.-.i'. « p i e toi c a l m o . 

O s e v t r e m o s f i r a m de I."» 1/8 a 15 5/32, sendo o 
m o v i m e n t o d o dia do pequona importancia. 

O s soberanos f o ram honUtm negociados pelo L o n -
«I*J:I and Kiver L*lato ü a n k , Uaunço C o m m e r c i a l e 
I ta lo -H i . i s i l . a i i o , Bras i l .an ise l i e Bank fur l )eu'sch-
l and «• pel . is casas de cambio ao jireyo do 16f2-X). 

hon t em, 
•sterl ina 

A ' lava de f . | ^ qm* f u i e f l l e i a l de 
para I - r a s a Pd dias ó vista, a l ibra 
v. » le l.".|Sd i; o f r anco , ÇiVIl; •< m a r c o , S77'.i. 

A ' v is ta . K», ;i l ibra vale pjtO^.H); «» f r a n c o , 
o marc . . , ^7S.*»: a b r a , c e m ré i s l o r t e s , 

$.i."»í e o do l l a r , 

V A I . K S O U H O ( Km San tos ) 
Banco C o i n m e r c i o n Industr ia , 15 1/10. 
T a x a s de cob ram;a , |;> l/S. 

A 
t e m i\ 

( ' . A M A B A « Y N B I G A I . 

Caniara S y n d i e a l dos Co r r e t o r e s a f l i xou lion-
: u in tes tabe l las ; 

d. v 
1i 1/8 

. 631 

. 779 

I a n i d r o s 
P a r i / . . 
H a m b u r g o . 
I t a U . 
P o r t u g a l . 
N o v a V o r k 
{Soberanos . 

K x t i e u . o s • 
Contra Banque i r o s , 15 1/8 a 15 r> üv». 
C.ontra a Ci>i>a M a t r i z , l ò I H a 15 5, .12. 
1-,'in egua l data do a n u o |»assado : 

. 90 d/v á vista 
l . ondres K 

vista 
5 d. 

fitf, 
78:» 
643 

105200 

inurgü. 
I 'a 
II, 
Balir 
Portugal . . 
Nova-Vork 
Soberanos . 

r e inos : 
Contra banqueiros, 
Contra a ca i xa inatr 

7/10 15 0 B» 
01S 1.2 í 
76'J 700 

020 
X»1 

:»|2.0 
15JI25 

15 10 a 15 i/2, 

i l o r c w c ia l J o l ^ a 
Foram hontem ne„ro.-iadoj ua Bo 

titulo- : 
.7» a.vÕes d.» B'iii' o 1 'n ' . a '.'"»$ 
200 d:fa-i. i fcui, ide 

os seguintes 

50 1 eill. !•(? VX». 
. 1'auhsta, a 2S.")|. 
- I 

' M o g v a u a , a 2»S|500. 
j >$r»tM). 

$.)0ü. 
J-íiVX). 

' . np i va ry , a 01J. 

150 acçòes -Ia 1. »;n;.a 1!» 
!'.2 ditas, id.• 111. 1 lem, a 
03 aceões da Coiiipanli 
h7 ditas, idem. i lem, ^ 
13 ditas idem. idem, a 
3} diias, idem. idem, a 
2 ditas, idem, idem, a 
250 letras da Caniara -i 
5 ditas idem, idem, a 
5 ditas, ideni, 1 lem, a 
1 apólice do Ksia iu. i.» 

ULTIMA 
KLNlíOS I I HJ.K cs 

Ap.dices «Io I-Mndo. .1 « 
«le W>|».l 

Apólices peraes •! • ' 3 
Kmprostiino do I-:- :.i 
" nprestinio de 1h.-7. 0 " „ 
lünpi estimo dc • • ' óõo 

do valor de 500 Ira-. 
1.KTHAS 1»A r:\M\HA DB SAO PAULO 

11 r»00$. a <17ü|. 

U > ' 1 ' I S B T A S 
VF.ND. COMP. 

»10| 
010» 

lilHhij 

e m p i o s t i n i o e x 
e m p r é s t i m o 
e m p r é s t i m o ex 

I l»Mn, i •>() d i a - 1 
l i as da C â m a r a 
1.» emis;-ão ' 
•111, idem •.'.* em 
•m. da Ca tu-» r . I 

100J 

P i e m 
Idem, de 

>.tifce> 
Branca — 

97S 

8' i5 

1 C. •ain..mas 

ras da C.imara de Nan-
1 Cru/ da-j Palmeiras — 

Idem da Caw.ara de hio C iaro — 
Ideni de Arara — 
Idem Cauiar.» d" Jund aliy — 
Idem da <linara Miirin ij.al do 

M5| 
lem da ("amara de Ribeirão 
Preto l(K»f 

lem, a 30 «lias — 
Idem da Caniara de Ribeirão-

961 

w>» 

11 1, 1 le Ua-
r kS . i . i. . KS| 

1 !• rn, .l.i li. iiiuru i.- ('..,.,.. ,ry '.lã» 01» 
Idem, .i.t Ci tirar". '• si , H.U 
! l. nr. Ia l.i m»r» • •• \m ".ro n » l 
: :.-m •;. i. li,.,,.. ' • I.iln 87» 
Mi-rrr. .1.. !• -p.rito santo »'i-

rrtioi w* a:i| 
1 .J.-ni, 1.' s I'.. Ir.. — — 
l.lerrr. .... I nina, a santa 

I jertí, 'i. 1. ,;i.ara .1.' 1 irrio ry, -

A(..."KS I.H Í1AJ.GO. 
Júit 

ÜK' 

. » :. > .|.»« 
I .le >. I'.ulu 
. 'i iíî H 
II lul.i II,«Hili.no 

I lira ile . | V) V 
ilr.ai Auir.aroi.su 

ai . .f . 

'v> ilias 
- - 1'aillo 
34 liai, 

UK I. IMIMSHIAS 

•JSrt» 

11-4 
r. 

Kl.-i Iriri i j ! j 

I : ' 
A11' -
K . (I 
lii.liKlnnl .!•• 
V,. Irar: a 
I.I.,.|ioi 
Cl.li.., > 
Ma lia 
1'auli.la 
M. arii-'. 
I-.. ilc l-rrri, Irotira.it> 
I- .1.. Frrrn lUtibpn.B 
fVi'.iwlI. itr Sr^nros, 1 \'t *i. 
I li-ni. a :ur .lia> 
\rni '.enii'- .li* - l'anl>> lü 
Itetri-liioi. I ' Santos . 
I,.11 pinur.m f>ntr.I .l,- Arma-

r.-ii> 'r'ra"s ..• °t» 
Faí.rn a -le (. nt.nUi liai-) Ufa-

sil.tr., int. 
M.,:nho Hi.. u,ta 
1. <...y*r.i de sê a 
S ti..-:;.-iier i.l l'jlo-i;raj..ia-

xr.» 

m» 
nrt i r 

ÍA7| 

9M» 

I16| 
l l- l 

1U6| 

114 
•JUt 

í-ÜJt 

1IJ» 

'•-l? > 9 An 
na, 

Iritern. d* Ànii.i/ens 'rera^í 
[ :rm. i lem. ( M */# 
P.< tina l .ra Paulista 
Comp. Paulista de explosivos 
Km presa Fnporitica, iot. 
liem, c/fio •/• 

Tekphonica 
Norte Paulista 
C. Pab. Paulistana 
Empresa A^nas e Pi^allM é» 

PbbeirSo Preto 
Jnrfr—iriaJ s. Pn i » 
TLermal dc Caldan 

rrr&Asa 
Baaoa de Credilo KMÍ 

lJOf 

lMf 

112$ 

33 

•XI 

r > mS 
— r — 

A ll(.rpl.i-(l..l a ri'li'!...| Itojp, 10 V:.MI>$tS"JG, soiflo : 
Ptll . v|iii[ t.i.' io, 1"! 1 .' t Hliltl|iosli.s, 11 ;!»',-l»r.4.i 
rui 1'stamj.rllins, I .>i» "r 

Ortfil jicspai liailn. ;u,H'.Ti san-as, c (Miiliarra.io, 
83.1611. 

Mm itii|.. -l.i -ti1 II fr . ri• riilivi J..tL'.6S.-| fr.urrus. 
1'lrrt 1'yital ilnla .I.» 1 Hir-i: 
11|.||(1|'I1 I . ' s i 5 1 ín .]ns|.ai-|rarnm-so 41.I10 sa-

ras r ..tiili:irraniiii-s.. ill.t.sd. 
A Al in liv... ri'ii.l..ii li.. .. IV.I Tli.f.l".. se.i-lo: riu 

|in|n'l, !!-.-< 1 Xií ".17; enr utiro, IH t lils*.!''^. <111 fint-
sniii... 4:1 •»•.•;••; i'-tllu|iil!ins. :i.«lli»>r>h t»lli> .ll> 
vi.rlia. 1 ..st» i iitij.ublo üe l.-l.-̂ rn|.lir>, ili$..lrü: gírias 
41'?: Itrprn;as, 

I.:i. r îral <1 . i <l.i atrito pnssa lir: 
Houilrll 11 r>.U7S*0»:.. 

S A N T O S , Io — O sr. inspecior da 
Alíantlcga despachou hoje os bCfruintos 
requerimentos : 

12i7n, Américo Martins & Comp. : ao 
«r . Mendes ; 12359, Antunes dos Santos 
0c Comp. : á 1'í accção ; 1232'». A . A va-
res Penteado: á 1. sucção ; 122')1', üeor-
gv W , Kimor, designo o sr. I ' . Mello e 
iíiiarda-mór; 12377, Ocorre W . lCriuor: 
ú 2.1 seci;ão. 

S A N T O S , 10 — Foi antorisada, lioje, 
a restituii;ão de (t:210$9(l0 á Companhia 
l^ulista dc Vias Férreas e Fluviaes. 

M n i i i l i - N t u d o i m | > o i - t i i ç A o 

Carajá do vapor italiano Minns. en-
trado ile Gênova em 16 do corrente : 

A S 2 cs. massa de tomates, S cestos 
e 1 o. liffos, a Antonio Mi^mne; V A 20 
quartolas vinho, 2 barris massa de to-
mates, l i e 'i cs. queijos, 5 barris mas-
sa dc tomates, I .U 4 cs. queijos, 2 bar-
ris massa tomates, <IM 13 quartolas vi-
nho F P 4 i"".. azeite c conservas a João 
ílricola e comp.; V M 4 cs. mantimen-
tos, P I » G quartolas e 4 melns ditas vi-
nho, 1 c. <111eij is, a Flli. Martiticlli c 
coinp.j L M 110 cs. tipos a Uarberia Mo-
nesi c comp.; M Vosches 21 cs. niauti-
inentos, F P I 9 cs. idem e roupas, A T 8 
cs. mantim -ntos, N S 12 cs. idem, CA 
3 barris massa tomates, a Fll. Pnplisi 
Caib>ue c comp; F P I — F M 30 cs. (icos, 
VC 10 cs. massa tomates, a F . Mata-
razzo e comp. CFC SI cs. fijjos, a Fran-
cesco Cidoco; FiàeC 50 cs. idem, a Fili. 
Martinelli e co:np.;GIl 1 barril conser-
vas, 1 c, queijos, 1 barril conservas, 
13iosca 4 cs, conservas, 1 c. azeite. NFJ 
2 quartolas vinho, u Flii Puplisç Carbo-
no c comp.; Iell 2o quartolas vinho, 1 
dita conservas, 1 meia dita idem, 2 
meias ditas aneite, 1 c. queijos, á ordem; 
SG 10 cs. cons-rv.is e queijos,. A C A 1 
c. idem a Fl l i . Martinelli e comp.; K.\ 
15 rprartolas vinho, 1 meia dita idem, a 
Raliaello Alvisi; K A 2 cs. massa toma-
tes; ao mesmo; K l » 100 cs. azeite doce, 
a Kayiuundo Dias; U. T . 10 quartolas 
vinlio, 5 cs. queijos, 5 cs. azeite, a lira-
pio Jadopucci; T M 10 quartolas vinho, 
5 cs, azeite, 3 cs. massa tomates, a J. 
Malteucci; l.C 15 quartolas vinho a I.ui-
pi Ciiispp.jtto; F F 10 ic.lixas licores 
e 1 caixa accessorioa para bilhares, 
a Fll i . Fazzi; A P C 'O cs. azeite, a A . 
Picosse e com}).; F P K 50 cs, ideni, a 
F, Papiui o Filho.-: CIC 40 cs. Idem, 10 
cs. queijos, a Cocito Irmãos e comp ; 
Paguno trianpul > 1 "0 cs. azeite doce, a 
A . Pagano e comp.; Gainba 100 cs. idem, 
a Gainbi . comp.; MSÇ 15 meias quar-
tolas vinho, 3 cs. az-.t.?, AH 5 cs. quei-
jos, a Mariini Scateua e comp.; S P K 5 
quartolas vinV.o, P T 20 ditas idem, Me 
P 10 ditas idem, VC 10 dita* ' idem, i 
ordem; FF 148 quartolas vinho, 5 i ti-
nas queijo-., 100 cs. vinho, GeC 25 tin rs 
queijos, L P C 15 ditas iilcm, F M 30 di-
tas ideni. F I .C 15 ditas idem, ao. Ir-
mãos Fiaceadorl; Aristodem r Fornazani 
15 quartolas vinho, á ordem; JJFC 20 
tinas rpieijos, a J. J. Figueiredo e c.; 
RK 17 quartolas vinho, á ordem; IJKC 
100 scs. avellãs, 50 cs. tig.is, 2 cs. co-
gumelos, 1U0 cs. azeitonas, 50 cs. mas-
sa tomate, 50 cs. at.un a llarra Ko.a 
c comp.; IvDG 100 scs. avellãs, a I,. I)e 
Gregorio; 1TC 03 cestos Itgos, a I . Ta-
gliavia c comp.; FCC lOcs. c .gitaiel is, 
1 c. maná, a Falchi Gianniui c c nq 
F ancora II 200 cs, fernet llrauca. i 
Fl l i . Martinelli e comp.; I.etrciro 10J 
cs. vinho, a I.uis Davini; A R 4 cs. cha-
p<os palha, a Aib rto e Rodrigues; KJ 
5 cs, cachimbos madeira, a Inuocenzo 
(Juilici; II .'o qumtoliis vinho, a Barlo-
lunico Veucrc e c->nip.; DC 20 ditas e 
20 meias ditas vinho, FR I ditas idem, 
10 barris idem, a Fl l i . Ptrglisi Carbone 

comp.; MD l.r quartol; » vinho, FG 60 
ditas e 5 meias drtas idem, AC 00 ditas 
e 27 meias ditas idem, À D P 30 ditas 
ideni, S7. 4 litas idem, l i F 0 liarris idem, 
a Hriccola e comp.; R I . 30 quartolas vinho 
aReichcrt Irmãos; F R 7 meias ditas idem, 

Flli. Romani; A P C 30 quartolas e 10 
meias ditas vinho, a A . P.rgano e c.; 
CeC 10 quartolas e 2 meias ditas vinho, 

Cottoni c c.i GeC 20 quartolas vinho, 
Giordano e c.; GeC 15 meias quarto-

las vinho, aos mesmos; MG 5 cs. cas-
t a s para cliap^os de sol, a Miguel Gae-
ta; G.MMC 0 cs. tecidos algodão, a G. 
M. Mellilo r.; E A 25 barris queijos, 

ordem; ASC 2 barris vinho, 1 c. sal, 
A . Scliritzmeyer e c., M V C 2 cs. cha-

péos de feltro, a M . Vilella e r. ; HHC 

1 c. chapéus pallia, a Hodinann Henings 
e c.; A V 0 cs. cachimbos madeira, a 
Attilio Viannello; M V C 2 cs. chapeos 
palha, 1 c. ditos panamá, a M. \'ilella 
e c.; CIC 5o0 cs, vinho quinado, á or-
dem; GGF 200 quartolas vinho, a Flli. 
Giovine; I1RC—AF 75 cs. azeite, I . JDI . 
20 cs. idem, HRC 25 cs. idem, a Come-
nale Votta c c.; D F 20 cs. queijos, o rs. 
agitas inineraes, H cs. cogumelos, J T 
2o cs. vinho, a Donienico Frugoli; KA 
.0 cs. vinho, a IC. Acquarone; 5CIÍI1C — 
BG 1 c. casca de qrtrua, 1 barrica cre-
mor tartaro, 1 c. folhas medicinais, 1 
c. essências, 2 volumes ácido tartarico, 
2 lrarr-s ácido citrico, á ordem; G D 10 
quartolas vinho, 3 barris massa tomate», 
a Giuseppe de Chiara; RDMeC 0 ) c.-,. 
vinho. PGC 20 cs. azeite, AC 30 cs. 
idem, IeS 20 Cs. idem, GBS 30 cs. idem, 
H. G 2o cs. idem, a João Hriccola c c.; 
K A 30 cs. queijos, F R 5 Cs. idenr, A M 
0 cs. idenr, 15 cs. azeite. laDG 20 cs. 
queijos, JQ H cs. idern, JP 10 cs. idem, 
20 cs. ateite, F G 2o cs. queijo», h0 cs. 
azeite, a João Hriccola e c.; FC—C 5 
cs. queijos, A P C 50 cs. idem, F G 10 
cs. azeite, 30 cs. vinho, 2 cs. presuntos, 
DeC 25 cs. azeite, S—O 10 cs. idem, 
a Fll i . Puglisi, Carboce e c.; GeC 7 
cs. qneijos, 30 cs. azeite, a Giordano c 
c.', K A Vi cs. queijos, 20 cs. massa to-
mates, I .M 50 c». azeite, F M C 40 cs. 
queijos, a F . Matarazzo e c.; FcC 5 cs. 
queijos, JFC 5 cs. idem, João Jorge Fi-
gueiredo c c.! K l 20 cs.azeit«,a R.Irmãos; 

R P C 8 cs. qaeijos, 25 cs. viaho a Ka-
phael Pisani • C,; F R 2 cs. instrumen-
to* nsasicaes i ordam; I T C 500 cs. fer-
net Vittone, I T «5 cs. queijo* a I . Ta -
gliavia e C.; A R C 2 ca. peyas machi-
nas á ordem; MC 1 c. artigos sapateiro 
a Marjanghello s C.; FVC 30 cs. quei 
jos a Carraresi e C-; FVC 30 cs. aceite. 
MDC } ca. qaeijos, 4 c * presumo*. 50 
cs. u n t a . L B 39 ca. viako; JO 12 cs. 
aiaita, t f 10 qaartalaa viako. 10 bar-
ria d i * . 3 cs. q e e i í e a Camraa i • Ç. . 
P i l e . k m ã t M t t t . MartiariM a 
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Para o Homcn isto nignifíca Lnpotcncia, Incapa-
cidade, Descontentamento c Ruína. Para a Mulher 
um estado dc infelicidade desespera dor. Em ambos 
os casos a vida perde todos os seus verdadeiros at-
tractivos c tudo inclina-se para o lado da fatalidade. 

Um pequeno esforço c a vida volta ao corpo de-
cahido c fraco. A Saúde não e.slá tão distante como 
parece, pois o pessimismo que persegue um ente dé-
bil é parte do seu mal. 

Com as Pílulas Rosadas do Dr. Williams recu-
peram-se as forças, o Sangue rc enriquece; incutem 
nova nutrição c vitalidade aos nervos. 

A Debilidade Nervosa denota também, em 
muitos casos, a presença d'alum,i iníecção que se 
introduz no sangue. Por herança ou por contagio 
ha muitas pcssôas-qus coffrem as conseqüências do 
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que tem dc extirpar a raiz, como base dc toda tenta-
tiva d'essa regeneração physica. As Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams purificam vigorosamente o sangue, 
e, conduzindo o sangue novo pelas veias, restabelecem 
as forças e dão dc novo a actividadc c desenvolvimento 
a todo o organismo, operando-se assim a regeneração 
do corpo inteiro. 

Chagas, ulccras, erupções, tumores e mais pi ovas 
dc sangue viciado devem limpar-se ou extrahir-se 
completamente e para sempre; não é isso possível sem 
a depuração do Sangue, pois estes venenos accumu-
lam-se no mesmo c os seus efícitos chegam a ser de-
sastrosos se não se aliena: á cura própria. 

Os clystcres, balsamos c mais medicamentos ex-
ternos, limpam mas nunca, curam nem param o mal, 
cuja base e origem estão no Sangue. 

Só quando se eliminam do Sangue todas as im-
purezas com um medicamento de tão reconhecidas 
virtudes como as Pílulas Posadas do Dr. Williams, é 
que se consegue a cura c as erupções saram e desap-
parecem; os musculos r.dquirem novas forças e todas 
as faculdades mentacs c physicas renascem. E ' pois 
incuperavel o valor das 

: i s p é j r a 

para remir a iodos o; que soffrcm d'es "es males dc-
scsperadoics, porque esses pacientes adiarão n'c:;te 
remedio a forra motriz da sua regeneração. 

Ve;.I-r.I .i ÍOJ«ÍR.I; c . v i . i d o S r . M . m o c l F r a n c i r c o d a s 
C t i a ç a v ic ídcnlc da c l d . i d : P i lar (Estado ie. A l a g o a s ) , 
R u a J a v a r y , N o . 6, d t 35 r.nnoa di edade, solteiro c me-
cilar.rco dc proli.—ào : 

" A i t i i ^ o s e o^nhoicsí Gradas a o prezado a m i g o Sr. JoJo 
de V o g c r n c s Lí tr a, Pharrr.aceutfco c A l u m n o da Escola dc 
Medicina d o R i o d j Janeiro, posso hoje enviar-vos detalhes 
da m i n h a ld\z cura d'unia doença m a l i g n a que durou trez 
annos. M i n h a mn!c:,lia que se tornou por f i m Chlorose 
A ^ u d a , co:neç:xi pelo.; lipeitos c y m p t o m a s dc S a n g u e I m p u t o 
e Débil c e m seguida soffrt furícs dòres n a s costas, f a l t a dc ar, 
dyr.pepsia, vomitos , febre, dorc;; n o p u l m ã o esquerdo, escarros 
dc s a n g u e e dcífill lecimcnto geral . 

" Pr.ssci qtiasí dois anno.-, dc c a m a , c Julgava a m i n h a 
situação por assim di;;er desesperada, q u a n d o o Sr. L i m a teve 
a feliz lembrança dc receitar-mc as Pi lulas P o s a d a s d o Dr . 
W Ü l i a m s p a r a Pessoas Pall idas. Dentro de 'ito semanas 
comccri a ::cntir a l l iv io c a cura foi completa -lepois dc ter 
t o m a d o dose fracccs q;;c comprei u a pharmacia d o S r . 
A r s c n i o Monteiro , d'esta cidade. 

" A g r a d e c i d o , conf i rmo r. presínie, c o m o meu a m i g o S r . 
Henrique T i b e r i o c o m o testemunha d o que ac ima escrevi ." 

(Assig-nado) M A N O E L F R A N C I S C O D A S Q L ^ G A S , 
NUMl-O 38. 
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FG 5 c». iilem, KK 0 ca. idcin u Fl l i , 
Martinelli c C.; T T K C 30 cs. azeite a 
João Jorg-: Figueiredo c C\; I .K ^ c*. 
livros i Sociedade Aironyum Livraria ; 
CS 2 » t . jornaes illu.itradoi a Vitaliano 
Kotellini; OSC. 3 cs. csciilpturas már-
more, S c». obras dito, 25 barris jreixe», 
2 c». ialanie», 1 c. pa|ifl iiliotograpliico 
a Orlandi Sobrinho e i : . ; FK 37 <|ii.ir-
tolas vinho, A V C 10 ditas idem, IN» 10 
ditas idem, G M S ditas idem, F K -10 
e s t os tigos, H cs. queijos, .s cs. idem, 
FF 7 ca. idenr, S T F 3 cs. idem idem, 
G M 4 garraff-es vinho, 2 cs. fuictas, 1 
c. tiraisa tomate», P I ' 1 c. idem a Se. 
ralini Koiniriz; A A C 2't cestos ligos, S 
cs. 'molho tomates a Comenalo Votta e 
C.; I .MC 10 cs. molho tomates aos mes-
mos ; GeC 100 cestos ligos a Gambá c 
C.; E B 20 ditos idem, K A 10 ditos idem, 
2 cs. massa t. mates a Flli. Martinelli 
e C.; l .DG S0 cestos fig s a João Hric-
cola e C.; FM-C 10 cs. molho tomates 
a F . Mataraszo c C.; N C 23 cs. tyiros, 
3 ca. machiuas typographtcas, 1 c. ma-
chinisuros á ordem; A A - N S 1 c. bot~.es, 
3 c. cobertores de algodão, l',A 1 c. bo-
t":e», 1 cobertor algodão, 1 caixa li-
tas algodão, I )S I 1 c. botões í ordelr; 
CMC 3 cs. artig.-s sapateiro, E I l c. 
idem, B M 10 cs. cliapéos de chuva a 
liarberis Moiresi c comp ; F l l 10 quar-
tolas vinho a Flli. Martinelli e comp.; 
F.A 100 cs. drogas a B. Acquarone; (,' 
B 5 SC», amêndoa» aos Irmão» Poyares; 

1 c. ourivesaria doublí í ordem, K 
CC 26 c» . tecido» algodà J, 5 barrica» 
produeto» chimicos, 10 engradado» ac-
ceasorio» mauhtna» a Kodolpho 1'reapi e 
comp.; UKC 2 ca. l ivro» , FAeC 1 c. 
idem a Francisco Alves e comp.; MSC 
10 ao . ave l l i » , 10 acs. amêndoa-,, CH 
7. 10 scs. avellãa, C7.B 23 ac». amên-
doa» a E. Ferroni e conrp.; I.I*C 5 cs. 
molho tomate, 15 c» . massa tomate, 
10 ca. enxovas, 3 engradados peixea, 3 
cs. atam a E. Perroni e comp.; CB 23 
acs. amendoaa, CBZ 2.5 scs. avellãa, F 
P 3 engradad.» peixea A Fll i . Piiglr.si 
( arbone e comp.; CIC 2'0 c». \erinvuth 
20 ca. amêndoas, 5 c» . salames, 10 ti-
na* querjoa, 5 ca. atum, 20 cs. cogumel-
Ica, 20 cs. atura, 2 ca. conserva» fina»,2 
ca. peixes, HO ca. vinho, BK lo0 quar-
tolas vinho a Cocito Irmão* e comp.; 
F V C 100 acs. avellãs, 10) scs. amên-
doas, CB 5 acs. Miem, KB 4 ca. avellãs 
6 acs. amsndoaa, 4 scs. nozes, 3 e n g o -
dados peiaas, NG 15 cestos figos, 20 sea. 
»TTÍIás N O 10 scs. i4em, 25 
« M i * SSS. M M . r o c u 
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si c comp.; PGC 17 cestos ligos, 5 se*. 
avellã«, .5 scs. amêndoas, FG 12 c.s. 
atum, H cs. enxovaa, 12 cs. nias«n to-
mates, 3 es. er\ ilhas, 2o cs. ;izti -iiia-., 
5 scs, amêndoas, 5 scs. avcllã , K l ) ' 
10 S03, avellãs, In scs. nitt ndi is , H 
cesto» íig-ts, G P 2 cs, ni> 1 lo t. rna'«'-, 
lõscs.avel lãs 8 scs.amêndoa-,AM l s ... 
avellãs, 3 ses. am. ndoas, 4 s . , 
CB 5 scs. avellãs, C B Z t>: se», r lem, a 
João Brle. o a c comp.; OK 1 •. i !i p ' . 3 

f alha, a IXtttle I\'ainen7.( ni e In:. . . ; 
T M e ... idem, a Teixeira Marqti 
TC 1," cs. quetjjs, FGeC 3o e-, r:r, 
13 Cs. iilertt, 4 cs. presuntos. MSS bo 
vinho, BMC 20 cs. ajeite, I .PC 1 . «. 
idem, Pieossc 15;bariic.ii qiieij..., A P C 
1 c. cedro, a llarber-s M- n . . r e i ,;ti]> ; 
A P C 1 c- ov.ts de peixe. 17 c en^u , 
2.5 barris j>c:xe, a Barberi. M rr si e 
comp.; FGC 11 c-t. estanho e o i 'it i s 
KM 1 r. brin tio loa, FGC 2 cs. a•..•!• 
lãs, a Falchi Gianniitr e coni;r.; 
1 s. i.rotlrret.fts chiinicoa, a M .< 
Cr.stini ; A I .C n es. queijos, . " c 
le, 30 cs. vinho, I,l-'i t» rs. a?, 
quart. e I. barris vinho, I- I/i 2 e 
jos, AI.IJ 1 'r c». ide rr. K l ' 2 t cs. m . 
tiniate». I H 1'I0 cs. vinho, In r» . . 
C/.el 20 cs, azeite, JGC 25. «•«. :<l".r 
1'icB 1." cs. qr.cij.is, 3o c*. azeite, A l i 
cs. qneijoa, C T 12 cs. conservas, C A T 
cs. idem, FMC 4 cs. j .rr.a-s, KA H >•• 
-.-James, a Flli. Martinelli. ' cj;n;r.; I 
2 barris ácido tanico, P A M 2 
2 rs. irrasna toniatea, 2 barrta i.letn 
b qirart. viaho, 2 cs. iti.r»»^ touiat 
ca. peixe». JAC 10 quartolas vinho 
5 cs. queijos, 3 barris ditos, a Carrare-
si e comp.; A K 3 cs. qneijos, 2 barris 
idem, SC 10 cs. idem, A F P SCG 2 cs. 
noze-, KC 5 ca. ligos, BG .5 cs. idem, 
SC 10 c». idem, a Carraresi e cóm,r.; 
I)[ma». 10 ca. tecidos algodão, 10 rs. 
dtapéos dc chuva, 1 art. metal, 1 c. a • 
cessorio» cbapíos, 3 caixas couros, rim, 
>ai\a gravatas, 2 fardo» de trancas palha 
a .-><xietá ComnMrciale di Gcimva ; 
n . C 10 cs figos, A t 20 Fiem. J P -5 ca 
t<!em, K P A .5 cs idem, • João Biicco'.a 
e comp; N P 5 c» idem, JP IC S cs 
Idem, MS 5 ca idem, CU 2 barrir as aci 
do citrico, 1 c nozmoscadaa, A F P 7 ca 
qne.jo», A K S 8 cs idem, A F 50 -acc ' 
idem, L,IMi 100 saccos idem, J P 20 -ac-
cos idem, SBG 10 «acco» idem, JP 1® 
isccst aveliã», N P 10 aacco* nozes, JG 
C 10 saccos idem, J P I C 5 cs idem, a 
João Briccola e comp; BC 12 ca p- j ». 
• ca figos, A P C 35 saccos a r r ox^ . l PC 
50 saccos aoaea, F K 10 < 
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Bacomuieadaa : 
l.etaeiro 3 matas r o u p a s 

lartinell i e comp. 
i u.o, a Fl l i . 

M ) 

Carga do vapor nacional Guanabara, 
•ntrad ) 

De Kio dc Janeiro : 
W losango, 3 latas arrehites, a WH-

t. :M Sons e Ltfttl; JHS 3 barricas vidros, 
* José Ribeiro dos Santos ; N M 15 
qaartolae azeite peixe, a Flli. Puglisi 
Carbone c comp; 1,11 Jlccha, 10 barril 
oleo, a Incite Bastos c comp; CiN 25») 
saccos asaucar, a Guimarães c Neves; 
n\w 200 saccos asaucar, á ordem. 

Carga do vapor nacional 1'niflo, en-
trado cm 15 do corrente. 

Dc K io dc Janeiro : 
O 103 volumes pliosphoros, a I . Mi-

chcl; djm <>5 volumes sabão c velas, a 
a Alberto Cardoso; J R S 1 c barbante, 
F§30 fardos xarque, á ordem*. 

Carga do vapor nacional Saturno, 
entrado em 15 do corrente: 

Do Kio de Janeiro 
CQ 50 volumes frutas a Carlos Gon-

çalves; SS llexa 1 c. ferrugens, a Sou-
sa Santos c c.; ACG 30 tardos aniagem 
a Q . C. Gomes; AIv 2 volumes drogas 
a J. Martins ; IJt flexa 2 volumes di-
versos, A T 1 dito idem; JMS l volume 
papel, a Manuel Antônio Maia; A S I 3 
volumes fazendas a Q . Simões Irmãos; 
JJITC 10 cs. goiabada a .loa-» Jorge Fi-
gueiredo e c.; C l 8 cs. «ir gas a K. M. 
Guimarães; VA/, 4 ditas idem, a J. 
Martins; GC 25 barris fumo á ordem; 
F V flexa 2 volumes idem a F. Valente 
c c.; A S C 1 dito idem a A. S. Cardoso; 
D jM 22 volum •> cbogis a A . Leal c c.; 
I «AC 3 voliitnes plantas n Jv. Aires c e.; 
1471 triângulo VI*' 1 tardos papel. F T 
9 volumes louça, á ordem; K 30 cs. con-
servas a A . N. da Sil a; ACK 5 ditas 
idein a João Jorge Figueiredo e c.; GI: 
20 cs. manteiga a Faleh Gianinni e c. 
J E J F 2 volumes ai marinho a J. Klias 
c J. Ferreira; Betreiro 35 volumes amos-
tras a Sclilodtm.tiu; ISA 11 volumes ía 
ze nelas á ordem; spn 64 volumes mate-
rial ao dr. chefe do di tricto; D {M h cs. 
charutos a Zerreuner Bulow c c.; IJ[M 
2 ditas idem a Antônio Carlos Si lva c 
Comp. 

Knronnnendas 
SI'' 1 c. artigos dentários a Scelmann 

• Frota; K V flexa 1 c. paliias a Fernan-
do Valente e c. 

Carga cio vapor nacional Ttafiba, 
entrado. 

De Maceió : 
lUi 300 scs. assucar, 1*0 106 pacotes 

saccos usados, á ordem. 
De Pernambuco : 
RCC 10rí saccos algodão, a Flli, Mar-

tinelli c c.; Cl 200 ditos idem, a I. A . 
dc Caldas Filho; Letreiro 71 scs. cocos, 
á ordem; JV 300 scs. assucar, J. II. Pi-
inentel Filho; U 5 cs. oleo de coco, á 
ordem. 

Carga, do vapor italiano Attivilá en-
trado de Gênova em 15 do corrente, 

FMcI 25 quartolas vinho, PC 1 fardo 
tecidos algodão, 1 dito algodão, a F . 
Matarazzo c comp.; Falchi, 50 cs. vinho 
espumante, FGC 2 cs. fruetas crystali-
sadas, 6 cs. amêndoas, a Falchi Gian-
nini e comp.; Ji llexa 2 cs. alg-dão em 
obras, a Barros e coiup. ; IJDFV 1 c. 
l ivro» impressos, a Casa F . Vallardi; !•' 
circulo 5 cs. brinquedos, ã ordem; CS 2 
cs. jornaes illustrados. a Vitalliatii Kot-
telini; Kabaioli Giovanni 1 pipa vinho, 
á ordem; P M 25 os. azeite, a Carraresi 
e comp.; V triângulo 50 cs. enxofre, a 
C. P . Vianna e comp.; GS 3 l arris vi-
nho, MSC l c. tecidos alg., á ordom; K 
PC . 25 quartolas c 40 meias ditas vinho,* 
a Kaphael Pisani e comp.; JPVC 1 c. 
chapéus palha, a J. Pinto Villela; JJFC 
25 quartolas vinho, a João Jorge Fi-
gueiredo c comp.; F P F 20 quartolas e 

meias ditas vinho. FiJC 30 quartolas 
vinho, a Carraresi c comp.; A PC 50 
quartolas e 10 meias dita;, vinho, MSS 
5 quartolas e 25 meiaa ditas vinho, a 
Barberis Moncsi c comp.; ABC 100 cs. 
citrato de uiagncsia, FI 1 c. trança-, de 
palha, I3CJ 1 fardo idem. á ordem; A L C 
10 quartolas vinho, FCC 50 quartolas e 
20 meias ditas vinho, a Fll i . Puglisi 
Carbotie e comp.; !(,) 15quartolas vinho, 
JO ?0 quartolas e 23 meias ditas vinho, 
MG 35 quartolas e 10 meias ditas vinho, 
CKIt 20 quartolas c 4 meias ditas vinho, 
a Briccola e comp.; MC 25 meias quar-
tolas vinho, CB 25 quartolas dito, 20 
meias dita idem, I^DDC 10 quartolas e 
20 meias ditas idem, £M 15 quartolas e 
10 meias ditas idem, KL)!* 15 quartolas 
vinho, a Flli. Martinelli c comp.; M V C 

3 cs. chapéos palha, a M. Villela e 
companhia; AG 30 scs. avellãs, 3 cai-
xas queijos, 2 barris conservas, 2 cai-
xas peixes, c Flli. Martinelli e comp.; 
FO 10 quart, vinho, a D. Fiorita e C.; 
N ( i 13 quart. vinho, 1 meia dita idem, 
A C A 0 quartolas idem, 1 meia dita idem, 
4 cs. queijos, 1 c. roupas do uso a Flli, 
Martinelli.e comp.; PG 11 quart, vinho, 
á ordem; F B 15 quart. vinho, 1 c. con-
sertas, AB 2 quart. vinho, T B 1 c. 

queijos a João Briccola c comp.; SS 10 
quart. vinho, 2 cs. conserva», 1 c. man-
teiga, 10 quart. vinho, 1 dito massa to-
mates, 4 cs. alhos, B A 1 c. salames c 
queijos, 2 cs. queijos e cobre, 1 c. livros 
escolares a D . Fiorita e comp.; A M 21 
cs. queijos, KG 110 cs, vinho a Autonio 
Mediei; P A 1 c. medicamentos, SK 1 
c. salg., F N 17 quart. vinho, á ordem ; 
GF 15 quart, vinho, 2 cs. queijos a 
Francesco Guarinello; GF 2 cs. conser-
vas, 2 cs. toucinho, 2 cs. azeite ao mes-
mo; VA 3 cs. sementes hortaliças a Via-
nello Atti l io; CCC 7 cs. machinas uso 
doméstico, 5 cs. queijos, 12 cs. massa de 
toiu.it- s, V B B 10 quart. vinho, 2 barris 
massa tomates, 12 cs mantimentos, GC 
1 c. idem a Flli. Martinelli e comp.; F 
M 30 quart. vinho, 2 cs. queijos a José 
Mauro e José Fusaco; JJF 2 cs. art. bi-
cyclctas, á ordem; JTC "0 cs. vinho a 
I. Tagl iavia e comp.; SISK' 12 cs. teci-
dos a>g. BSK 1 vol. amostras ditos, á 
ordem; BFC 3 cs. tecidos alg. a Bloch 
Fréres e comp.; BMC 1 c. roupas bor-
racha, Figueiredo 3 cs. tubos V. outros 
artigos borracha, FSC 1 c. artigos sapa-
teiro, KeC 1 barrica tubo. borracha, 'i' 
DC 1 c. obr.is idem, PC 1 c. catalo-
gos e amostras, M M K 1 c. tecidos bor-
racha, B triângulo 3 vols. tubos borra-
cha. I>C 1 c. art. sapateiro, AJ£P 2 cs. 
camisas e collarinhos, KC 1 c. tubos 
borracha, ID 1 c. roupas brancas a Bar-
beris Moncsi c comp.; KC 1 c. roupas, 
impermeáveis a Kiehl e cotup.; SMFC 6 
cs. tecidos algodão á ordem; MSC 3 
« .ti as idem a Martini Scatena c comp.; 
D v F T 3 cs. chapéos de chuva, A H P 3 
fardos lio tle alg., T B K 2 cs. chromos e 
papellão, C B N 0 cs. papel, á ordem ; 
C T K 2 cs. salames, (.11 3 cs. idem, CK 
K 2 cs. idem, a João Briccola c c. ; 
G M M C 3 cs. tecidos alg., 50 fardos di-
tos idem, a G. Mellilo e c.; BF 1 o. 
tela de ferro, MK 2 c. livros impressos, 
CC 1 c. idem, á ordem; P I 30 fardos 
pap.l, a padre Gitiseppe Vi.«,conti; N A N 
— A C 2 cs. tecidos de alg., Bel i 3 volu-
mes queijos, R N 1 rolo chapas ferro, 
A A 251."-. 2 volumes b goi nas, A 2 cs. lei-
te, Mi n a L# enzo 8 quartolas e 6 meias 
di as vinii .. ordem ; FSC 1 c. teeidt s 
alg., a F . hi.f bi e c.; ASC 1 c. cha 
péos palha, a Adolpho Schrit/ímeyer e 
c.; ISF 1 idem, a E. Taveira ; EF 1 c. 
idem, a IC. Ferroni; T B 1 c. cachimbos 
madeira, a José Borri; H M d ' 0 1 c. cha-
péos palha, a Henrique Martins d'01i-
veira; letreiro 65 quartolas vinho, a Cuis 
Peirette; C M 27 cs. contendo partes de 
um monumento mármore, 1 c. peças ma-
chinas, (\ Cantara Municipal de Santos ; 
G losango 5 cs. íiio de cauhamo, a Gar-

. J L L , I -

cia Nogueira e c.; I^ucerna 1 c. chocolate, 
2 cs, confeitos, a Augusto Tol le e c. ; 
S A T — M 1 c. papel pliotographico, G H 
1 c. acumuladores electricos, á ordem ; 
N S c0 cs. vinho, a Barberis Moncsi e c.; 
J T 50 meias quartolas vinho, a Jorge 
Tognetti; CSC 30 quart. ditos, a Flli. 
Puglise Carbono e c.; JT 100 cs. vinho, 
A D V 50 cs. idem, J T 100 cs. idem, a 
Flli, Martinelli e c.; Antonio C. Uanicle 
70 quart. vinho, aos mesmos; kazzares-
chi 12 quart. vinho, Del Nero 6 meias 
ditas idem, Kappe 25 quart. idem, Belli 
e Pieri 25 quartolas e 2S meias ditas 
vinho, a Flli. Martinelli e companhia ; 
CM 2 cs. couros a Cesario Meccozzi. 
F E 20 cs. mortadella, A F S 25 cs. lico-
res a Charles Hu e comp. S-W 1 c. 
tecidos algodão, T\V 5 cs. fazendas 
seda a Theodor Willc e comp. K<i 1 c. 
relógios a Flli. Gabos. D D F V 1 c. li-
vros impressos áCasa Vallardi. A triân-
gulo C 1 c. botões á ordem. SCS 34 
cs. cozinhas a gaz & São Paulo Gas 
C. ° M d . F R 20 barri» queijos, EMC 10 
ditos i lem, DE 15 ditos id-m, FMC 6 
cs. jornaes, KA 10 c-s. salames. Kappa 
30 barris vinho a Flli. Martinelli e 
comp. FEC 50 barris queijos a Favilla 
Eombardi e comp. Cjjj-í cs. produ-
ctos chimicos á ' ordem. C A 15 barri» 
queijos a Costa e Andrade. VE 1" di-
tos idem, F F 50 c*. vinho, 1 c. baca-
lhau, 2 saccos fei jão a Carraresi e C. 
CIC 500 cs. vinho quinado, 2 cs. carta-
zes, SS 1 fardo tecidos d-- algodão, E I 

2 cs. couros â prdem. CCC' 2 cs. ca-
chimbos madeira a Gaetano Castellano 
e comp. SI A 5 cs. machinismos, 9 cs. 
ditos para tecidos, 1 c. verniz. 1 c. 
amostras, 1 c. ai>parelhos á Societá Ita-
lo-Amcricana. AG 15 quartfdas v i n h a 
Serafino Romaui. Dpnas. l i o quartolas 
vinho, 30 meias e 30 quartolas vinho, 
14 cs. queijos, JR 26 cs. figos a Sera-
fino Komani. A B 20 quartolas vinho a 
Attilio Benedetti. P D 11 quartolas dito, 
2 cs. massa tomates a Pietro Diuucci. 
T E K 1 c. imprestes a Bartolomeo Ve-
nere. T E K 2 cs. idem, 1 c. papelão a 
l i . Amicucci. F K 20 cs. tecidos algo-
dão a Fll i . Bertolucci. D A P 1 c. relo-
joaria, KS 1 c. aquecedor, B 1 c. re-
lógios, P S 2 cs. harmônicas, T E 1 c. 
quadro a oleo, RC 1 c. oculos, 1 c. cor-
reias de linho» P U cs. agua mineral, 
P V 1 c. harmônica á ordem. AK 1 
c. com accessorios relojoaria á ordem. 
ZBBC-GI ) c GDM 23 cs. 8 barricas e 
4 garraÍÕÍS drogas medieinaes a <». de 
Mat ia; Eetreiro 1 c artigos de uso ao 
Mu-eu Paulista; Sol 220 cs carbureto de 
cálcio. S São Paulo losango 150 c* en-
xofre á ordem; MK 25 barris enguias, 

1 c morttarda, t c doces â Manara e 
Ripari; SK 1 Oquartolas vinho, 1 q sai-
diofias, 10 cs tuassa tomates, 5 barris 
conservas, l c atum. 1 c queijos, a Sal-
vatore Kisso; DB 12 quartolas vinho, 
10 c azeite f\ ordem; EMC 4 cs tecidas 
algodão, 1 c ditos lii, 4 c-. vinho a E. 
Majera e comp; MSC 4 cs tecidos al-
godão, JD 1 c almanaques a Martini 
Scatena r comp; GMMC 7 cs tecidos 
algodão a G. M. Mellilo e comp; (JPC 
4 cs tecidos algodão, PF 1 c ditos idem 
e lã, 1 c ditos algodão, CM 1 c idem, 
G F M 3 cs chapéos de chuva. GBC 12 
cs vermouth, (JPC 1 c livros a (jitesiti 
Piacentini e comp; MC 1 c bengalas a 
Miguel Gaeta; FC 1 c tecidos lã a i rui-
cisco Cipolla; F ancora B 500 cs fernet 
Branca a Flli. Martinelli e comp; BG 
30 cs vinho Cb anti, 5 quartolas vinho 
a Barrotti e Giorgi; SC 1 c sanfonas, 
FB 1 c ditas e artigos pescaria a Flli 
Martinelli e comj»; FE 50 cs vinho Chi-
anti A Favilla Eombardi e comp; 25 
losango 2 cs tecidos algodão, 1 c bo-
tõe-, a Hoffiuatin e comp; SF 4 fardos 
amêndoas, 4 cs massa tomates, 2 cs fi-
gos a Scivif.aro Filippo; IJFC-B 1 c bo-
tõ.s a Bloch Frere.s c comp; EK 50 cs 
vinhos F F 4 cs chocolate, M.\r 1 c már-
more, 2 cs louça», IC 1 c cadeiras, FF j 
1 c obras de pedra, 1 c liquido dc lim-
par metaes, PC 20 caixas amargo gl-
butti a Comcnalc Votta e co noanhia ; 
F (i C 60 caixas amargo f>-lsisa C A 

5 cs. estanho a Falchi Ciannim v comp.; 
A M 1 o. papel de cigarros, 2 cs. lumo 
a Aziz Abí.nchaar; SS 2 volumes vi-
dros á ordem; F P 4 quartolas vinho, D 
FC 5 ditas idem á ordem; MVC 4 cs. 
chapéos palha a M. Villela e comp.; W 
606 triângulo 4 cs. e 1 volumes machi-
nas de pilar arroz .1 Companhia Mc-ca-
nira e Importadora de S. Paulo; GCC 
1 fardo tranças palha, 1 c. drogas íí 
ordem; A V 1 c. miudezas para fuman-
te-, A'A 1 c. obris borracha, DC 2 cs. 
com os, N K 1 c. idem, BMC 2 cs !i as 
C triângulo 4'J barricas e 4 cs. tintas 
seccas, MMC 35 barricas idem a Barbe-
ris Mot.esi e comp.; rí.í.í 10 cs. tecidos 
algodão, RC 3 fardos linha dito á or-
dem; A MC 4 cs. roupas brancas a Au-
tonio Meiielles comp.; D AC 1 c. auto-
móvel á ordem; KC 10 cs. ma-isa toma-
tes. CG 1 e, estanho, M P 0 cs. azeite 
a Barberis Mom-si e comp.; CIC 2 b.ir 
ris massa tomates, 20 cs. azeitona-., 1 
fardo ro!'i , ;i Coci'o Irmãos e comp.; 
M o 1 c. instrumentos musica á or<l tn; 
I T C 650 cs. v-.rniouth, 20 cs. vinho 
branco a I. Tagl iavia e comp.; A F S 2 
cs. miudezas, GF 6 cs. idem, F • irmlo 
3 cs. idem á ordem; A D P 2 0 cs. vinho 

30 c«. azeite a Amos Del Papa; 1800 lo-
sango S P 4 cs. couros, JJR triângulo 1 
c. tecidos algodão a A . Troiumel e c.; 
C A 1 c. algodão a Heydenrcich Irmãos; 
T 8 I B 1 c. linha de seda a Fl l i . Marti-
nelli e comp.; P V C 4 fardos flores de 
satubuco, C T R 5 volumes queijos, P H 
S 2 volumes tapetes a Briccola e com-
panhia K< C 2~. barricas e 5 cs. produ-
cio», chimicos, 2 cs. accessorios machinas, 
50 fardos fazendas lã, 2 cs. fitas algo-
dão. a Kodolpho Crespi e comp; .°GC 4 
cs. brinquedos, 6 cs, vasos louça fina, 
a Carraresi e comp.; EQC 125 sc.i. en-
xofre, 2151 triângulo MA 6 engradados 
folhas de amiantho, 2.585 triângulo SVV 
2 volume.-» tiibos cauhamo, «i ordem; P 
3o meias quartolas vinho, a Puglisi Car-
bone; JTC 20 quartolas e 15 meias di-
ta» vinho, a J. Tagliavia e comp.; Ee-
treiro 40 quartolas e 20 meias ditas vi-
nho a Camba e comp.; Eetreiro 25 meias 
quartolas vinho,.a Kecco e De Eucca; 
K triângulo 4.30 taboa* dc mármore, 2 
cs. e 2 engradados mármore. 5 quarto-
las vinho, 3 cs. azeite, a Emilio Pera-
gallo; CMS 164 tijolinhos de cimento, á 
Camara Municipal de Santo. 

(Continún) 

Carga do vapor italiano Lazio, entra-
do de Gênova o escalas cm 15 do cor-
rente : 

Dc Gênova : 
FC-SCG 4i)0 cs. castanhas a João 

Briccola e C.; C IC 308 cs. idem a Coci-
to Irmãos e C.; Eetreiro 83 cs. figos, 
SE 2 cs. idem, 1 v- lume impressos, F A 
1 c. remedios á ordem; F M 10 cp.-.arto-
las vinho, 2 cs. fruetas, 2 cs. queijos. 
4 cs. fruetas, 1 c. roupas, 3 cs. massa 
tomates a Francisco Macellaro; ACC 10 
cestos e 5 cs. figos á ordem; KM 20 
cs. e 2 garrafões azeite doce, 1 cs. te-
cidos a Carraresi e C.; KCF 1 mala 
amostras a Victorio Matuini; FMC 18»» 
cs. castanhas, G D M 1 c. capsulas me* 
dicinaes a F . Matar.izzo c C.; DF 150 
cs. castanhas á ordem; T A D flexa 2 
scs. grão de bico, 4 cs. sementes, 1 c. 
manteiga, 1 c. uva passa, 8 cs. azei-
te de sementes a Eazzaro Mich-line; 
G E 13 cs. carne salgada, 3 scs. amên-
doas, 14 cs. queijos, 5 cs. arcachofres, 
1 c. conservas íinas, 10 cs. lentilhas a 
Graziano Eascala. 

Encomrne.idas : 11 volumes roupas, a 
diversos. 
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A l o v l i i i e i i l o « I o P o r t o d e 
M a n t o * 

Eutredas : 
Dia lf» : 

I>«• Peruau ib in o, c om 8 'lia-, io v i a g e m , o v a -
por ii'i< ional I t i i t iha, f i e tuin-la-las, < a r g a , v u -
i : .s i;i.nerri«s: r « i i iMynf i i lo a f J Santo-'. 
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l <j< • •.• I• ,; :!Í• i'. .'I C l rrarr A < 
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York. 
Vapor na- ional ba t i ba , e o m vár ios g o n e r o s . j>ar« 

I ' o r l o A l e g r e . 
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bí • le 

r.(»i,-,uitoi. ' a - ! ; , y i i i i a i rda i. I , s .iirado. 
i:.)tis .! , .! ' ! iis horas »la Li.rd . te: 
. . i, rua Ma. . , Q u f d i u h o n. ó (Consola.;..o 
' i c l o p ! i o ; . 

* J r . A i t h n r M e n d o n ç a 

!\e >i. u> ia. -,..', i • >i i.. .i. C,.•. 
( . ii :! '.iriii • i li.ui alui io ile in ..scnpi i « h-
n. ' r . ,i\(» 'Ia >.)'. sobrado ; . >!>> ne-.u 
dia s .'< horas 'Ia tard»1. 

S r . Rnbi&o Me ra 
Gün i ra m e d i c a ; ehn f e do s r v i c o do cl in 

,da H' .eta Gre-a. HeM- lene ia , rua -Ia , Daíu 
r a » n o ( Imisnl tor io , rua d e S . Bento n. 
de I ás bo t a s . T e| «phouo 0. VI. 

Sr. A. Fajardo 
Gliniea ni. .1 i a ~ ' ( i o %.ii|i n o , rua >!•• i'.un -

miTi-ii i , ' .-D. I te^ idene a, rua do Yptra i i f .a , 
W I V l e p b -be, I 

Mi. 
Dr . Ayres Metto 
a • l uhora-. e . r u r g . a <• partos, 

('.o »- . . l i . , io rua .|u I j . i n i l i r p io n. \ II. He-.i-
• 1 ;.. ::•, aiani. da Maròo de P i r a e n aba n. 85. 
To l ep l lu i i e n . 

Sr . Francisco Lara>a 
Med i i o oper in lo r e partn i ro . I-Npei ia i ldado 

da» vinham* r }>nrtü». Gousi i l ior io , 
rua M a r e . l , ] > .•.|.,.u n. l i-H, de I a .1 t.o-
ho :a l . - t i. . iua Y p . i a n - a n. I'.'. 

Sr . A . Laia do Ref fo 
- ' I " 1 u -pitai «le 
• r i a. ( .o . isul las, rua -,o Gmnn.erc .o 
I l-nra a Itcsiib-i i i ia. rua das Dal 

li ;. 1'ulephone, 101» 

Sr. Bneno de Miranda 
M- •los olhou, I i*, mui: c fiar-

gaiita, • ; "• iabsla 'le 1'aris • V n - w n , n i em-
l.ro da a le i loa «le Mr-di) ma. «I.s.upnlo .Io 
n o l a v e l o- i i l i - la Mi.ura DrasiM' .onsul lui io. rua 
D ; r e . i a . i. dav |2 as .t. He- ide i eaa , rua l a -
ffnn . . I .. I .: er.l I te. 

O dr. Jamboiro Costa 
I-.spee-i:de ' - r>:.s ruolesl ias dos olhos, on-

\ .do-, garg f i i i ln ri/, rr,m lo.i^a pratira 
i.os l:o-j..|.,i-. d e M. rbni, V ien . ia , Paris e 
l .oii . i . -. da .-. i i«ulins | a , 1 da tarde, 
i.o - ' unun*. qtl'• i I a ' , ' \tas e sabbadie 
i o ,•. 0 da rua do C o m u t e m * ' . Hes i . l en r r j 
<td, ní inii .la J larao de Piraen aba. I. b-plu 

Ednardo S i lva 
Ci rurg i à i i - i l eu t i s i i , r o m gra io l ' - tiro.-i 

de pbarmae in , Ia/, lodo . n> li a!,alho-. • 
do r o f ) » iu p res t e za . Consu l lo i i . , l a rgo 
M : e r i eo rd ia , I. i a , 7 da n ianh i a - õ 
t a n l e . 

SEfiÇAO NEUTRA 

Sr . JL Vieira de Carvalho 
• •ru. a e I:ii • •«••« «j oio-i--.iin-.de, senhoras. Consttlt»-

lor-o, rua d«- S . Dento n 1 i. D e a-b n. io, rua 
•Io Y'|»àrai!ga i . H. 

A d v o ^ ; u l o M 

Sr. Feiroira de CaeUiho 
A . ••. » . • r |.)orio," t ravessa da K é »»• 

•), ri i, lar^i ) Co ração d • Jesus n. 17, 

Sr. Alexandre Coelho 
A Ivo. a . . « In Mo.- v m i r im i* nas eoBiar< as 

Ci i ' iiii. v i/i i ihas i- nu 1 ribtinal d ' - . D u l i e a . H c s -
jjufid.- a luu -u l t as <• de fendi* [ " ' r a i i t e o J u r y 
f u i «pialrpier poa to do Ks lado . 

Advogados—, d rs. Raphnel A . 
Sampaio Vidal, José Amado» 
César e Câmara Lopes. 
I vMTiptor io , rua Bento n. » '•. sobrado. 

D rs. Pedro do Toledo e Joeé 
Torree de Ol iveira 

M u d . r a i n r 
para a roa d e 

seu rsi-rif tora» advocac ia 
Bento. 7'.», r . io. 

m 

[ V l o 

p ^ 

Drs. Antônio Ribeiro dos Santos, 
Cs levam Almeida. Gabriel 
t i b d n ãr San toe o Joio Pan-
lo Correia I Oliveira. 
A d v o g a d o s . t<" «mi e s c r í p t o r i o á m a de 

ii to n. 67 rado,. 

D a i i t i n t u f i 

A L T A B O C i l T I U i 
S l s éJJ&! 9êmiê'" * ••( 

• » o Iel. pbone n Í3K 

I l » i M ' t in i i i i ; a 

E S C O E A CC i M P E E M E N T A K 

A O P U B I . I C O 

Kmbora tarde, deixou hontein, 
felizmente, o logar de j.Toles-,. r 
do primeiro anuo masculino da Ks-
cola Complementar desta cidade, o 
»r. professor Adherbal Paula Fer-
reira, que, em má hora e para des-
prestigio do esVabeleeimento, fora 
escolhido para substituir o corre 
cto, illustrado e justiceiro proles-
sor José de Castro, funccii nario 
que t« m k-al i o zelar do seu nome 
e (jue não 6, como certos hypocri-
las e bajuladores que, á gui»a de 
cumpridores dos de veros, são ver-
dadeiros algozes da infeli;; huma-
nidade, de que sc dizem prote-
ctores. 

O sr. Adherbal, desde cjue foi ao 
primeiro atino, começou a dar no-
tas com parcialidade, prejudicando 
seriamente aluiu tio», para os quaes 
não vo.ava affecto, dando, assim, 
amostra de sua crassa e má indole, 
deixando mais transparecer a ve-
racidade de anteriores e justas re-
clamações, que contra si já têm 
sabido pelos jornaes. 

As notas baixas de comporta-
mento, que esse professor me dava, 
para justificar os seus actos iní-
quos, são as mais frisantes provas 
de quanto um indivíduo perverso 
pôde pôr em pratica, para levar 
avante os seus refalsados, pérfidos 
e pequeninos actos de vingança. 
Os attestados que tenho, dos meus 
collegas cie atino, dos de outras 
cla*»es c de mais pessoas concei-
tuadas deste logar, de modo muito 
contrario á conducta «pie o sr. 
Adherbal rjentibmnte quis empres-
tar-ine, defendem-me perante a mi-
nha família, provam que não per-
di a educação que delia recebi e 
justificam o proceder ignominioso 
de quem as deu. 

O sr. professor Pedro Voss, que 
é um director muito estimado por 
todos, devido ao tratamento deli-
cado que cm geral dispensa, era 
digno dc um auxiliar mais relle-
ctido, menos colérico e implicante, 
c que collaboras.se com.sigo para 
a completa realisação do seu ar-
dente c louvável desejo, que 6 — 
erifuer o mais que teja po&tivel o cre-
dito ria Escola-

Não queira o sr. Adherbal justi-
iicar-sc commigo, como quiz fazer 
com o professor Antonio Kosa.--
Se alguns amigos meus falaratn 
conisigo para a minha approvação, 
apesar de lhes ser muissismo agra 
decido por essa prova dc interesse 
que tomaram por mim — não foi a 
meu pedido, e sim por verem que eu 
estava sendo victima de uma per-
seguiçáo pouco digna de um ho-
mem que se presa, de um funccio-
nario pouco escrupuloso e vingati 
vo, cujos precedentes maus são at 
testados por moços cxemplarissi 
mos, que, para poderem terminar 
o seu curso, tiveram, com grandes 
sacrifícios, de se retirar para Pira-
cicaba. 

Continue o er. Adherbal na sua 
faina de perseguidor. 

Por hoje, faço ponto. 
Itapetininga, 15 de 11—907. 

Lino DP. BARHOS. 

A g r a d e c i m e n t o 

Não podendo furtar-me ao dele* 
jo - ue t»-i h i >le, pu licamente, ma-
nifes ar a minha gratidão ao dis-
tineto c mico e hab 1 -simo cirurgião 
dr. Antônio Cmstantino da S Iva 
( astro, pelos serviv m a mim i re 
tado»i libert «n-lc-mo, em curto pra-
80, uma mo ea;ia que, de ha 
longos annos, m* atorinent.avi; 
acu ndo m • coniplelameii'e • eta 
l elecido por effeito da operação, 
uiet irotoinia interna, a que mo 
8ub;..etti, .-tinto-me maia . illiado o 
leli/, com o imultado alcançado o 
cada ve mais a ra leeido a • ilistin 
cto o| er.tdor, a cjuem hypothecando 
>i meu recon1 e imento, ['«'.o t m 
boui d n 1 i H" co e« 'o publico 
lês oui nh' d • gratidão eu venho of-
fen e-r a sua re ou ccida inoilestin. 

H. Paulo 17 1I-1í)d7. 
EÜÍS KATTO 

l ) K . G ( >i'LS S A Y Â O 

Medico operador 

l i i i r g o « i a N n t r i K 

a v a h i ; 

I X I ' 0 T E > ' C 1 A — D I A H K T L S 

Cura garantida de qaal |aet dea-
ta-i dua raoleatiaa, c m ua npcciü* 
coa e o tratanaoto especial do dr. 
Miguel de l.e*nl.«sa. 

7 7 — R i a H l J o l l - 7 7 
B i i a i i i w . 

H a n r o dt> C r e d i t o K- n1 

Carta a/jrrla a<>n êyju.icos e li-
(/uidanlrs 

Senhores ! 
Outin ., 6c .lirÍKC 6 >un in-

feliz .jue, em . erto dia, vendo ua 
j.r„ça I.ctr:i. Hypotli-cirias dcs-c 
lldiit o a e vendo ao me-ni'. t.--m-
po o governo a.r. tar como lianea 
ei,, is inrs.tna-. 1,'tr.íH a 10 t (i-u n-
/(, , .-nten e i -(U,; applicava Leni a» 
ecouoiiiiüK t,c ioii^ok anuo., nc iw 
papel e as.im empregou o que ti-
nha, comprando de » . * » referidas le-
tra.. 

Pouco depois vi o descalabro ha-
vido e de todo. sabido, por,'»,i cal-
culei .pie sendo vv. a», todos illus-
tre-. cavalheiro., a liquidação seria 
feita coin brevidade e também com 
toda a honradez. Ninguém pode 
duvidar da honestidade de todos os 
liquidautes, pur<5ni, apesar disso vv. 
ss. eslão incorrendo em censuras 
graves e muito justas. Desde muito 
que anonvmos gritam pt-la impren-
sa contra a liquidação e até a pró-
pria imprensa por »i j í tem dado 
razão aos queixosos e o resultado 
tem sido nullo, pois v v . ss. a nada 
attendem, Peço-vos que dém atten-
ção e respondam a quem tem di-
reito de saber o que querem fazer 
do fruto de seu trabalho. Ouando 
querem vv. ss. darcontas do que n io 
í vosso ? V v . ss. tem liquidado mui-
ta coisa; vv . ss. já apuraram 
e venderam 3 safras, sendo que 
uma foi collosal I ! ! V v . ss. tem 
em caixa não poucas centenas de 
contos de róis. Ninguém sabe como 
foram vendidos esses cafós ' 

A maior safra foi vendida no 
período do con/enio e só devia ser 
vendida ao governo, pois o Ranço, 
livre de credores, podia esperar vez 
para os lotes do governo. 

Vv. ss. suspenderam a liquidação 
por 4 mezes, alegando negocio cm 
Londres. Já lá sc vão 6 tueze. ! ! 
O Banco, nas condições actuars, não 

,ii maia nem accionistas, nem cre-
dores—só tem um credor privile-
giado, .jue é o portador de Letras 
Hypotliecariaa! na peor das hypo-
theses 6.000 contos liquidado, e li-
quidaveis devem dar 50$ a cada 
letra e não ( crivei que vv . as. te-
nham coragem de dar menos, mas 
com a demora, só os juros absor 
vem tudo I I 

Tenham paciência, lcmbreiu-se 
que vosaa honestidade é conhecida 
mas 6 muito feio abusar assim do 
que pertence a necessidades, or . 
phams. viuvas e desprotegidos. 

Não fica bem ao governo patrió-
tico do Estado calar-se deante desse 
escandaloso facto, quando elle tem 
feito tudo em lienelicio da Lavou-
ra. Eu aasigno esta < lhes declaro 
se quiserem me pór na cadêa eu 
agradeço pois terei cata r comida 
do que me vejo privado devido i 
vr. ss. 

ANTONIO PESBIBA Cot ia . 

K l l l l i a 1 'uul isUt 
A9S1' .M 111.KA r . K K A I . K X T K A O H I J I N A H I A 

Hão convi iaJos os «rs. sócios a 
H" reunirem no dia 17.1o correiò.., 
• in u^Hembl.-H gera), na le social, 
ri ma 1". de Novembro n. D, A I 
hora da lardo, afim do Iratar-sa do 
HSSUpto urgente e que visa o in-
teresse ,1a asso, iação. 

S. Paulo, U de noven,bro de l!l07. 
íl Üirectoria 

n 

I J i N I V . M R D . 

D r . D e s i d e r i o Stapler 
Kx-iuhstituto da 1'oiyiliai-

cn geral eui Vieuiia 
Kx-clirín de clinica ,io« lios-

I inen. <>|»».-IÍ«<II»I- — m o -
I e s ( i i i i l e H e n h o r i i H 

Cônsul torio 
KUA li. DK 11 A l ' i ; T lMN( iA , l t i 

Jje J iiH > horus tia tarde 
T1ÍI.BPUONK, 

Capivary, 
Çòes : 

solj as seguintes coudi-

I 

Assu i lu ru das r r i a n v a s 
Crdaiu cm poucas diss cou, o uso 

do 

T a i c o b ó r o d e A s s i s 
Formula do dr. SYLVIU MAIA, 

distin< t'i direclur tia 
Maternidade (/•• S. 1'aulo 

— Completamente inofienaivo— 

l ) r . W . t i o i - . l o i » 
S p e e i » . medico-operador 
e parteiro. Con fiillerio, rua 
de S. Hento n. «1 («obrado), 
de 2 ás 4 da tarde. 1'eiepiio-
ue, l o i i . Kesidcncia. Ala-
meda do» Bambus u. 1, atá 
ás :» 1k ras do manhã e de-
pois das i da tarde. Tele-
plione n. 461. 

U H . 
A n t o n i o C . da ( ' « m a r ç o 
Cirurgia em coral; g f tecolo-

gia, parto* e vias urinariaa. 
Comanltorio :—Roa & Beato 

a 26—(Alta* 4a I m « a r i a do 
Leãoi. 

Dr. Eduardo Cnapot Frevos! 
SEU SEGURO DE VIDA 

A S U L A M E I , M C A 
Kio de Janeiro, 5 de novembro 

dc l'.í07. — Ilimos. srs. directores da 
Companhia «le Seguros de Vida 
Sul America.—Amigos e senhores 
Minhas saudações. Doi agradeci-
mentos devo fazer a vv ss. Salien-
tarei primeiramente a maneira cor-
te/. e aflavel com que e-.sa directo 
ria me recebeu, por occasião da li-
quidação do seguro de vida de meu 
irmão, dr. Eduardo Chapot 1'révoet, 
e em seguida a presteza com que 
vi liquidadas as apólices ns. 1M.162 
a 18.164 e 19.077, cuja importân-
cia total de 4| i i « an* i i t í i l o n l o s 
< l e r é i n recebi como beneltciv a 
mim deixado pelo meu presado ir-
mão acima referido. Apresento, 
pois, a vv. ss. os meus muito sin-
ceros agradecimentos por tudo 
quanto deixo dito, fazendo votos pe 
la prosperidade de tão poderosa 
empresa e pelos seus digníssimos 
directores. 

Sempre ao dispor de vv. ss., sou 
att.° cr. ' e obr . ' 

KoDor«fifo CHAPOT PA^vosT 

0 total dos sinistros pagos pela 
Sul America eleva-se a quantia su-
perior a 

1 • m i l c o n t o s d e i e i s 
Séde social: Kua do Ouvidor. 

A Camara Municipal de Capiva-
ry concederá privilegio, jiclo praao 
tnavimo dc 20 annos, contados da 
data da iuauguração das obras, pa-
ra a exploração do serviço de illu* 
minaçã > electrica e fornecimento 
d" força motriz nesta cidade e mu-
nicípio de Capivary, 

I I 
A montagem da usina com os 

machinismos indispensáveis, linhas 
de transmissão, installação de lam-
padas, etc., correrá exclusivamente 
por conta do proponente. Correrá 
também por couta do mesmo a des-
pesa de conservação e custeio de 
serviço. 

III 
O fornecimento de luz poderá ser 

em tampadas incandescentes ou em 
lampadas de arco veltaico com in-
dicação do material empregado. 
Havendo mais tarde necessidade ile 
ser atiginentado o numero de lâm-
padas, o proponente se obrigará a 
fazer, a expensas próprias, as ins-
tallações precisas para i^so. 

IV 
.V illuminação será ao anoitecer, 

de accoròo cem a tabeliã de accencli-
mento e extincção, organizada men-
salmeute pelo intendente munici-
pal. 

\
r 

sobre : 
Prazo 

obras ; 
m pada 

D R . S Ê N I O R 

C E M I S T A —AMLKICA.NO 

Rua S. Bento, 51 

E D 1 T A B H 

C a n t a r a flunicipal d e C a p i -
* a r y 

L u z « l e c t r l c a 
O cidadão Antonio Ladislau Coe-

lho, intende»te mumdpai, d* accar-
Ac com a resolução de 4 de no-
TMSbTO de 1907. da Camara Muni' 
capai desta cidade, fax publico que 
até o dia 4 d* dezembro dc 190T 

para o for. 

I A 

A concorrência versará 
a) Prazo do privilegio ; b) 
para inicio e conclu âo d.i.-> 
c) Preço a titial de cada 1; 
para a illuminação publica, c«>m 
especiticação da su:i qualidade e 
intensidade ; d; Preço mensal <;e 
cada lâmpada para a illuminação 
particular, com especificado de 
sua qualidade c inunsidi le ; e 
Preço do kilo-wat-huia para a illu-
minação particular ; f 1'reço do 
kilo-wat-hora para a força motriz. 

V I 
O proponente declarará : 
jg a natureza do motor a cmju • 

gar ; b) a capacidade e nutnero 
dymnamos ; ( o systeina de cor 
reute e distribuição desta; ü i 
quantidade, feitio e altura dos pos-
tes ; e- a natureza dos suppertes 
das lampadas e dos seus accesso-
rios paia a illuminação publica. 

V I I 
A Camara não se obriga a ac-

ceitar a proposta mais baixa ou 
qualquer da» pr poâtas. 

V I I I 
As propostas apresentadas na se-

cretaria da Camara, devidamente 
fechadas, serão acompanhadas do 
certificado do dep<>»ito nos cofres 
municipaes, da quantia de dois con-
tos de réis, para garantir a as.->i-
gnatura do contrato e sua execu-
ção. 

I X 
O concorrente, cuja proposta for 

preferida e que se recusar a assi-
gnar o contrata, dentro de trinta 
dias, da acceitação da proposta, per-
derá, em bcnelicio dos cofres ir.it-
nicipaes, a caução feita, de confor-
midade com a clausula anteceden-
te. Na mesma pena incorrerá, caso 
não termine os trabalhos de ins-
tallação da usina e seus accesso 
rios dentro do praso a que se obri 
gou. 

X 
A Camara se reserva o direito 

de encampar a installação, decor-
ridos tres annos, ou a desapropriar, 
por utilidade publica, em qualquer 
tempo. 

O proponente não poderá ali 
near a installação sem autorisação 
da Camara. 

xn 
O proponente se sujeitará ás mul-

tas que se combinarem em contrato 
e á rescisão do contrato nos casos 
previstos no mesmo. 

a\III 
O proponente não poderá desviar 

energia electrica deste município 
de Capivary, tem autorisação da 
Camara. 

X I V 
Findo o prazo do privilegio, o 

proponente terá preferencia em 
eg"ualdade dc condições para con-
tinuar o serviço de illuminação e 
fornecimento de foçça motriz. 

X V 
As propostas serão abertas ao 

meio-dia, do dia 5 de dezembro, 
n a saia das sessões e de conformi-
dade com as leis aunicipaes. E 

qne chegue a concorrência ao 
á t todos oa interea-

m á m m m m l a n a r t presente 

edital, que vai: allixado 110 logar do 
costume e publicado pela imprensa 
loc-il e da capital do listado. Dado 
e passado nesta cvdade de Capiva-
ry, aos 5 de novembro de 1907. 
Mu, José Augusto Madcr, secreta-
rio, o escrevi. Antonio Ladislau 
Coelho, intendente municipal. 

K d i t a l d c p r a ç a 

( ) doutor Miguel de Godoy Morei-
ra e Costa Sobrinho, juiz ce di-
reito da primeira vara de or-
phams e ausentes desta capi-
tal. 
Faz saber a quantos o presente 

virem que, no «: a 1S próximo fu-
turo mez de novembro, ao meio 
dia, nesta capital» á porta do Fó-
rum— rua Onze de Agosto, antiga 
do Quartel, 11. 2 —a requeriment.» 
do inventar,ante e dos herdeiros 
do íinado José Couto de Maga-
lhães, serão levados a publico pre-
gão de praça e arrematação e ven-
didos a quem mais der e maiores 
lances offen cer a ;ima das respecti-
vas avaliaç- e», • s b<. n -.qtte .-se des-
crevem abaixo, pertencentes á he-
rança daquelle linad., a saber: 
f;iua casa situada nefeta capital, 
freguezia de Sau'a Kjihig^nia, .í 
avenida Tiradent s ti. 89, com duas 
portas de fieute, medindo nesta t 
metros e 5o scnt.metros por 05 
metros de fundo .. com a d ípeu-
dcncia cie um teJheiro coberto de 
zinco ; dividindo p«;r um 1 ido com 
João Francisco de Paula Nogueira, 
por outro com a casa ti. 87, pelos 
fundos o m uma rua sem nome,epie 
vac á Floresta; avaliado por 3:500$ 
mil r -̂is; uma eus 1 situada nesta ca-
pital, freguezia ile Santa JCphi 
genia, á avenida Tiradentcs n. 
133, com uma porta e uma janel-
la de frente, medindo nj.sta 4 
metros e 60 centiuietros per 65 me-
tros de fundos, com 5 commodos 
forrados e assoalhado- cm parte e 
a òependenci-1 de um teiheiro cober-
to d 1: zinco; dividindo por um lado 
com o prediz 11. 135, da mesma 
herança, por outro com d. Igna-
cia da «lama, pelos fundos com 
uma rua sem r.onie: avaliada j o 
3:500$de réis; uma c isa situada ne ta 
capital, freguezia de Santa Kplti-
genia, á avenida Tiradentes n..135, 
com uma porta e uma jauelía de 1 

frente, medindo ne-.ta 4 metros e 
íiO centim tros por 65 metros de 
fundos, com 3 commodos forrados 
e parte assoalhados e uma depen-
dencia coberta d< telhas de zinco; 
confinando pelos lados com prédios 
da mesma herança, e pelos fundos 
com uma rua sem nome: avaliada 
por 3:000$ de r^is: uma casa situa-
da nesta capital, freguezia de Santa 
Kphigenia, á avenida Tiradentes n. 
137, medindo 4 metro-, e :0 centi-
uietros de frente por <>5 metros de 
fundos, com 3 commodos, parte for-
rados e assoalhados, e uma depen-
dencia coberta de telhas dc zinco; 
confinando pelos lados com prédios 
da mesma herança, pelos fundoscom 
uma rtta sem nome: avaliada por 
3:0005000 cie réis; unia casa situa-
da nesta capital, freguezia de San-
ta Kphigenia, á avenida Tiraden-
tes n. 13 ', medindo 4 metros e 20 
centímetros de frente por 65 me-
tros de fundos, com 3 commodos 
forrados e assoalhados e uma de-
pendencia coberta de zinco : divi-
dindo pelos lados com prédios da 
mesma herança e pelos fundos com 
uma rua sem nome: avaliada por 
3:000$009 de réis; uma casa situa-
da nesta capital, freguezia d • San-
ta Kphigenia, á avenida Tiraden-
tes n. l 4 l , com 4 metros e 20 cen-
tímetros de frente por 6.5 metros 
de fundo», 3 commodos forrados e 
em parte cimentados e a depen-
dencia de um teiheiro de zinco;di-
vidindo pelos lados com prédios da 
mesma herança e pelos fundos c m 
uma rua sem nome; avaliada por 
3:OOO£O0í> cie rei.-; uma casa situa-
da nesta capital, freguezia de San-
ta Kphigenia, á avenida Tiraden-
tes n. 143, esquina da rua Porto 
Seguro, com 2 portas de frente, 
medindo nesta 4 metros e 15 cen-
tímetros por 65 metros de fundos, 
dois commodos forrados e cimenta-
dos e unia dependencia coberta de 
telhas de zinco : dividindo por um 
lado com a rua Porto Seguro, 
por outro com predio da mes-
ma herança, pelos fundos com a 
rua sem nome que vae á Floresta : 
avaliada por 3:50o$000 milréis: uma 
casa situada nesta capital, fregue-
zia da Sé, districto do Norte, á rtta 
Libero Badaró n. 125, com 2 por-
tas e 2 janellas e um portão de 
frente, onde mede 10 metroa e 40 
centímetros por 63 metro» e 40 cen-

timetros da frente aos fi ndos, com 
2 commodos em mau estudo e a 
dependencia dc uma casa com duas 
portas e duas janellas construída 
nos fund- s do terreno, com 6 com-
modos forrados e assoalhados c um 
teiheiro coberto de zinco ; dividin-
do por um lado com propriedade 
da mesma herança, poroutro com he-
rança de José Fernandes Pinto, 
pelos fundos com o rio Anhanga-
buhu : avaliada por 30:0003000 de 
réis ; para que chegue ao conheci-
mento cie todos e ninguém allegue 
ignorância, o presente edital, com 
outros de egual teòr, será publica-
do e aftixado na forma da lei S. 
Paulo, 2H de outubro dc 1907. Joa-
quim Teixeira de Freitas, ajudan-
te habilitado, o escrevi. Francisco 
da Silveira Guimarães, escrivão, 
subscrev i . -MiotUí . 10", GODOY MO-
RKIKA 1. COSTA SOBRINHO. 

O doutor José Maria ríourroiil, juiz 
de direito da .segunda vara eivei 
e comniercial da comarca da ca-

pital de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital de praça virem (pie o por-
teiro dos audictorios, João Ferreira 
de Oiiveira ( lama, ha de trazer a 
publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior 
lanço ofierecer, 110 dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, á porta 
do edifício do Fórum, á rua 11 de 
Agosto n. 23 (antiga do (Juartel), 
os bens abaixo descriptos, penho-
rados a Antonio Pereira Christo e 
s::a mulher, paia pagamento do 
exe-:ntivo hvpothccario que lhes 
move Joaquim José Rodrigues, a 
saber: i "tua casa de morada, sita á 
rua dn Hippodromo n. 77, nesta 
capital, na freguezia do líraz, edi-, 
ti cada para dentro do alinhamento, 
com o seu respectivo terreno, com 
entrada por uni portão de madeira, 
sendo a casa coberta de telhas 11a-
ciotiaes e construída de tijolos, com 
seis commodos ferrados e assoalha-
dos e mais a cozinha assoalhada e 
a telha vá, com 2 janel'asde fren-
te, cinco ditas de 11111 lado e cinco 
de outro lado e uma ao fundo, com 
tres porias ao lado e uma ao fundo, 
e tendo ao lado uma varandagradca-
da de m.'*deira, medindo dc frente 
20 metros e de fundos HO metros, 
confrontando pela frente com a 
rua Hippodromo, por um lado com 
terreno do doutor Borba, por outro 
lado com Anttmio Paulino e pelos 
fundos com propriedade de Antô-
nio Boneco, contendo arvores fru-
tíferas e mais plantações, tendo 
como dependencia um forno cober-
to de tijolos c ti 111 alpendre cober-
to de zinco e mais um lavador de 
cimento, .« ndo me*ade do alludido 
terreno murado de tijolos de am-
bos os lados. Kstes bens vão pela 
terceira vez á praça, por* não ter 
encontrado lançador nas duas pri-
meiras, pelo que a sua avaliação 
que é de 5:ü00$000, li ca reduzida 
a 4:050$000. K se "ainda desta vez 
não encontrar lançador será ven-
dido a qut-m mais der e maior lan-
ço o f f en cer, despresada a avalia-
ção e seus rebates. K para que 
chegue ao conhecimento dc todos 
mandei expedir o presente edital, 
que será aftixado e publicado na 
forma da lei. S. Paulo, 8 de no-
vembro de 1907. Eu, Joaquim Ca-
nuto de oliveira, ajudante o escre-
vi. Ku, Theodoro de Oliveira, es-
crivão o subscrevi.—José Maria 
UourrouU 

a 2.u do 20:0')0$000, respectivamen-
te a 30 de janeiro >le 1909, na con-
clusão e entrega das obras ; u 
a 4.a, a 0.a, a 0.* e 7.14 pnst içõee 
que serão eguaes, respectivamente» 
a 30 do janeiro de 1910, 1)11, 1912, 
lílBJ e l!»14, com os juros de 10 o o 
dez por cento) contados sobre as 5 

ultimas prestações. 
No con n e t o celebrado entrada 

Camara e o ron-truetor, «erao in-
cluídas as demais condicções com* 
mun*j a contractos des>.«a natureza, 
como penalidades c casos de resci-
são. 

IV 
l'ara garantia da a-^signatars do 

contracio e sua execução, os pro-
ponentes farão a canção de 2:0001 
ua the-iouraria -ia • amara, podendo 
levantai-a o < onstruetor desda qUo 
se \®rilique que o material empre-
gado ailinge o valor de 20:090$000. 

V 
Na secretaria da intsndencia a 

{lauta e o orçamento podem ser 
examinados pelos interessados. 

As propostas deverão vir em car-
tas fechadas com o competente la-
lãíi do deposito feito. 

1 ata scianeia de to los mandei ftf-
fixar este no logar cio costume o 
publicar pela imprensa local e ua 
da ca ital do Esttido. 

! u, Joaquim de Camargo Barro», 
í-Ocretario, o escrevi.—Jahú, 20 de 
outubro de 1007.— Aiu/U^to AJfomu 
dc Ciiinj oa Hr :KH. 

A N f t U N G & S 

D. Justina Isabel üa Silva 
O 

i lancisco Joai': <la Siiva, 
IMujrilo Silva 'i 

S r i r i ? l<-a la. ;ul' o'1,1 .^ilva, | * 
uhorn í- bagradeceu.,dofuri-
,!o d'alma a todas an pes* 

X p HOMS de sua amigado que os 
a:'ompanl,„ a . em t i ioso- transes 
por ijue pasHaratn < 0111 o falleciuic-n-
to de Hiia i I atra ia espoHa o mão 
j r . ST ISA ISAIiKI. l i\ s I I .VA . 
dn novo, convi iam aí mo.m - para 
asíiat.rem a inisa.i ,lo Hct.in j dia 
qii,-, p .r alma da falleci.ln, serA 
celebra !a, terça-fi-ir.i, 1" rl • corr.-n-
tp, oito horas da mini ã, na. 
rao-Üa de .Santi Cru/, uts a lo .. 
lid ide. 

Ilit.i i-ão 1'*. <1 o novembro 
d- l'J<J7. 

1 ' a r a si . o n * , i i m ç ã o d o 
T l i r a l r u ^ . M i i i i i i p a l d e 
J u h i T i . 

O ci lad io major Affonso 
de Campos I!ra>l, intendente 
Municipa desta cidade d j .!a)iú, 
etc. 
l aço a.ilier i,u-> está em cor, or-

remia puMica |«!o p r a s . ,le -i-J 
d,as .lenta duta a ron.trucçio do 
th> atro munii-ipai d<a's ci lad*. 

I 
O theatro será construído «le ae-

côrdo mm a planta e or-.aiiiento do 
ari liite. t j dr. .Sarune! IILI, Veve., 
não pooendu a q i a t i t s » d.Hpeud*r 
ser superiora 

II 
O prs.o para a conclusão das 

obra* s 'ra de 12 uiez.s, contados 
du 10 de ;ai eiro de l&M. 

I I I 
A Can.ara obriga-se a pagar o 

preço do tbeatro • m .sete presta-
ç > * : • !.• de 2 ) 0,0$00" a 31 de 
julho de l 'M' , orna ves que o mate-
rial empregado na • .ns iroc . io re-
presenta importaacla saperior a 
40.-0uC$0C0 quarenta costa* de réim 

A i i í l r a í l i i i a R o á r i y U B S u o s 

S a n t o s 
A maneio Rodrigues <lon 

a i f ^ •S»ntoj, ArcthuHa, Andra-
H/njp^piiiua e Appar--ei l:i, Auto-

j í nio Faria i r m e í s c j da 
J L Costa Faria, Maria 1 a ra 

1 aria. Mario 1'aria, .ÍI^SJ 
Pere.r ' • it" * 1 <* Sousa e Ma bildo 
LA P 'ira, convidam a H<U- pa-
renies amij: s para nsvstirem á 
missa de •> dia «Io p u s in -r t » 
de sua sau- o-a esposa, n.ã', Iliba, 
eutead-t, iriiiii e aiJha-l.i .\NDítA-
l»IN \ U o D K M C E S !>«>S SANTOS, 
que, f elo eterno >lt m a so «,;e sua 
alra i. mandam ' " l e "ar n> d a 
do corrente, ás 8 horus da Minnlr, 
d í egreja de IN d ' , « o . esc.n 

. ee etern»m rnl•• g itos p -t esta 
acto de relitíião e caridade. 

H. Paulo, 17 de novembro de l.ü7. 

B e n t o J o s é tís O l i v e i r a 

R o c h a t.Io, - M. r . Bourrout e 
famiiia u,andam renar, 
gitnda feiia. O do co.ren-
te, na S a da C M . I I J -
ção, in b I,.,ra« d t.ianiiÃ, 
iiMia in -«a f„,r nlti a de 

•eu amigo I l A T o J u - I . I»K ' . L t -
VKIUA KOI HA, f . l e . id , > tn 11 »-
pir., no dia 12 d » » 

Convidam para ' j . * m-tj ,!o ca 
ridad^ os seus amig »• d s do li-
na.'.., 

P! :E 'It-A-í^E de uaih lio i c <zi-
nl.eira. f r e f e re alle»,.i. I a> 

do Vp ranga n. r r ' - t 

• P k l i i Ca 'ua t . t . daparat TO 
l . b i ''1.1/1 —"(EaclusiTJinonte TB-

QLTAIm). 
í r e c . o . i i . maeea t raas moleat t i 

nstTcsas • s jpb l l i t i eas 
Sa t, ano uoi Al AO I f-.blr GOV-

TA.wiu AI.HI il/M MAS, na» 
,M0inhti. do t.HTQMAUO, HdAlUI 
f / \ Th:.s / i.\OK 

P r e p a r a i s « r t * • k a r j a a c * « t i « > 
A C C A C I O Á W R N ^ S r u a i M 
— ra.-mt.la «a » r . C A I U * M i 
a u i r n s . 

A' tmda na» prxKipa . pkmrmt-
CM* f 
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: 

I 

I 
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a ê C O M M E R C I O D E B A O P A Ü L O — D u m i n g o , 1 7 d » N o v e m b r o d c 1 9 0 7 

Café Pnro 
Clir i i tar iaeCAFÉ CRITÉRIO 

Roa Marechal Deodoro, 32 
O» abaixoafaignados, proprieta' 

r io» desta rovo estabelecimento, rTinem no publico o As pessoas 
_«, aua auiisado, que as aupprcm 
unicamente tio Café Bom «iosto, 
para a ravenda em chiearas a «aua 
fregnezes e quo, o preparo do ca-
fé, ò efleilo amimladas vozes «lu-
rante o «lia, alim de não alterar o 
paladur e aroma do prodneto da-
quelle acreditado estabclecim« nto. 

Luis Pinha í Comp. 
c n n i garantida 

Poderoso remedio contra a mo 
leptia (|«o ataca geralmente o ca-
t>«llo c a barKa e é conhecida pelo 
some do parasita. 

Cura in allivel com umasó api li 
caçto de «m remeaio descobirto 
velo or. A l iUAI . I .A PARUS, neg. 
i ianle re-idento cm S. Cru/. ' 1 H o 
!'ardo (largo da Matiizl. «lar; te a 
cura, medianto prévio contracto. 

Inffiriimçnea em S. 1'aulo, com < s 
srs. Saltm Curi Irmão, lua I -lo-
tando «le Abreu 11, 4'.l, 

D A Q U I E D A L l i 
Entre a quantitade immonpa dc 

cartas dc agradecimento qne ro 
Ceberatn os Siírs Chatnpign.v r c 1 

pela remessa do Dentol, cíteino.. 
alguns trechos d'cllas : 

• Tenho a dizer-lhes que mir.lia 
mulher está contentisslma c que 
ella ha de ter sempre Dentol em 
cima de seu toucador. Assignado : 
K . RI.NET, llavre. » 

• Só me servirei agora d'este 

S a n P a n l o C i a s C o m p a n y L M . 

P I X È 
E x e e l l e n t o ] inra 

e p o r õ e s d e prédios . 

208000 
t e r re i ros do ea f « , 

P R E S O 
sonlhos do armazena 

i l e q i i a r t o l a p a i a e i i f o m m e m l a * 
a t é I N q i i a r t o l a N . 

p o r (| i i a r to la p a r a I!> i , i i a r t o I a s ( l o -
t a ç ã o d e I va i íüo p a r a c i m a . 

Paulo , 12 de n o v c t n l r o do 11'07. 
G R A Y , R e p r e s e n t a n t e «Ia C o m p a n h i a . 

G R A N D E -m&m 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
u m 

O l i v e i r a F i i h o & G 
(FILIAL) 

2 M , Rua Quinze de Novembro, 21i 
Ttlffihoiir, H84 Caixa <!o Correio N. 028 

Casa m a t r i z — l í n a ( lo O u v i d o r n . 5 0 — R i o 

sraihã - 15:0Õ0$C00 -

i 
d e A C H I L L E B R I O S C H f & C \ = M I L A O 

AMARGO-TONIÔO-RECONSTITUINTE 
Sempre fei o preferido c melhor recommendado <la I ITOUIDADh' MblDlCA 

A actual marca de F E R N E T - R R I 0 S C M 1 , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a na respe i táve l 
.Tnnta C o m m e r c i a l f !o l í i o do Jane i ro , é d e b a i x o da al ia p r >teeção <io e ^ r e ^ i o S u p r e m o 

j T r i b u n a l Fede ra l que , c o m d e c r e t o i n a p p e l l i i v e l , ga ran to a l i v r e v e n d a e m todo o Brasil . 

o s B i o n a r i o s p a r a o 

c . 

B O T I L B D U U B á U 
Rua da Lapã-103 

M a g i i i f l o a s a p i M n t o i o o m v i s t a s p i r a m 
A v e n i d a B a l r a - M a r a s i t u a d o n a m e l h o r 
« a d a o a p l t a k 

C a p r i e h a s a e e r v i ç o d e m e e a e o o a i n h a . 
K \ c l i i N i u i i i i e n i e pa ra t a m i l i a s o eava l l i t I r o s . 

^ ^ RIO DE JANEIRO 
João B. Pazo & C. 

S M 

D e p o s i t á r i o s d o f a m o s o 

C i í r a í o e f f e r v e s c e n t e B r i o s c h i 
ron29000 r o a 2 * 0 0 0 

( TCNCNTE • DE CMUSSIL 
produeto que é perfeito. Assi. 
p iado : A. DR CARWSSAI., tenente 
de caçadores. » 

« Acho o Dentol superior a to-
dos os outros denlifricios que 
tenho experimentado. Assignado 
CHELI.I, Hotel Metropolitano rua 
Cambon, n" 8. 1'ariz. » 

O Dentol (apua, pasta e pó) 6, 
com efleilo, um deMifr ic io sobc-
ranamente antiseptico como tam-
bém tem um cheiro a*radabilissimo. 

Creado conforme os trabalhos 
de Pasteur. ello mala todos os 111 i-
crobios ruins da bocca; lambi 11: 
Impede e cura com certeza a carie 
dos dentes, as inllammaçòes ría-
gengivas n a^ doenças da garganta. 
Em poucos dias, faz os dentes alv«;y 
brilhant'S e destroe o tartaro, 
Deixa 11a bocca uma sensação de 
frescura deli« iosa e persistente. 

Ktnpregado puro em a'ffodHo. 
calma instantam amente as raiva-
de dentes por mais vio'entas ÜIÍÍ 
geiani. 

G a h i n e t o d e n t á r i o 

N E T O N . B A R B O S A 
( I r i i r ç i ü o - i l o n t i s t a 

Especia l ista e m dentaduras 
e t rabalhos d e ponte (dei 
tadura » » e m chapa i , « lentes 
p i v o t e obturaç«"ies a ou ro 

T r a b a l h a a prestações . 
O A B I K E T B 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , i 

S A B B A D O 2 3 = 5 0 C O N T O S p o r 4 S 0 0 0 

I v m - • d e d c z e m l i i o 

a n i d r a esimo por 1$ 
A V l f i f C = P a r a a l o t a r i a d » OGO> í v n t i t u i m o i 1 S 9 

aaa b i l b a t u branaoi c e m p r a d o s e m u o s s a ca3& • qn* t i -
v t r t a i o m c i m o final do 2a. in emio . 

A T T E H Ç A O ! ! 
I . E I A M 1 5 I . K I A M ! 

K.-ta casa distribuo por sua conta m a i s 10 "la de prêmio* 
nas Í n t e r i n s l é i l e r a e a . 

P a g a os IKÍ I I IOI CK b r n u c o N comprados 12, que tivo» 
reni a terminação do 2" prêmio ! ! 

K o d ( » b c o «juando a terminação do 1° c 2° prêmios 
for e g u a l I 1 

Dão-se 10 "/„ dc desconto e as v a n t a g e n s ac ima dcscripta» 
<cs seiis agentes . 

27-A, Rua Quinze úe Novembro, 27-A 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
F.scriptorio central: 

L í r i o da S t i . 2 

F o í a s d i aço 
T A R A 

M Í Õ E S E VA60NCTT£S 
I:ncontrain-se etn grande etocL 

na caaa 

C r a i g â M a r t i n s 
Alameda dos Andrãiías, 5 

8. P A U L O 

m m , : , 
I .UA S. 1 E.STO, 78—ilachiiia* <U 
cvn/tn'fi ' 'Standard e Nauuunn» ^a-
ranlidas por 10 tnn >s, ac. ess l io» 
e conceriOB. FABRICA |)|. MANK-
01,'IN>, rio lel^a de Paris, c afo. • 
çi" s RO medida, para expomçâc, 
c- ncerlOH, t ic. Macliinas para n eias 
—mana «TJapUe- rara íamili ,» e 
prquenas . in«ltislrias. \'end;iH | or 
prcst^i.ões, imp' rtaçiio directa, j ri -

modicos. Ocra-iòM vantajosas, 
na see-So de compra venda-troca 
«le rnai hínas usadas garantidas. 

I C a s a B A R U E L 
4 

A — 
Y H e c ç ú o ] > l i a i - m a o e u t i c a 

^ AVENIDA BAMEL PESTANA N. 125 

^ B c c ç i l o i n d n n t r l a i 

^ R u a S s m l n g o s d e M » r a « t , l 3 

$ Endereço tclegraphico: BARUEL 
^ C A I X A P O S T A L , « 4 T K L E P H O N E , 8 0 

& C . 
S. PAULO 

Es p c l a l i d a d e s p E i a r m a -
c e u t i n a s p r e m i a d a s c e m 
d i p l o m a d e h o n r a e m e -

d a l h a s d e p r a f a • o i r o n a s 
e x p o s i ç õ e s d e S . P a u l o e S . 
L u i z . 

SBíaSHH 

Agencia Geral das l o te r i a da Capital í e M 
R I J A D I R E I T A - o d 

Caaa fundada em J.f'31 p l o i acluass n r j f r i o t a r i o s 

J Ú L I O A K T Ü N E S B E A B R F D 1 C O M P . 
A m a n l a â i 

« 3 s 
P O R 2tOOO 

B e D b a ú o p r o x i m o 

l 
Por # 

P l o v l l l t o d e d Í H q u i l i l o , F x f r m e t o d e 
n i a l t e , K l i x i r a r i s t o p e p t i c o , P a s t i l h a s 
d o g u a i a c o c o m p o s t a s , K l i x i r d e r a s -
«•ara s a g r a d a c o m p o s t o . 

P a h r i c a n t e s d o « R i i a s d i f i t i l l a d a s 
c o n c e n t r a d a s , c o m p r i m i d o s d e q u i n i n o 
e d c t o d o s o s o u t r o s s a e s . E x t r a e t o s A 
f l u i d o s , P a s t i l h a s i n e d i c i n a e s e d e t o - ^ 
d o s os p r o d i i e t o s j l e _ 

« n 

Caixa postal, 64 Telephone, 20 ̂  

B a r u e l & C . S 
S. PAULÒ I 

• 

Grande c importante loíeria do 

SOO CONTOS 
I M P G B T A N T B P L A N O 

1 i remia ds FOOOOO^ Iode i . 2.- pr. a 4eo5 4 c « a $ 
l S0 0003 lo " 3. ' " a 4oo$ 4 OJOÉ 
1 " 20:00013 loo cant. a 16o$ IOoiofe 
« 5 c « o 8 20000C loo " 2 " » i a o P 1 2 o o o $ 

IO 2 « o o S £00 OV loo " 1.- ' n 8ot B o e o l 
98 " 1 i ioo' j 3 1 2 0 0 $ Ooo pr. da 12oS p ira oa 
41t 4 o o 9 i e r O ' J $ S S n a - i i ' » l . - r * v2 :ooo t 

9 t i p . I . ' pr. k 2 oooSt 4POOJ Ooo p r . >le l2of i para os 
9 ' 9.' " a 1 ?eo9 3 i <06 9 «»o 2 . pr. 7 » oo * t 
2 " 3 . ' " a ÍO S 1 G009 54oo pr. da 4 o f para a 
10 dta. 1.' pr. a 9ooÇ £ooo!|! t ra i ^ l j 1.- pr. 910 aoo3 

7.02fí premins no valer d « l.0SO:O<J«i><K)). 
Como 6 do doininio f iibüc", rui» /.ntiga o pereilitada a^incia ge-

ral já vendeu vezes, cm l ill e ' e inteiro, o iaiportanta prêmio do 
500 CONTOS l N T K ( i l { A Ivfi. 

A preferencia |iara a ronijira do bilhetes deata grande loteria 
deve »er da U, por todos os motivos, a esta antiga e acreditada 
AOKNCIA GIORAI, 

r . M U A cana q: o tem loilaa r i probabilidades de vcn l e ro gran-
de primio, I"N11 A. 

Os pedidos serão satiafeitos com a inaxim» pon 
tnalidade; rsta i asa of lerec» aos >rn. cambistas u 

vendedores commissiVs não excedidas por ontras agencias. 
A g e n t e s g e r u r s da <'. d c L o t e r i a s N a c i o n a e s d o l i r a s i l 

J u l o i R t u n n s í?e á b r e u & Q . 
D I R E I T A , 3 9 — S . Pail) 

C A I X A B U C O R R E I O . 77 
I Q P N M A I M A P E K I M A « I I I M I — A A W — > 

do 
i r 

Aviso aos eonsi midores 

CITRATO BRIOSCHI 
L e v a m o s a o c o n h e c i m e n t o dos negoc i an t es da praça o d o 

inter ior que , desde v á r i o s mezes a l ' N I C A M A R C A de < i-
trato g e n u i n a m e n t e i i n p o r ' a d o no Brasi l , 6 o d o C I T R A T O 
Í R T O h C I l I . 

T o d a s as o u t r a s m a r c a s e m t <>:• m e r c i o s ã o de f a b r i -
c a ç ã o n a c i o n a l . 

N ã o ae d e i x e m i l lud ir , e x i g i r s e m p r e o C i f r a t o e H e r v e s -
c e n t e B r i o s c h i , o ú n i c o que o f t e r ece a v e rdade i r a g a r a n t i a 1 

p r o v e n i e m i a cer la. 
Ún i cos d e p o s i t á r i o s — R A K R F R I S M O N R S I A C . — R U A 

F I . O R E N C I O D K A H U E U , 1 5 — S . 1'aulo. 

O Peitoral de Cereja do 0r . Ayer f-, 
agradarei do totw.r, Não c necessário 
enganar ou fazer promessas ás crean-

Kllas gostam d'elle e sabem tão 
bem comrt » : pcasoss adultas e«im quo 
pramptidài» ello acaba com a tosse e 
aliivia a:, dóres. 

Sabemos qu» ^ perfeito em todo o 
Sentido. Molhor do que isso, pnssui-
mf.s milhares do cartas de pessoas 
agradecidas, cm toda a psrto do mun-
do, quo tcem sido curadas pr'r elle. A 
Sabemo3, com o r l o n g o estUflodü^B. 
mediriaa. que não lia romedio para a 
tosse egual a esto. Milhares de pes-
ar,as toem depositado contiani.a n'elle. 
Podeis decerto fazer o inesme. I'ara 
o neto e o avô, a mão e a filha, cada 
pessoa «la família, velhos e noros, 

Cura 
Asthma 

Branchite 
Coqueluche 

Tosses 
todas as afffecçSes 

t vias respiratórias 
requerem um pei-
balsamico e desin-

fectante 

GLORIA 
V e n d e - s e e m todas as 
pharmacias e drogarias 

C A S P A 

S A R N A 

F E R I D A S 

U L C E R A S 

F I S T U L A S 

E C Z E M A S 

F R I E I R A S 

C O B R E I R O 

B R O T U E J A S 

A S S A D U R A S 

O P H T A L M I A S 

T R A C H O M A 

C O N T U S Õ E S 

Q U E I M A D U R A S 

B L E N O R R H A G I A 

M A U H Á L I T O 

S U O R E S F É T I D O S 

CURAM-SE COM 0 

DORI5AL 
Substitue • todos os elixires denlifriciot com enor-
mes vantagens para o s dentes e mucosa da bocca. 

DL ROSITO C»S» 10110» » 5 B I X I Í 

A L ' â r c h e A , d e N o ê 
-6 P e i t o r a l d e p i L I A L i - R Ü A S . B E H T O H . 7 5 - A - S . P A Ü L O 

%Zereja Matr i z :—24, Roa Sete (!e Settmliro Rio de Janeiro 
do £ ) r . y l l ( C r C a s a ( l c c o m P r a s : 1 1 ' B o u ] c v n r < 1 , l n T e m p l e — P A R I S 

é o maior de todos os especifico» para Grande <0 r t imenfo de fi"arda-rhicrí". sornhritihas e lengtt-

•ffecções da garganta • <k>s pulmões. ]as Jnronteslai ehvetile. c a CiiSu qne retide tvrii-i barato e que 

V E N D A S P O R A T A 0 A 0 0 E k V A R E J O 

A T O R R E E I F F E L 
Casa m l i i ii laneirc em 1889 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 mais antigo e mais importante t V A V 
• t V / t V estabelecimento no seu genero 

Brevemente em S. Paule 
i r A . C A . S - A . B O N I L H A . 

Canos de madeira para agua 
i > i 

• SVSTI.MA KXCKI .8 IOR» 
i v i l c g i u i l o p e b i | > ; i t « - f i f c n . 

Quatro annos de experlencia l í m demonitrnil > possui* 
retn os canos de madeira sobre os de ferro, vautagons incon-
testaveis «|U«i os tornam em tudo superiores a «•ate1.. 

re«;ntn o catalogo com attc.-tadus aos fabricante*. 

XAVIER DA SILVEIRA 8 COMP. 
ÜBgenbairoa indnstriaea 

r u u d a a a e m i9í:4 

59 ,61 -RUA CARNEIRO LEÃO, 5 9 , 6 ! 
S I s . P A U I i O 

R i c c a r d o G a l l i 
l ' ro fe f «or de mu i i ' » diplomado, 

acceita liçõci de piano e canto « na 

•ua «ata e a domicilio particular, 

por pregos razoave:». C.,sa A. Di 

I ranco—Rua de 8. liento n. 5'1.— 

S. Paulo. 

ü 8, 

0 Cordial SntlorilicocIVitoraí 
Xarope « j l x rano u r i pr- m 

t tament* as coi,»: pa «j«, de'!'. 
ini!u«.n/.a rouquiilãi, tosa « c 
tlima. 

Kncon rase e;u toilas a; Ir 
ria«. 

D.pO.itD gCL- 1 
riiAUMA< ia / ' . i i i: 

S a a V io to r i » , 153 

E B Â R R E I R O S & C Q M P . 
A g e n c i a c a i e l o t e r i a s 

Preparado pelo Dr. 3. C. Ayar * Ca., 
, LoweU, l u i , E. U. A . 

A * Pílulas do Dr. Ayer curam Indigcstlo A, Revel, Thiers & C. 

Â R R A C Q » 
A vo i t T in t f o ma i s rap ida o ma is re-

s is tente d«> m u n d o . 
A m a s a p r o p r i a d a para méd i c o s e 

rr mmerc iante - - . 

G - I R ^ U S T I D I E : FABRICA 
— DK — 

B l c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

Únicos ajentes e 
[ i ^ a i i r i i m t i , barateza 

importadores 

O . 

30-36 — R i a 25 de Março — 30-36 
S . P A T J L O 

BREVEMENTE 

Contos- - 50—Contos 
Extracção em 23 e 30 do corrente 

B1I.HETK I N T I I R O , 4J000 

(.rantle e exlraordinaria loteria t!o NATAL 
P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 C O N T O S 
Extracçâo infailivel em 21 de dezembro prox. 

H i l l i e t e i n t e i r o , M e i o f l . 
Q i i a i l n * . q t l - F r n r ç A c M , i h ; 

CONTOS CONTOS 

C o b e r t õ e a D U N L O P - M I C H E U N • C O N T I N E N T A L . F a z e m - » e c o n c e r t o » g m n t i d o * 
N i e k e i a t n r a • e s m a l t e • f o g o . 

Nova reintss» a chocar = BREVEMENTE 

i a • m e t n « • 

l o i 
RUA BARÃO PK ITAPETINIKGA M. U 

ExtracçJo 12 de i t zembro proxino 
BILHETE INTEIRO, Cf B ILHETE INTEIRO < 

E a t a l o t e r i a J o g » i i p e n a a c o m J u . n i > » b l l h e t e a . 

A' venda bilhetes de todas a» Loteria* da 
c i m i L ronuL • d o u t a m 

d * i u t e r t o r 

mm 

A t t e a i e - a e n m a r g e a d a • • • p e d i d o » d * i n t e r i o r 

" [ R u a D i r e i t a , 4 f t * A 



O O M M E R C I O D E S A O P A U L O - 4 D o m i n g o , 17 dc Novemf » •o de 1907 

A o s s r s . b e n e f l c i a d o r e s 

flto os uniooe conceBBionarioH dai machiiins privilegiadas KOHER 
B A para llenofioiar ÍUT07, inventadas pelo foiaoso inoclinnlco Alfredo 
Valentini, de 1'iracicabs. E' a mais aperfeiçoada de todas ns conconere* 
pfoHuiindo diariamente sem o menor csfori;o do D" a C'i suecas do a r 
10,, bem limpo, sem deixar marinlioiros noin grãos q'iobrn>loa. 

Podemos moatrnr noa srs. beneliciadores iiiuiton attentados de im-
portantes indnstriues, que já têm comprado as nossan machinas. 

A inacbina que occipa um pequeno espaço, aciia-no montada no 
posso armazém si tliHpouição dos srs. boneüciailoros quo quiserem nxa-
«inal-s . 

l ' « ra mais informados ilirijam-so nos eonceiSionariot om 8. Paulo, 
A v e n i d a M a u g ^ c - l P e n t a i m , i 011 ua» oflicinas ineelia-
nicas dc Alfredo Valentini, em Piracicaba. 

Aos fabricantes dc corteja, licores c droírnistns 
Part ic ipamos que tomos ns utiicoi agentes das machinas i!e on-

M l h a r com tauipas automáticas s o-.t iai . 
T juiro í importadores tia ticrcditida cevada H X C E L I i E N T E . <or-

re lacta exc lus ivamente p.-ra o o ' ima do Bir.sil. Lnpn:o ilao •ai lno-
I W procedcnelis, r.olla do peixe o rolhas. Completo sorMment» da 
easencias, liervnu medicina*!», cliroircs ácido-. o qaao ajtia: outros ar-
t i gos liara industr a i e pbaruaofBt icos. 

B A R S O T T I G I O H ; G I 
Avenida Rangel Pestan?, 158 

T E L E P I H I N E , 1 0 K 1 P A I X A 1 ) 0 < O l t K K l ü , 6 « B 

dentro Loterico 
A G E N C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

A M A N H Ã A M A N H A 

1 5 - C 0 N T 0 S - 1 5 
V i l liste inteiro. 3$ Melov, 19 

S O i O ^ T o O O ^ ^ S 0 ' 
Em 21 ile d e z e m b r o — t l r a n d e l o l r r l a pura o Natal 

500:000$000 
Bi lhete intalro, 39$ Qnaâragesiaio. 1$ 

Ds bilhetes para esta impoitante o extraordinária ilote-
ria já sc acham n venda. 

Há-se vantajosa cominisião aos srs. a?entns do interior. 
Todos oa pedidos devem ser dirigidos ao 

Centro Loterico 
A g e n c i a d e t o d a s as l o t e r i a s 

R I A DO I t O N A H l O , « ( P A L A t K T E . I 1 K Í C C 0 L A ) 

Borges, Innilo & C o m p . 
C A I X A , 30!) E i . d t e l e g . U O H O E 3 

mnm 

[o Syniliealo Europgu 
Depos i to perma-

nente nos tvpns 
US1IÍU s . 

E s t o s y n d i c a t o noa-
T>n i!o e x p o r á v e n d a 
u m n o v o ty[ io d c Iam-
p a d a s p a r a 10, 2 5 o 

velas , c o n s u m i n d o 
a p e n a s 'J w a l t s o 1[4 
o ac coi ta p e d i d o s por 
r .osso i n t e r m é d i o . 

A s n a dura«,fio é de 
TO!) lioniíi. 

& Bento, 4 3 - C â S A l â T M I -
Sortimento completo de fer-

ragens 
T I N T A S P R E P A R A D A S c m v a m 

E n a r o e l c t t e e M E T À L L I C ^ ^ c u l t i v a d o r e s <i„ 
D R O G A B recentemente nidificados " - V X 

U A S C A I 3 0 P I S S D I C A D O H B S ' ^ 
A r r a n c a ü c r © a d © t ó o o s 

Vernizes 

O M ( 

" V e r n i z m a r c a 
" B l t l L B A N T E " 

O melhor e mais barato existente 
NO 

M E R C A D O ! 

LUBRIFICANTES 
j * O l e e s p a r a c y í i n d r o 
% Graxas para fjiialquor 

machinisrao ^ 
E N C E R A D O S miv/m, 

LONA AMERICANA, T INTA PARA ENCERADOS 

A r a d o » de d i f e o jík\ eiísiv/ 
d.-s «i discos—(íia-it 

^ ra » — Segadeira» 

, : ra o nront 

Gutalata" 
O E 

I N G L E Z 
3 N T - A . O X O I s r A . X j 

PRESERVATIVO PARA CORREIAS 

Os bichinhos 
Hontem, pelo Rio, deu a canta* 

na 775. 
Por 8. Paulo 316 

PAPA AMANlfÀ 

P a l p i t e » <la U n g r a d a 

70 

46 

P a l p l t e a <lo M i l a e l i i a , 

T I C O 

PEITORAL S U M A S 
A n t l a e p t i e o — I l r o i i r h o — l 'u I -

nio na i 
Cuia completa das moléstia» das 

vias respiratórias como : hronebite, 
pnoumonia, tinica, laryngite, aithma, 
escarros sangrentos, etc. 

O peitoral Salvavi Ias pia^ne uma 
acçiio itnti-bscillar mnito accentna-
da e, lisa..'o nos c.itarrhos bronclio-
pulmonares, o doento desde pouco 
tempo ox[erlmentí\ grandes molho-
raa seguidas tle brevu cura. 

A t ia l ia pulmonar encontra no 
peitoral Salvavidus o anti-bncillar 
e tonico pulmonar requisitado pela 
sua cura rnpida o garanti Ia 

Muitos íittestalos aconselham o 
peitoral Sahavidas aos doentes elia-
mando-o o salvador da humanidade 

Vende-se om todng an pharmaciaf 
e droirarias e r i Cü«a ''o inventor 

J. FIGLIOLiA 
I I . I IA i .HANDE 6. PAULO 

H A S " 
tfe- l . . 

Oi h/i££Í0}*tf AMMWUtâ Jí-

f k h i ã A W j ) a m c 1 

CASA STANDARD 
QL 

('ltilis dos aíaniad >s pianos 
99 

mm. o a i m M M i O M i d o i m® * • tmm-
A m e l h o r m a e h i n . i d e I ' .S( U E Y K R v i s í v e l . 

Resultado da c nicorroiu ia rtiilisadn ' tn i 'aris p !a so-
ciedade I j . I r rn ' r • ''•>ioii)til>hi<\nc, i in 12—\*—07 

P J I O V A D E M A ( I I I N A I ) E E S f l í E V K R 
Si fíim io i ireit i io ( I . N T I N K N T A I j " 

O 

I V i m e i r o p r e iu l o " C O N T I X E N T A i . " 
T e r c e i r o p r ê m i o " C O X T J N E N ' 1 ' A L " 

P r o v a do e s t o n o R r a p I i o r c o m t r a n s i u .ss io p i i . i m a - l i i i a : P r i m e i r o p r ê m i o " í ' O N T ! N K N T A I / * 

U n i o s importadores c reprenententea^.RrftKI b f > . r ( V & C s , í " i l A l v a r . f e n i c i i d o . j i 
para o Estado do S. Paulo r n a e r g 7Wr/A., /.' ~<h-('aira yost , 7:,ti 

n p 
DE 

ELECTRICIDADE 
R i m S. Dento , .r>5 

C A I X A POSTAL, 45:» 

O . P a u l o 

MALEITAS ? 
curativa e infaliivel ilaa pil 

O A F B B A N A 
Irmar .".erem ellaí o medicamecto tie maior const 
uo to li re in deste tarrivel lla^ell j. 

larufl & 0 . — P . \n do Almeida—L. Qooiroz & C. 

Deaappa.eeem com as primeiras dósea das 
i>-iraoidinarias pilulan 1I9 

O i L i n O R A M A 
de AI1KKU SOBRINHO. E ' tal o cffeito 

curativa e infaliivel ilaa pilulas de 

nas febras palaitrs, 
intermittento, 011 se 
r.''j9J, qui sa p i l j aí 

f rmar Ferem eliaí " tnedicamecto de maior consumo o preferido pelo» 
quo to tirem deste tarrivel lla^ellj. 

C a s p a , 
Queda do cabello, 

Canicle 
e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a -

r i a s 1I0 s y s t e m a p i i o a o 
.Sã''» curados com o u f o da I.IX/AO 

M A R A V I L H O S A , formula do dr. 
Alves Lima o preparada pelo phar-
mocoutico R;cha Azeve lo. 

A' vomia na J * l i a i - n i a t - i i » 
» o r n i i i l . á rua 15 do Novembro 
n. 50, 

M A S C A R E G I S T R A D A 

F e b r e a p S i í o s a 
O C E V A D I L L O 

é o melhor preservativo. 
Encontra-a 1 em todas as droga-

rias. 
Fabrica p deposito geral: 

Rna da V i e t o r i » n. 158 
S. PAULO 

ADUBOS CHIMIGOS 
Os agricultores pro;íieí3Ítas eniprei,ra:ii todos adubos r h i m i r o s para fertilisar as suas 

terras. 
S ó com o emprego do a i u l i o s r l i im ieos ne c o n s ^ u o resultado remuuerador na agri-

cultura. O dinheiro upplicudo etn a i l n l o s el i i tuieos [ rodu/ lu< r is mai <r'S do que qualquer 
outro emprego. 

Esta verdade é ntlestada por todos que se dedicam a arçri ullura moderna e racional. 
O agricultor intolligente devo estudai' o aa-uuipto ai iul iação i',o s o l o e checara a conclusão 
de que a adnbaçSo rat ional só so faz por meio dos adubos rh !mi rus . 

O s ú n i c o s a r e n ; / s d o K a ü s y n d i c a t , Stansft ir t , A l I u n a iVa ü n t a r ^ e m a n n . P e r e i r a & 
C o m p . , r u a d a A l l a m l e ç a , ilil , K i o d e J a n e i r o , < a l x a i i o ^ l a l . ô l i U — t ' m s e m p r e e m díyiosito: 

Snpcrpbonpl.ato co:n SO o o de a. i ' o phoaph< rico roluv^l cm :<[• r., 
Kalitre do Ciii.i com 16 o o d " az ito. 
Cblorurct > d'- potássio com "0, f> o 0 de potaís o 
£ulpbnto i!e jotar^io' ccm o ,, potra-io-
fiai potuss.co com 3'Mi/o de p tas-io 
Eacoiia Tboma-i c m 1C o o i!o ácido p! ospl .orc j ko'uv! em a i Io cilri o. 
Sulphato de aminon o í - o com ' . 5 . 1 o o do - M ito. 
Mistura do H o o e iield-» nho^ph0r i f ' 0 ,o o de azot^ i ',5 o - fie po'asH 

O S M K I . i i U U E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a -
d o s na E x p o s i ç i t o de P a r i s e m l'JOO. O ]>iano ' K I T -
T E U - é p i a n o g a r a n t i d o . P r e s t a ç õ e s s e m a n a e s de 1 5 

I marcos f l i s . 1 3 * 0 0 0 ) 

C l u b s das m a c h i n a s d e e s c r e v e r 

" r * € » V I S Í V E L 
A U L T I M A ( R i : A í , ' A O D O G Ê N I O M E C H A N I C O 

j N O R T E A M K R I C A N O . T u d o na F O X ) é scientilico 
e r e s u l t a d o de e s t u d o ; e o inventor J' 'OX realisou nella 
o r|ue até hoje era c o n s i d e r a d o impossível cm machinas 
d»> escrever e m v is ta , o u « o do pivot lartço, que 
eoi . s t i tue o maior i n v e n t o fe i to cm machinas de escre-

c" v r nestef nli inos 10 a n n o s . P r e s t a ç õ e s semanaes, 2 
dollf lrs I tv. (;*••.()!» . 

N. I ; . — A s machinas « F O X » a c h a m ' s e j á em expo-
sição nesta caso. 

O X J X J B S 

" C r o n o m e t r e ® — I M 

DE VACHERON & CONSTAM' 
O v e n J a J e j r o re lóg io de G E N K H I I A é geralmente 

c o i . s i d e r a d o o I * . r e l o^ i o do mundo . A s 3 u l t i m a * 
r e c o m p e n s a s o b t i d a s p o r V a e h e r o n A C o n s t a o t i n , de 
G e n e b r a , s ã o : /'limeira indalha de ouro, E x p o s i ç ã o Na-
c i o n a l S u i s s a . í niro primeiro prêmio, u o C o n c u r s o I n -
t e r n a c i o n a l ile P r e c i s ã o d e Cl i ronomutroB. (Jrand Prix, 
E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l de M i l ã o e m q u e t o d o s os fa-

! b r i c a n t e s de v a l o r e r a m r e p r e s e n t a d o s . P r e s t a ç õ e s se-
m a n n e s , 10 f r a n c o s | R s . (>$100) . 

O <'I T'li I'. foi transferido para sabbado, 23 do corronte. 

S í e n i e t t e i n - s e p r o s p e c t o s c o m t o d a s a s e x p l i -
caçfies r e í e e n í e s a o s C l u t i s , á s p e s s o a s q u e d e -

l| s e j a r e m . 
P e d i d o s oo U N 1 C 0 K ! O P R l > S E N ' i A í f r E N O IÜS-

T A I X ) D E S. P A U L O 

" C a s a • t a n c i a r d L " 
calva íí(i Ciritiíiiio, 4S4—píui;a avro.vi O P R A D O 

P a l a c e t e B r i c c o l a — S . P a u l a 

j 

Royal 
ISTANTiM 

Mistura d,' 1 2 o o rlp ac o ; l.o i;>horic>, ti I, J o o de .17. jto, IU o . e potaa io. 
Porc nlatei.s Raiaotilas. 

~el>t-ii; c i K - o a i m u n d a j , d o r e m e a s a s d i r c c ! ; ) 1 ! d a I ' ^ t i r t>pu 

I Coinpaiilia de Loterias Nacionaes do Brasil 
Extracçces publicas snb a físcslisação do « o v e m o f k w p j í H í 

l l í i l P A I " " t ( D1 , , f P ° s l t 0 n 0 T H K H O t 110 E K D E U A L de 5 0 n : 0 D H 

U n i v H • • • • para a ga ran t i a de s e u » p r ê m i o * • • • • 

Urrrtsenlanies em todo o TI lado de S. Pauto 

R u b e n G u i m a r ã e s & 
Rua 15 de Hovembro, 6-B Caixa posíal, 617 

A r i i a n l i ã 

R c c 
« j u e r p o r t o i ! o l » i i-.i 

l »u p n r a t j n a b 

• • • FiO 

e f i c â o ü o 

Sahhado 23 denovembro Amanhã 

15:000$ 50:000$ 15:003$ 
Por l&OOO P o r 4 $ 0 3 0 Po r 35030 

Grande sorte io — L o t e r i a d o N n t » 1 — S a b b a d o , 21 de dezembro 

p a r 5 0 0 : 0 0 0 S O O O ^ a 
P o r . | 6 H - < ^ i i s i d r t i ( t - a l m o a i H 

1 oi t' d i s cs I illiet'S rujss f ltrSíç."es pe realisem aos s»bl ados, offereeemns a todoe ou 
amigea »,ue r o nts-o talip^> ronpranm i:m bilhete inteiro, uni talão, que sorteado cem a 
«antena do fren. io ma or, terA direito a i:m valioso e arti*tiro brinde fornecido pela maior 
rsea de jo se «'o brasil Ce Wnl.M.S IRMÃOS, CASA MICI IEL .á rua 15 de Novembro n. 25 e 
que se acl.a exposto m«ta a | > r i i i i a K t - r a l . 

A T ' 1 ' K K ^ ' A O - S e n d o m i i n l c u a r e p r e a t - n l a n t e s i l a a I > i > ( e r i a a 
F e d e r a r a r.este I ^ M f j i c l o , é que tedimoe nos dirigirem tod ,a os pedidos pois aomos os 
qoe mell ores vantsgens offererem aos srs. cambistas. 

C o n d i ç õ e s de t endas , t a h e l l a * de ( o m n i N s õ e * , l i s tas d ia r ias • mais 
p r o p a g a n d a * , pedidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Ageites geraes e únicos representantes das L o t e r i a s d a 

C a p i t a l r o a o r a i 
C A I X â , « 1 7 S . P A U L O 

Corisp!eto 
s o n h a s n i o c i o s 
i iS t i n o u 

modelos de C a d e i a 3 

V - , ' -

M T M M CONTESTA 
que a.s loterias de S. Pau lo silo as mai.s 

acreditadas e garantidas 

l o i r a s q n e p a ^ a m t o d o s o s sen<. p r ê m i o s « e m o m e n o r 
DESCONTO 

i ; m r , i » m í ) i . / . i . . M m i o - y i ; i . M A . r K i R A 
] í . i trucçnn da ( j r a n d e e popular l o t a r i a — P r ê m i o maior 

4 l 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o iisfIMH) I l i l l i e t e i n t e i r o ft$i)00 

15 C O N T O S 
Pe r 1C3 33 To r 1?300 

P / i í « s res Agentes Geraes 
G . F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

A 

pa a gabinete e v s c - U i . i í » 

4 
1 

# © 

L a 
G r a n d e cffícina de c o s t a r a s e c o n f e c ; 9 9 i 1 reçosrazoavkis 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a » e rneniiu» 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai, 71 

• SÃO PAULO • 
M k M m - I M 

1 i l " i t r . • r >) <o> • •tènn/a j.-n a i, tmlquet I r t q n r - h t i n ' * r - -r 

f / r i J K A D O G O S T O e E L E G A N C I A 
• EENR1GÜE B A M B E R G - ua mm, 6á 
A H . P A U L O 

A B O Q T T A 8 C O N C E N T R A D A » D B 

Sâo o naî  efücaat r̂ Ta l̂io contra DESILfDADE FALIEKCIA u FUERZAS ES80TAMEIVT9 
A N E M I A . CUMOSE, CMES PALLIBAt 

S«m rx»m nhor n ferro fln-nr* e recMmmdtdo. por iodo« m M«die 
mande. Hi. .1 pn*t,ft- wtr». >'<v> ennr .r-r 

Deíconflar 
•O4M lirofMrtM — 

SAUOE, VIQOR, FORÇA* III 
lar dn ImttacMs Um M l mm M k > > mm MWss 
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Pharmacia Homoeopathica 

L O T E R I A DO N A T A L 2 ! dc d e z e m b r o 

500 CONTOS 
Por 3(i$000 Por30$000 
A V I S O — E . r .sordo com a sua Ult ima cirealar, que será 

r . mel tida a quem padlr. á casa A O O A T O F R E T O além 
deaor a que ineifcoi.s vantagens o: e ie ;o. dá tamh.m aoa 
srs ag intea e cambista* do interior e da capital qae • • aa-
pr irem de bilhetes da maanta ccea C I N C O F O R C E N T O 
DE C O M W 1 S S Ã O noa p i e » tos que veitdei.ra sorteados • 
•i pfr iorea a 200$0C0 rtia tanto das loterias da Capital 
Fed . ra l como Cas d a l . Faulo. 

Listas, ordeua de eztracções e cartazes l i s remetti-
dos j r r a tu i t an i .n t . . com toda regularidade. 

Todos os pedido* do interior devem ser acompaahaloa 
ccm 700 réis maie (ara o porte do correio e eer dirigidas 
ao agente 

Antonio Tavares 
L a r g o d o T l i c a o u r o , <> — P a u l o 

Endcicço tekgrapbico: <JATQl'Rl£TO — Caixa doCorroio: 4G4 

Casa Loterica 
A g e n c i a d e t o d a s a s l o t e r i a s 

C 0MM1SSO ES e ('ONSJG.\ AÇÕES 
— « » — 

iiriicio Rodrigues dos Santos t Comp. 
5 — P r a ç a Antonio P r a d o — 5 

H . 1 » % J T I . O 
Toje é a caia qne n:eUorta vantagens offereee 

aca ame ftecueaea, poia é a que maior numera de 
prêmio* tem vendido. 
FUNDADA EM 1003 PELOS ACTUAES 

PROPRIETÁRIOS 

C a s a L o t e r i c a 
V K N D U R Á 

A m a n h ã — 1 5 : 0 0 0 $ — C . F e d e r a l 
A m a n h ã — 1 5 : 0 0 0 $ — S . 1 ' a u l o 

Feio creio rt a'. 

r 
5 ® 
c e » 
té S T 

x S 
O O 
K y . 

55 ^ 

a j » 

>eo 

n g 
> a 

F I T Ü T I D ^ I D O S B I M I I S S O P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
MEDICAMENTOS HOMOEIIPATHICOS < p ( M A M : 

A l m e l d i i i u — C u r a a gonorrliéa cbronica e recente e suas conseqüência». 
( ' i i i - t l o H i i i n — C u r a tosses, bronchitea, dores no peito, costas e lados. 
( \ i l < i i i M C a r d O M - C u r a moléstias do coração c hcmorrhoidas lliieutes. 
* i v p n i i i n I t i - n a i l l e i i N C — 1 ' a c i l i t a a dendição c tonifica as crianças. 
H r y . o i i n a — C u r a a febre intermitteute (sezões ou maleitas). 
K . i M ü l i l . u —Cura e previnc a tosse coqueluche. 
C?o »Motu i - i na—C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro c segundos graus. 
Hs « i i u|g r y| i e—Abo r t a a iii/lucnza e cura constipação com febre, tosse c dores no corpo. 
C i u i c a A m e r i c a u a - R c g u l a r i s a as evacuações e combate os iucoininodos em conse-

qüência de purgantes. 
H i i n n tS . vp l i i l iM—Cura syphilis, lyiuphatlsmo, rheuniatisuio sypbllitico e moléstias da 

pelle e couro cabelludo. 
I C H N C U C Ú I U e n c f l i o t i n a — C u r a dores dc dentes e ouvido* em 5 minutos. 
L > u ; t r ( i i i u — Tônico rcconstitumle. Cura ucurastbeuia, anemia, rachitismo, dvspcpsia e 

todos os incoiniuodos do apparelbo digestivo. 
H i i i n i N l I i m a — C u r a a astlnna hereditária c adquirida com djrspuda ou falta de ar. 
V i l i i l i i i i M l i — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
M a u u l l o i ' e s - C u r a a lcucorrhéa. (flores brancas), caraclerisada por corriinentos da va-

ffina. 
U o l o r i l i i r a — A u x i l i a o parto, combate as colicas uterinas c mais symptomas das par-

turientes. 
I l a l M U H i o d e n r n i c u Cura golpes, contusões, fr icirase unha* encravadas. 
O l o o « l e l i g a d o d c b a c a l l i a i i - J ' í « / c o REPARADOR. Contra anemia, falta de sangue 

c dcsappctitc, pallidez, tuagreza, rachltismo e fraqueza orgânica. 
Os medicaihMlos «cinta são aconselhados petos médicos homaopathas, acompa-

nhados do modo de se usarem e leram a nossa marca registrada : Un i a n j o 6 0 -
r o a i i d o unia a g n i a . Cuidado com as imitações. 

KXKCUTAM-Sli AS MAIS KXIGKNTES liMCOMMKXDAS !)U IIOMOiOPATIIIA KM TINTURAS, PI-
LIXAS, TAHI.I:TTES I; GLOBUI.OS—PREÇOS RASOAVKIS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a IN/LU-MA, CONSTIPAVOEI, 
TOSARA, COQUELUCHE, FEBRES e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legituo AI , -
L I U M leva a marca acima c 
vende-se nas drogarias c pliar-
•nacias c em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
R I J A 

MARECHAL FLORI/MO PEIXOTO, FT-A 
KIO DB JANIÍIKO 

I I " 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

. ^ I L j l V E E i i r X A . C A R D O S O 0 0 3 V I F -
A venda nas principaes drogarias e pbarmacias da capital o do interior do Estado de S. Paulo 

Parque Antarctiĉ f 
4<X4<X<I<X4< ' 

G r a n d e m a t c h d e F O O T B A L % 
e n t r e o 

Sport Club Gernanla 
E A 

A s s o c i a d o A t h l e t l c a N . P a u l l 

A'M * l i a D A T A R D E 

Um homem esmagado pifr 
um antemovej 

J o ^ o s d i v e r s o s , l i a u d a d o 
m u s i c a , c t e . 

T o d o s o s d i v e r t i m e n t o s s S 6 

GBATIS 
I t o n d e s e t r e n s r x l m o i d l * 

n a r i o s . 

A i l o l p h o S p o l m 

1'edc-so ao dr. Adolpho Spolin, 

agrimensor, allemão, ou a (pieis 

tiver noticia* certa* delle, avisar 

a > dr. 1'acilico Lima, tesi lente «na 

Araraqunra, mato Eatado, o para-

deiro ou actual residencia do m c » 

•lio Adolpbo Spolin. 
K. 1'aulo, novembro 1907. 

Queijos do Reino 
M a r c a « B o r b o l e t a " 

liocl.p, Jong & Cornp., 

em q alij 

Fabricado em I'a m> ra, Min»s, por Alberto 
paio proct-se i mais : p. rlcicoado. 

li valieam com HH I e bores marcas extraugeiras, tanto 
dado como em cnla ameulo. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

/llveif Azeredo d; Teixeira 
D E P O S I T O D O C A F É S . P A U L O 

Rua Direita 11. 4 » -A—To lop l i ono , 7 8 0 — S . Paulo 

Elegancla, belleza e mocidade! 
Ol i t e iu - s » ' p r i n c i | » a l i i i en t e n i o d e s c u r a n d o d o s C A H K L I . t í S 

O T o n l c o I r a c e m a estimula o crescimento evita a queda 
ou calvieie c dá-lhe* extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, aa caapao, qne *>o ae cauaa* da iraa quéJ* • 
embranquecimcnto prematuro. 

A l e f i o a n l l r u a l e l d a devolve aoa cabelloe brancoe, SKM 
OS XINOIB porque não é tintura)) « i a cor primitiva, para cujo retul-
tado UAKANTIUO, ii I sblanlc um só lraaco con*ervando-eu coui soa 
uso peimauente, eeiu a penosa c nociva necesaidade de oe pintar. 

J. m m \ & (\, fabricantes, 
casa* Fygmal ion , Facliada,<tc. —Em Santea. Keáo lpko Oa imar l t s , 

tiieatko mrxm 
Bmpreaa 1 'ASCHOAL S E C R E T O 

C o m p a n h i M L y r i c a I t a l i a n a 
(TCUNTCT DA AMERICA DO SUL) 

Director da orcliestra : maestro 
RICAHDO CKNOALL I . 

Admiuistrr-A>r, Emilio Oianti 
H 0 . I U H O J E 

O O M I N O O 17 d* novembro 

- 2 2 • g r a n d i o s o s e s i i e e t a e n l o s 
Matinês e 1 3|4 da tard i 

com a iiuerida opera, em .1 actos, 
do maestro O. P U C C I N I 

TOSCA 
A ' NOITE A * 8 3 4 da noite 

A macniilea opera-haile, em 4 
netos, do mnistro A. rO.NCll lF.LLI 

La Gioconda 
P r e ç o s p o p u l a r e s 

Frizaa (f) entradas 30$0<)0; cama-
rotes, idem, -J,ri$Uo0: cadeiras de 1.* 
classe (letra A a O) 5$üU0; cadeiras 
de ?.» classe (letra P. a V) 3ÍOOO; 
baleio de 1.» lila, 5$000: baleio, 
ciu;ras fi ai, 3f l 0 i; galerias 1" fila, 
numeradas, ü$.r,00; geiaes, 2$0(K). 

Os bilhetes Bcliam-a» á venda na 
Confeitaria Caetellftee até ÍIB & bo-
las da tarde. 

Depois do espectaculo haverá 
bondea para toda* as linha». 
AMANHA—Doscanço 

B r * v * m e n t e — C A R K E V 

CI\EMAÍ(MÍRAPH0 PATHE 
Km presa .MENEZES & C. 

R u a 1 3 d e N o v c m l i r u , 3 8 
Mo elegante e confortável 

SALÃO PRGGREDIOR 
O mell ior pen o do dirarsfto 1 sra 

passar o tempo 
MH~ em continua ai-gr .a 

S e s s õ e s t o d a s a s n o i t e s 
das 7 horas e m diante. M A -

T I N K E aos d o m i n g o s e 
d ias fer iados. 

F r o g l a n : > vr.r.ado a deslum-
branta. l e n i a i cômicas, d i a -

mas emocionante*, «te. 

HOJE 
D O M I N G O , 1 J d e n o v e m b r o 

Grande M A T I N É E á í hora e á 
noite, dae 7 em deante 

Succcsm iiidisciitirei de garga-

lhadas. 

SURPRESAS! 

NOVIDADES! 

P r e ç o s : 
C a d e i r a s d e L * . . . 1 $ 0 0 0 

» 2.*. . . $ 5 0 0 
NOTA 

•endem ai fita* d » ' P a t h é Fre-
re*'' em pn: sito estado de can' 
s*rvaçào. 

Fl iO iNTAO B O A - V 1 S T A 

BOJE—Gomingo, 17 de novembro—HOJE 
A ' i I I O U A 1 0 M l ' O N T ( ) ( 

Grande funeçáo sportiva 
em que ser io disputadas renhidiai ima* qninielas simples e dupla*' 

inclusivé um *en*aoioual 

I D O 
Jk. 2 0 p o n t o s 

entre o* ius i ; ,n* j pt otar l* 

IRUN, LINO 
c o n t r a 

Vergara, Agustin 
POULES DUPLAS 

S J ^ I S T I D J ^ I D E 

POULES DUPLAS 
^ L T J S I C J L 

A ' n o i t e b r i l h a n t e . í ' u n c < ; & o — P o u l c s d u p l a s 

f r o n t a o ! A o í r o n t ã o ! 

E n t r a d a f ranca á* pessoas d a o e u t s m o u t s trajada* vessrvando-sj 
e m p r e s a o d i r e i t o dc vedai a a quem j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

P O L Y T H E A M A 
Empresa J. CA I K1 SSUS 

Tournée da A m t r oadt S u l H A L -
O A C E A , creader eU íaaccl i let-

oon>ico-saiyr i » j -social 

H o j e ' E t o j e 

D o i u i n g » , 17 de n o v e m b r o 

2 — c M p e c Í H C i i S o w — 2 
AS 1 1/2 MORAS I)A YAKI'K 

O r n n i l e m n ^ l i i é e 

O maior * «acesso do dia 
Novos líUET'1'l iS COMICUB pelos 

aoplauiliiloH artist a 

MALDACEA e 
ANUiOLINA SIN 

Come-.-p.rA o espe<ta<^ulo com a 
brilhantíssima coiuudia em 2 netos 

A . B A C T I I K T T A A C. 
rrot*i;onisla, Luigi Oalli. 

Disiribllii^.o <li' bolllmni as > iianrus. 

ÁS 8 1)2 HORAS DA NOITB 
Grandioso especlaculo. — Sensacio-

nal tro/raiitlüa 
M A L D A C E A A N O I O U N A S I N 

• o sen importante e variado 
repertório. 
1'eln comiaaliia Luíkí tialli será 

repreüeutuda a bilariaute comedia, 
cm 'I actos 

L a S o v i e t u de i t oa -Co i i 
PRTÇOI POPULARES 

Frisas com 4 entradas 2IIS000 
Camarotes com 5 entradas 15J000 
Cadeiras de 1? classe 4JOOO 

Idem de 2? classe 3$000 
Entrada» Ocraes 1$500 

S A L Ã O D A K O T I S S E ü l i ; 

U n a d e 8 . l i e n t o 

Grande Ginematoorrp̂ io 
J A P O N I C Z 

Empreea O n l i l u v u l i o & C , 

HOJE- Domingo, U f 5 BET 
17 deaovemb.Bl1llllE. 

Programma completa-
mente novo, 

constando dc L I N D O S 

DRAMAS 
COMÉDIAS 
HOJE HOJE 

M A T I N E E 

d a s 1 2 a a s 

Cr ianças 
" A d u l t o s 

Fundição do Braz 
O f f i c i u a x u i e e h a n i c a s F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z e 

14, RUA CORREIA" DÍANDRADE, 14 
C a i x a p o s t a l , 4<ií» S . F A L T O T e l e p h o n e , 4 5 Í 

F. AMARO 
C o n s t r u c t o r d e m a c i i i n a s p a r a l a v o i r a d e c a f é , e a n n % 

arro/ . , a s e u e a r e a l g o d ã o . E n g e n h o s p a r a s e r r a r m a d e i r a , si r r a s 
c i reula ix-8 u u t o m a t i e a a ; s e r r a s a m e r i e a n a s ; r o d a s i i y d r a n l i c a a j 
t u r b i n a s , c t e . I m p o r t a r ã o d i r c c t u d e t u b o s p a r a a i ^ u a , a 
exgottos. 

T e m Btinj iro cm depos i to , para construcções d o préd ios : vk> 
Ras d u p l o T , t r i l h o s d e a \ o , c o l u m n a H d e f e r r o f u n d i d o , e t c . 

HairfaMrg-Sádameriltattiscfig 

Dampfschtffahrts-Gesellschaff l 

T A F O R E S A 8 4 U I 

SANTO-
CAI* FRIO movo ) 
B I I . O K A N O 
T U f C A 
CAI ' VERDE (novo) 

4—12—07 
11—12-Ü7 
18—12—07 
2 0 i _ i 2 - í , 7 

2 2 — 1 — 0H 

O paijucto allemão 

-"j4 

$500 
I f 0 0 0 i 

Capit . H A R T M A N V 
BabirA de Santos cm do novembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais mo-

dernos melhoramentos c ollercccin, portanto, o maior conforto a.>S srs. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo dc to-
do* os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro purtuguea 
e, até Portugal, as passagens dc todas us classes incluem vinho de 
mesa. 

Para tratar com o* agftites 

T O H K i r n T O N &t O . L T D . 
K u u J o s é U o u i l U c i o ia. 1 <>, n u b r a d o 

FOLHETIM 
(37) 

Júlio Sandeau 

0 D0UT0BPABRE1RA 
( TRADUCÇAO DR PEDRO DOS REIS) 

Hi 

V I I I 

— A o que parece, disse elle ao dou-
tor, servindo-o de sopa, o meu amigo 
exerce a medicina como os gatos fazem 
o amor—em cima dos telhados* O pro" 
cesso É novo, julgo eu ; não me consta 
que mestre Hyppocrates falasse delle. 

O doutor fingiu que sorria, e Luisa 
aproveitou a oceasiao para contar como 
as coisas se tinham passado. O sr, 
queinont é que trio f*ctt resposta. 

—Sabe o meu nobre amigo que está 
esplendido ? proseguiu o rústico enchen-
do o copo do doutor. Caspité ! nunca 
vi nesse apuro ! Parece-me um gato pi 
gado. Gosta do preto ; está 110 seu di-
reito. 

—Senhor. . • murmurou o doutor <.o n 
ar supplicante. 

—Não se zangue, lumiem, que diabo : 
O senhor 6 uma pólvora. A proposito, 
diga-me uma coisa, óoutor, que cdadt-
tem ? 

Ao ouvir a pergunta insidiosa, Ari: ti 
des fez-se muito corrido e baibuciou. 

— Então! tio Parreira, diga lá, quan 
tcs atinos tem ? insistiu o impiedoso Fi-
quemont. 

—Segundo me parece, disse afinal Aris-
tides, fiz quarenta e nove em julho tio 
anuo passado. 

Nesse caso, meu caro senhor, replicou 
o algoz, como estamos em julho do cor-
rente an: '0, fazendo bem a . contas deve 
o meu amigo ter, salvo o erro, os seus 
cincoenta. 

K ' uma beba edade para cada um ca-
sar os seus filhos, »*jnntoii elle enchen-
do o copo. (JAE, aliás, seria difTicil en-
contrar um velho m. is bem conservado. 
Com qne, então cincoenta annos ! pois 
olhe qne nãt parece ter nem sessenta. 
A eabelleira fica-lhe a matar. Daqui a 
•inte annos ha de dizer-me o i d e mora 
• KU cabelleireiro. 

E , dizendo, af fagava carinhosamente 
. m i ã mão a grenha birsuta. 

Não <5 verdade, I^uisa, que a eabel-
leira diz perfeitamente ao tio Parreira ? 

Meu amigo» observou I-Aiisa, esses 
gracejos além de serem de mau gosto 
não tem sequer o mérito da novidade 
na sua bocca. Já tem abusado demasia-
damente da paciência do senhor doutor, 
da sua indulgência e da sua bondade. 

-Mas, com mil diabos! eu não gra-
cejo; falo muito serio, doutor; aqui ha 
trinta annos não lhe conliava minha 
mulher. 

O doutor esforçou se novamente por 
mostrar um pallido sorriso. 

— O amigo, no seu tempo, proseguiu 
o feroz animal, devia ter sido muito fe-
liz com o bello sexo. Maganão! sabe 
Deus os boceados amargos que fez pas-
sar á tia Adelaide. As suas proezas são 
conhecidas em S. L#ourenço. Era o ter-
ror dos maridos. Mas que é isso? não 
come? não bebe? Veja lá se tem algu-
ma coisa ! Está branco como um burro 
do- moleiro o treme como um pardal 
quando enxuga as pcnnas ao sole 

I^uisa, que soffr a visivelmente por 
causa da grosseria d«> i.i.irido c da si-
tuayão de Aristides, levantou-se, antes 
d.i sobremesa, e relirju-se para o s.ei 

'quarto, lançando ao ütu querido doutor 
um olhar de terna compaixão. 

—Abafa-se aqui! exclamou o doutor 
Parreira. G* llaptista, por quem é, veja 
se abre essa janclla. 

O criado o'hou muito admirado para 
o doutor. Desde o principio do j in 
que a janeíla estava aberta aos quatro 
ventos. Depois do café o senhor Ri.jito-
rnotit, levantou-se d i mesa, e dis.se pari! 
Aristides, entreganrto-lhe o ch ip-o e n 
bengala: 

— S : lhe p:ireco vamos tomar ar para 
0 parque. A tarde mtgritfica e o 
exercício ha do fazcr-tio.v botn. 

Desta vez o doutor não teve a menor 
duvida de que era chegada a sua ultima 
1 >ra, Pegou no ch.tpéo e na bcngalt 
e seguiu machinalme- te o castellão. 

Uma vez na grande avenida, o senhor 
Kiquer.*»>nt, fiara prolongar o seu prazer 
e saborear á vontade a sua vingança, 
começou por tratar de coisas indiferen-
tes. Depois veiu a. terreiro a questão 
agrícola: a arrecadação das palhas, os 
melhoramentos a tentar na manutenção 
dos prados artificiaes, a esperança nas 
vinhas novas, etc. O malvadoschegju a 
perguntar multo sei c na me» te a Aristides 

qual a melhor maneira de engordar as 
bestas, afim de equilibrar no mercado 
de POÍSSY a preeminencia dos produetos 
normandos. Era essa, segundo dizia, a 
sua única ambição. O doutor Parreira 
estava muito admirado e julgava-se sai* 
vo mais urna vez, quando o rústico, de-
pois de ter gosado á farta da anciedade 
da sua victima, disse muito gravemen-
te. 

— O senhor, outro dia contou-me uma 
historia dc um joven doutor de Montpcl-
lier; essa historia intercssou-mc viva-
mente, c para não ficarmos cm divida 
quero contar-lhe uma outra historia de 
um velho meu conhecido. E ' breve e 
ha de gostar de ouvil-a, estou certo dis-
so. O velho doutor a (pie me refiro era, 
coino o seu joven doutor, ignorante co 
mo uma tainha. Parece-me que foi como 
uma tainha que o meu amigo disse ? E ' 
essa também a única relação de seme-
lhança entre o seu doutor e o meu. O 
meu era muito feio, o que não impedia 
que juntasse á fealdade as pretonçòes 
do seu. Chamado para junto de uma 
mulher nova. formosa e doente, foi aco-
lhido pelo marido com uma eontiança 
fie que abusou. O marido deu pelo abu-
so, tuas riu-se. Uma tarde, porém, ein 
que tinham jantado juntos, rni c isa do 
marido, bem <-nt ti lido, porque em casa 
do doutor riâv» sc dava «le : vitar a nin-
guém, o ampliytrido convidou o seu hos-
p para ut ;a aveni la que conduzia ao 
portão da quinta. A ' a,a do tal marido 
e.-t tva situada como minha, e a ave-
nida *:rn que Ü12 estou f«dando era ab-
soltt^am .site c » aoe- !a. Era, como hoje, 
por uma tarde formosa de vtrao, e os 
d«;i-., do itor e marido,caminhavam vaga-
rosamente,um ao lado do outro,como nós 
fazemos neste momento. V». ja lá se a 
minha historia lhe .aborrece ? 

— A o eontaario, respondeu co»n voZ 
desfallccida o misero Aristides. 

— E i cá» acho-lhe irnraensa graça. Co-
rn > ia dizendo. mari<lo e doutor cami-
nhavam lentamente entre dois renqnes 
de arvores por uma tarde formosa de 
verão. O marido olhava para o doutor 
exactamente c< mo eu estou olhando nes-
te momento para o senhor Parreira. 

O d ;utor ratava silencioso e nm 
potteo perturbado, imagino eu, porque o 
resultado do passeio não podia ser bom. 
Chegando ao fim da avenina, o marido 
sem dizer psiavra, abria a porta tfe par 

em par, como eu agora faço, e o doutor 
poude vêr, da parte de fora, já sellado e 
enfreado, o cavado eiu que tinha 
vindo c que elle julgava estar aiu. 
da nas cavallariças da casa. 

A ' pallida luz do crepúsculo, o doutor 
Parreira reconheceu a Capona, presa 
pela rédea a uma arvore, da banda de 
fóra do portão. 

—Parece-me, meu caro senhor, excla-
mou o senhor Kiquemont cruzando os 
braços, que é escusado contar-lhe o de-
selance da minha historia: adivinha-o fa-
cilmente... 

Certo da sua desgraça, o doutor Par-
reira,recuperou, atinai, teda a dignidade 
do seu caracter, 

Tambütu elle podia vingar-se c de um 
modo sangrento : podia rehabilitar D » 
um;, só pulavja os seus cincoenta annos 
tão indignametite ultrajados, mas só 
pensou na salvação de Euisa. 

— Senhor, disse elle com nobre lirrne-
za, a minha vida est.i nas suas mãos, 
pôde dispor delia como lhe approu-
ver ; não espero mercê nem perdão ; o 
único favor que peço é que a se-
nhora sua esposa seja respeitada. A sr.i 
Riquemont, jiõr Deus o juro, está hi-
no '.ente. 

— Isto sei eu, santinho ; podia di-
zer-me o contrario que o não acredita-
va. Ouanto á sua vida, tico-lhe muito 
abrigado, mas não preciso delia para 
nada ; só lhe digo que tixe b m o se-
guinte : amanhã toda a gente saberá que 
íic t: sem a clinica do castello. Muito bem. 
Por interesse seu e das suas orelhas 
aconselh -o a que tenha o maior cuidado 
em que to ta a gente e sobre tudo mi-
nha mulhe:'9 ignorem o ver ! alei ro moti-
vo da sua demissão ; no caso contrario 
coute com a minha amizade . . . 

Disse, fechou a porta e afastou-se 
assobiando, emquanto que o doutor Par-
reira, como o primeiro homem expulso 
do Eden pelo anjo de gladio flarmnrjan-
te, olhava pela ultima vez t com ar cons-
ternado, e com os olhos rasos de agua, 
para os arvoredos de cuja sombra celes-
tial se via desterrado para sempre. E 
Aristides julgava-se com razão mais in-
feliz do que o nosso primeiro pae, que 
esse ao menos ia na companhia de E r a 
e ambos tinham comido do fruto pro-
hibido. 

Seria necessaria uma língua que se 

corn soluços para poder contar etn que 
estado o doutor Parreira regrcs»ou a S. 
Eccnardo. O céo cobrira-se de nuvens, 
c a noite, sem lua e sem estrellas, não 
era mais escura do que a alma de Aris-
ti. cs. Que dia aqutlle, e que desenlace 
para os seus tão doce» amores ! O fino 
amante de Luisa entrou « m casa palli-
do, abatido, com o parecer comple-
tamente transtornado. Apenas o vm, 
Adelaide esteve a pique de sc precipi-
tar sobre elle . . . a bofetadas ; mas, re-
primindo logo a sua cólera, perguutou-
lh-\ com serenidade apparente : 

—Vem de jantar com o cura de Sa-
vigny ? Sim ? 

—Venho, respondeu negligentemente 
o doutor. 

Houve um momento de silencio, du-
rante o qual a leóa rugia interior 
m ute. 

—Oue me diz da demora do Celestino ? 
proseguiu a megera. 

—Não sei, respondeu o doutor, distra-
hiilamente. 

Ora, é pena, exclamou cila rangendo 
os dentes, que o cura «le Savigny vies-
SJ jantar hoje mesmo corn o cura de S. 
Eeonardo. Duas horas depois do senhor 
sair, entrava elle nesta casa. Pelo que 
re-peita a Celestino, esta carta explicar-
lh -á a sua demora. 

E, dizendo, metteu-lhe á cara a tnis-
si7a que elle escrevera dias antes ao fi-
lho, mandando-ihe que ficasse cm Mcnt-
pellier. 

A sim, começou a tempestade mais 
violenta e mais terrivel, «jue até então 
tinha rebentado em casa dos dois côn-
juges. Mas que fazia isso ao doutor 
Parreira ? Que lhe importava a elle (pie 
o mundo inteiro ruis» \ Na sua impas-
sitilidadt, nem sequer se deu ao traba-
lho de responder ás impetuosas accnsa-
çôes da mulher. Ao cabo de duas ho-
ras, Adelaide viu-se obrigada a moderar 
os seus ímpetos. O raio apagou-se em 
lagrimas. Depois, serenado o seu fura-
cão, o doutor levantou-se, gravemente, e 
tocou a campainha. Passados momentos 
appareceu Joanna. 

—O nosso filho, disse elle, em voz al 
ta, dirigindo-se á esposa, estará de v^lta 
dentro de oito dias, sem falta. Prepa-
rem tudo, convenientemente, para o re-
ceber. Amanhã tratarei de comprar um 

escrevesse com lagrimas e aa falasse cavaUo que lhe faça honra. 

Tu, Joanna, pendura em logar segu-
ro os arreios da Capona, a fim de que 
eila acabe etn paz os seus dias na mi-
nha cavallariça, bastará que a ponhas a 
meia ração de cevada. Ouanto aos doen-
tes que me mandarem chamar, dirás que 
o doutor Parreira deixoi'9de*le hoje, dc 
exercer a medicina, e que eutregou a 
sua clinica nas mãos de seu fi lho Ce* 
lestino Parreira, cirurgião-medico pela 
universidade de Montpellier. 

O doutor Parreira retirou se em se-
guida para a sala, onde ficou encerrado 
durante o resto da noite. Eivrc e só, o 
desventurado medico occultou a cabeça 
entre as mãos e chorou desafogada-
mente. Para não comprometter a senho-
ra Kiquemont,Aristides acabava de abi i 
car a sua clinica, e, maior que o seu 
liomonymo da antigüidade gre^a preve-
nia a injustiça dos seus concidadãos, 
condemnando-se antecipadamente ao os-
tracismo. A i ! não era isso «pie fazia 
correr as suas lagrimas ! Este ultimo 
sacrifício tinha-o elle feito com sombrio 
júbilo; era como que uma feliz immo-
lação de si mesmo a memória, daquella 
que tanto amára, c que amaria até á 
hora de sua morte, contente de renun-
ciar á sciencia, desde que não podiaexer-
cc!-a em beneficio do anjo idolatrado ! 
O que elle chorava era Eu :sa, a luz sua 
vissima que illumitrava o seu outomno, 
a voz que cantava em seu coração, lym-
fha chrystaliua quo dava ás flores es-
tiolaclas da sua velhice,um resto de fres-
cura. E chorava tambern pelo destino 
dessa criança que elle talvez tivesse an-
niquilado. I'or ultimo, rei ciava que, 
desvairada pela paixão, ella tomasse 
qualquer r< solução funesta. Emíbrava-
se com terror de que um dia a impru-
dente falara de nada menos que de fu-
gir do domicilio conjugai e vir surpre-
hendel-o em S. Leonardo. Nesse mes-
mo dia em que estavam, não tinha ella 
feito um appello formal ao amor de 
Aristides ? não lhe tinha pedido corno 
prora desse amor que se r< b la-se aber-
tamente contra a autoridade do marft 
do ? Estas considerações aygravavam so-
bre maneira as suas an^ ustits. Foi urna 
noite cruel. Peta manhã, cm comple-
mento da sua obra, e*crerett á senh »ra 
Kiquemont, uma carta concebida aos se-
guintes termo* ; 

« M nha senhora. 
Kaaòea de al ta c o n v e a i e a c i a , que 

dos devem ignorar, iuipôem-me o rigo-
roso dever de renunciar ao exercício da 
minha profissão. De reato, os desgostos 
de toda a cspecie, que tenho soffr ido nos 
últimos tempos, têm sido tantos e tão re-
petidos que, clles só, «bastariam para ex-
plicar e justificar,em caso de necessida-
de, a determinação que acabo de ton ar. 
N o exílio a que, voluntariamente, mo 
condem no, resta-me a idéa consola-
dora de que esta minha ded'cação lhe 
não será suspeita, e que, buscando os 
motivos que determinaram o me.t pro-
cedimento, não me accusará de ingra-
tidão nem de índifferença. Creia v , cxa. 
jue foram necessários motivos bem im-

periosos e legítimos para que eu julgas-
dever confiar a outras mãos o trata-

mento da sua pessoa, desherdando-me 
:le uma tarefa que era o meu orgulho e 
ao mesmo tempo a minha felicidade. 
Creia, ah! creia bem que do fun.lo d ate 
et ro, onde vou acabar triste ueuto d* 

envelhecer, a tuinha solicitude .i a. o;n-
panhará sempre; creia «pie .o meu cura* 
Ção continuará a velar por s , e que 0 
lia cm que eu >ouber que rec-ipei>'U a 

saúde, será um dia de festa na minha 
solidão. 

Queira v. exa. receber, m'n':a se-
nhora, com os meus adeuses, -<i>res-
são do meu mais profun-lo resp .-ito» 

ARISTIDIB IUWII Í 
E ' fácil imaginar com que mi-jui o 

doutor Parreira iirinott esta carta, s 
quan,o teve de reprimir-se pira formu-
lar esse adeus frio e compassad . 
vezes, ao traçar essas linhas, elle sen-
tiu o seu coração prestes a irroinp -r 
ondas de ternura; e outras tantas re-
calcaram os Ímpetos do seti amor.^ 

Com tudo, apesar do que f ic i dito, • 
sacrifício não;cra consumuiado. Hestava* 
lhe ainda beber as fezes do calix. 

No dia seguinte, a cidade de S. 
nardo teve occasião de p r e s e n c ar ura 
espectacnlo digno de eterna c o m i " » t ( k 

O doutor I'arreira saiu, a pé, de casa, 
pallido, abatido, susteatando-se a cnst% 
mas cheio de nobreza • óm éi^nWaá® 
em seu soffr lmento ^ 
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